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AÑO XLTX. J í i©ves 2S£ de noviembre de 1888. Santa Cecilia y san Pragrmaclo. NUMERO 2 1 8 . 
ARINA. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D I A K I O D E TJA MARINA. 
AII D I A R I O D E I i A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nmva-York, 20 de noviembre, á l a s l 
7 dé la noche. S 
Procedemto da l a H a b a n a , l l e g ó 
ayer el vapor Saratoga. 
París , 20 de noviembre, á l a s t 
7 y 40 m . de la noche, s 
S s h a efoctaado e l due lo e n t r e 
M M . Q a y o t y A u d r i e u z . E l desaf io 
l u ó á e s p a d a y M r . A u d r i e u z s a l l ó 
l lgaraxnsnte her ido . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 21 de noviembre, a l a * } 
S d e l a mañana. S 
E l m i n i s t r o de U l t r a m a r h a s o m e -
tido á l a a p r o b a c i ó n de s u s c o m p a -
ñ e r o s , v a r i o s p r o y e c t o s p a r a l a 
a m o r t i z a c i ó n de l o s b i l l e t e s de B a n -
co de l a e m i s i ó n de g u e r r a e n l a i s -
l a de C u b a . 
S e e x a m i n a r o n dos, d e j á n d o s e e l 
e s tudio de l o s r e s t a n t e s p a r a l a 
p r ó x i m a r e u n i ó n . 
Be cree que a n t e s de que s e a b r a n 
l a s C o r t e s q u e d a r á r e s u e l t a l a 
a m o r t i z a c i ó n de d i c h o s b i l l e te s . 
L a Gaceta de h o y p u b l i o a e l n o m -
b r a m i e n t o de l S r . A b a r e d a c o m o 
m i n i s t r o de E s p a ñ a e n l a corte de 
I n g l a t e r r a . 
Londres, 21 de noviembre, á ias 
8 y 40 ms. de la mañana. 
L a p o l i c í a do e s ta c a p i t a l h a he -
cho u n a c a p t u r a i m p o r t a n t e , q u e 
parece r e l a c i o n a d a c o n l o s m i s t e -
rioaos a s e s i n a t o s de m u j e r e s efec-
tnados ú l t i m a m e n t e . T J n i n d i v i d u o 
b a j ó por la m a ñ a n a , á W h i l e c h a p e l , 
a c o m p a ñ a d o de u n a m u j e r , t oman' 
do a l l í u n * d i i a s h a b i t a c i o n e s . Y a 
e l l a , l a ^ t a c ó r e p e n t i n a m e n t e 
i u n c u c h i l l o . L a v i c t i m a l a n z ó 
grito agudo S I h o m b r e h u y ó 
M e r c a d o e z t r a n i e r e . 
OBHTBUTUGUB UB OU.AJU.PO. 
FolariMoldn 94 á 96.—Saooa: Nominal.—Bocoye»; 
Sin ezJjtenoUa. 
A.ZU0AB DB HIBIu 
Nominal. 




S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Antonio Bennndez. 
Dl í AZÜCABKS.—D. Félix Arandla, y D. lai-
dro Foutanalt, auxiliar do Corredor. 
S i copia.—ílabsQ», 21 d« noriembre de 1888.-111 
8tadiooPr«AÍd«nta interino. Jagí M* á« M**imliHfn. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 19 de noviembre de 1888. 
O S O } k h r l é á 2 8 7 ^ per 100 
DflL > 
ÜOÍlO K 8 P A R O L . ) 
cierra de 2 8 7 ^ a 2 8 7 ^ 





d e s p u é s de h a b e r l o i n f e r i d o u n a he 
r i l a g r a v e e n l a g a r g a n t a . E l agre 
sor f a é de ten ido p o r l a p o l i c í a á 
u n a s 3 0 0 y a r d a s d e l l u g a r de l a 
o c u r r e n c i a . L a m u j e r h a podido r e 
conocer a l a s e s i n o . 
D a s e g r a n i m p o r t a n c i a á e s t a a 
p r e h e n s i ó n de l a p o l i c í a . 
Nueva York, 21 de noviembre, á 
las 9 de la mañana. 
U n o s c u a r e n t a i n d i v i d u o s h a n 
r e s u l t a d o h e r i d o s á c o n s e c u e n c i a 
de u n a c c i d e n t e de f e r r o c a r r i l o c u 
rr ido c e r c a du ECarr iaón , E s t a d o de 
Ohio . 
Londres, 21 de noviembre, a las 
9 y 10 ms. d é l a mañana 
D i c e a e quo M r . S x c k v i l l e i r á de 
E m b a j a d o r da I n g l a t e r r a & M a d r i d 
y que M r . F o r d , q u e d e s e m p e ñ a 
a c t u a l m e n t e d icho c a r g o e n a q u e l l 
c a p i t a l , p a s a r á á V i e n a . 
Berlín, 21 de noviembre, á las 
9 y 35 ms. de la mañana. 
D i c e e l TngbUitt que s e t i ene not i 
d a de que ei g rob ie rno i t a l i a n o p r s 
tende i n t r o d u c i r r e f o r m a s r a d i c a l e s 
• ñ a u s i s t e m a da f e r r o c a r r i l e s , de 
acuerdo c o n ios p l a n e s p r e s e n t a d o s 
por A l e m a n i a , c o n objeto de f a c i l i -
tar e u c a s o n e c e s a r i o l a m o v i l i z a -
c i ó n da l a s t ropas . 
M.ose<:.w 21 do noviembre, á las } 
9 ¡y 50 ms. de lu mañana S 
E l ViedomoHki dice que e l gobier-
no h a in formado 4 l o s r e f u g i a d o s 
b ú l g a r o s , que H a s l a r e n u n c i a á toda 
i n g e r e n c i a e n lo s a s u n t o s de B u l -
g a r i a . E s t a d e t e r m i n a c i ó n d a t a des -
de l a ú l t i m a v i s i t a d e l E m p e r a d o r 
G u i l l e r m o de A l e m a n i a , á V i e n a y 
S a n F e t é r s b u r g o . 
San Patíirsbufgo, 21 do noviembre, á las i 
10 de la mañana. \ 
U n c r e c i d o n ú m e r o de j u d í o s , a u s -
t r í a c o s , t u r c o s y r u m a n o s , s o n ex-
p u l s a d o s de O d e s a a s a m a n a l m e n t e 
• • • • • • • • • • • • • • • • • a 
• • • • • « « • • • • • • • • • • a 
FONDOS PUBLICOS. 
Benta 8 por 100 interés y 
ano de amortización 
anual 70 p g D . oro. 
Idem, id. j 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 4 * 6 p g P. oro. 
Bonos del Tesoro de Pner-
to-Kioo • 
Bonos del Ayuntamiento. 63 á 60 pg D . oro 
A C C I O N BS. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 1 4 2 p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Eegla y del 
Comercio.... 16} á 17 pg D.oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
C^Ja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Naregación del Sur. . . . 
Primera Compañía de 
Vapores de la B a h í a . . . 
Compañía de Almacenes 
Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana.. . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas. . . . 51} á 52} pg D oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas . . . . . . 
Componía Española de 
Alumbrado dH Gas de 
Matanzas 45 * 40 pg D oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana • > . . . . . . . . . . • • . . . . 
Comp&Qía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía do Caminos de 
Hierro do Cárdenas á 
Júoaro 10 á l 0 } p g P o r e 
Üompa&ía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
ViHaciara )1} i 1* p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande , . . . . . . > • . • • . • • > 
Compañía G a Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Hpíritus par í 1} p g P o r c . 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste....-
Compañía de Caminos de 
Hierro da la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Compafiía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobro.... 
Ferrocarril de Cuba 




Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba . . , 
Cédulas Hipoteoai ias al 6 
por 100 interés anual.. ><.«.< 
Idem dejos Almacenes de 
Santa Catalina con e¡ 7 
por 100 interés anual,. . . . . 
P g D 
54 a 54} p g D oro 
2 A 3 p g D ore* 
10 á 11 p g D oro 
10 & 4 p g D . oro 
• • • • « • « • ^ « • e e s s e » 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Forkf noviembre 2 0 , d las 3)4 
de l a tarde . 
Onzas espailohi*, u $15-70. 
CeuteneB) & $1.85. 
Desouenté papei t3»!adr«e*lv 90 úv>*i, 4% a 
6 v*r lOtá. 
Cambies sobre L ^ ' ^ r ^ 60 «!7. (iMwqasrw) 
[a«m tcobr» París , tfO «Uv. •'«««aqjíes-os; ft 6 
írAiie«H 20% cts. 
Idem sobre Haj'iborgt», 60 djr. (baaqaeres) 
Ifatv» v«ifl»tr«,Hios de les fíntwdes-ílMsd»:.v 4 
K> 100» ^ 128^ ex- interés . 
CotttrifafM u. to, po¿. (rtt, á 6 lito. 
Ogitrníniras, t»s i» y (letc, de 8% A 8 16il6. 
H'-=rr.i,-.r A hnea refino, h', i 5 ^ . 
ir.A A miel, 1 8 i l 6 . 
QTYendidos: 2,100 sucos de aztícar. 
E l mercado muy firmo. 
Mieles, tiomlual. 
Manteca (VVílcox) en tercerolas, a 8^. 
Hariua patent Minnesota, $6.85. 
L o n d r e s , noviembre 2 0 , 
A.8(itfftr de re mol 8 cha, A 18i4^. 
kv&z&r centrífuga, pch 90, A I5i0. 
Id«i«t rendar re^nos A 13[6. 
C*iy»ftüdfld»s, A 06 0{16 ex-lut^r^», 
CwMre por eiwrti espefi^l, T i % ex-luie-
Sesctiesit», ÍÍ**.Í¡K ú» Sagiatm-s-í, h por 
P a r í s , noviembre 2 0 , 
Benta, 3 por 100, a 88 fr, 27% cts. ex-
dlyidendo. 
(Qtteáa vrc.hibida la reproducción áe .'<?« 
Isiópramas yui unteoeden, con arregle ai 
é r t 81 de üx Lem de Provtediui futr.ler'.t**rv ) 
COTIZACIONES 
psii 
O E Q ^ R E D O R E B 
I , 3 a 6i p g P. oro es» 
B S P A ^ A . . . . . . . . . - { panol, sogtín nhua, 
i 
rBAiSOIA. 
• i <J), á 60 ¿ÍTT. 
á 6 pg P., o r o es-
pañol, á6üd¡v. 
6 a v g P . , oro w -




NOTICIAS DE CALORES. 
/xbrtd A 3 8 7 ^ P © r l 0 0 y 
yerrtfd© 2 8 7 ^ A 2 3 7 i á 
por 100. 
Compradores. Vead* 
O R O 
CUSO ESPAROL 
FONDOS PUBLICOS. 
BUIdtos Hipotecarlos de la Isla de 
Unba. •«'• 
Bonos del Tesuro ce Poert* Bloo. 
Bonos del Ayuntamiento . . . . . . . . . 
ACCIONES. 
aacoo Kspafiol de la Isla <te «Juba, 
Banco del Comercio, Abaaoene« 
de BegU y FnrrucftThl de la 
Bahtn 
BIUÍÚO Agrícola 
Cooipafita de ALCIUCÓ-..' • d« De-
pósito de Santa Catalina.... 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
IA lela da Cuba. . . . . . 
Hmpresa de Fomento y Navega-
ción riel Sur. 
Primera CcmpaSíu de Vapores d« 
la ^ahfa 
CompalKa de Aimaccnes de Ha-
i buii i . . . . . . . . . . . . . . . 
< ompafifa de Almaooties do De-
pósito do la Habana.... 
Compítela lüepaQola de Alambra-
do do Cas 
Compafiia Cnbaua ife Alumbrado 
de Gas..., 
Compañía ^spafiola de Alumbrado 
de Qas la Matanzas 
Compafiih; de Oas Hispan o-Ame-
ricana Consolidada 
O ímnaftío «i* Oasrl^'»» d« Hlerr, 
de la Babona.... 
Compañts de Caminos de Hiorro 
do Matansas á Sabanilla..... 
Compa&ia ds Caminos de Hierro 
de Cárdonus y iTdccro 
Compafiia de Caminos de Hlem< 
de Cienfnegos á Villaolara... 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Colbsrién á. Sanctl-Spírltns 
Compafiía del Ferrocarril del Oostt 
Compafiía dol Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del C o b r o . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril do Cuba 
Bednería de Cárdenas. . . . . . . 
Ingenio "Central tó^denclón"..... 
Empresa de Ahastesimieuto de 
Agua del Carmelo j Vedado.... 
Compafiía do Hie lo . . . , 
S'ecTOOarxil d« (av^ntAnioao....... 
1C4 á 108 V 
\ D 1 V 
1H á i f { 
76 A 55 
79* á ',8 D 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca^ 
rio de la Isla de Cuba.... 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .g !n -
terris anual 
Id. de los Almacenes do 8ta. Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
BOBOS de la Compafiía de Gas 
Hlspano-Amérícana Consollda-
ía 
31 i 20 D 
92i a 35 D 
521 i, t>li D 
31 & SO D 
f2 * 40 D 
55i i 55i D 
522 á m D 
2 fi 
10 á ica 
IJJ á l l i D 
par á 2 P 
3 M 3^ 
85} i 85i 
lüf á 10 
5 D á par 
21 d« r.orieniiir. /\. \fatSI. 
4 á 5 pg'F. 
panol, i 0( oro té-drr. 
9 4 10 p g P., o r o es-
i-afiol. á 60 djy. 
101 & 11 p g P.f oro 
•» • A 8 djr. 
««aüAN-1 a «lo p g •astil o*-» y 
( 
...J 
BUaeo, trenes do Deroosii y ^ 
Blllieux, bu... i róga la r . . . . 
Idem, Ídem, idem, Idem, bue-
no á superior..... 
Idem, Idem, idesi, id., floróte, 
Oognoho, inferior .4 regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem. . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, Idem. . . . . . 
Idem bueno, n? 15 & 16 i d . . . . 
Idem «aperior, nV 17 & 18 id., 
U m «ofatt a? 19 «10 i d . » . . 
' NamíEi.'. 
Gobierno General da la Isla de Gnbs. 
H A C I E N D A . 
Autorizado por el Gob emo iSapramo por diferentes 
Reales dlaposioionio, para prohibir lu venta de bille-
tes de toda cla«« do Lr>terífts y hasta la Nacional de 
Madrid, ft proputi«tM de U Inteadt nula General de 
Hr.olenda, ve: go en decretar lo sigaie ite: 
Se crca:< dos plazas de lospeotorea mpaciule» de la 
Reata de Loterías, destinid .s á peisegair la venta de 
toda olaae d i biil«t< s prch bido , a>í como las pupele 
ta- de rifas que se venfíquen sin el competente pur 
miso, á pe>ar de las Roules dl.tpoi-iol^nes y Decretos 
pi blicados la Gaceta sia qae h tsta la fecha sé 
haya obt. uido r «ulf ^ o alguno jíitiifsctorio, he apio-
bu lo la-- bases &. qae ha, de saj^iari e los mencionados 
lucsom to'-t-v, v BOU IC-H sigaienteH: 
i? L)a Ia?i;ect3fes *ip>"\\\,r ejtá i tutorizados 
pura invi)ii¡g..r. p«r«t g j i r v detener á la.i pegonas 
que c o n t r a v e i g ' a pichtbíctóa da ynnt* de billetes 
de Loie.la- extra: jeru« y la Nacional, >M oomo pa -
peletae de rif¿s ..MU.XXÍ AAÍ, verifijündo el comiso 
los billete<i y papeletas que «ncaeuti'e en au p^der, 
con oí aui'llo que i m j : artirái! do la policía y demás 
au; or Idadt-s Ju'c iciaU s. 
2* Los coniaventoreí i e r ín entregados á ios T . i -
bnoale* ordi.>ariux y Jazgiios por delito de or>otra 
bando ó dt f^udacián, segúu las dUponícionús que 
rigen i-u esly I la. 
3? Los bille'** y objetos quo se rifaren sin p^rmúo 
de! Gobierno, sei&u decomisados, y su valor bplioado 
al Tetero, conoediéndose la mit. d de su importe á 
dichos inepeoto'O*, y er.tregándoae los oolpahles á 
los Tribunales d» ju-ticia 
4Í1 El que expendiere ps^poleíag de tifa sin p ro.lso 
ó sin contramarca oñ ial, como figimi»mo el que ez-
pendien» bitletas do Loteiiss prohibidas, Incurriráu 
eu l . i mulca del oaadrnpio del valor tot-.l 
5? Queda prohibido á tsdea los impresores y litó 
grafo» imprimir ó liiogr&ñar papeletas i ara rifas, ein 
que se les preseutb la « rden <iiel parmijo, baj J las 
m smas multas y responsabilidades que ettablece la 
regr a anterior. 
G? Los expresados I na pe.-toros, en todos los actos 
que verifiquen, instrnirAn los oportunos expedientes 
do Y M -Í. COU el que darán caentti, á Rentas Estanca-
das y Loterías, para su resolución. 
Habana y noviembre 17 de 1888 
Sabas Marín. 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
D E L.A H A B A N A 
V GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado licenciado Gregorio Mngloa Rabio, re-
sidente en esta plaza con domicilio en la calsada del 
Monte número 63, se servirá presentarse en la Secre-
taría de este Gobierno Milit ar, en día y hora hábil pa-
ra enterarle de un asunto que le interesa. 
Habana, 20 de noviembre de 1888.^S1 Comandan-
«wwfcrto, m r i m » ¿f«r<í. ,8-w 
SECRETARIA D E L EXCMO. A Y U N T A M I E N T O 
9E0OION 2?— HACIENDA. 
Queda abierta la cobrar za hasta el dia 15 de d l -
oiembra próximo, del arbitrio sobre "Anuncios y L e -
treros," en el actual afio económico, en la Oficina da 
recaudación, s iu e n Mercaderes n. 84 E, á cargo de 
D Manuel Díaz y Rodrigues. Después dol mencio-
nado dia ee exigirá el pago á los maroses por la vía 
de aprem'o, con más loe rftfa'gas ordinarios y extraor-
dinarios qae la last tuccióaraspeotira y pliego de con-
diciones determinan. 
De orden del Bamo. Sr. Alcalde Muaiolpal Presi-
dente se hace público, para general conocimiento 
Habana, 17 de noviembre de 1888.—El Secretario, 
AffutHn Guaxardo. 9-21 
Sxomo. Ayuntamiento de la Habana. 
INSTRUCCION G E N E R A L 
PARA LA ADMIHISTBACION T COBRANZA DBL IM-
PUESTO DB CONSUMOS, SOBRE ARTICULOS DB 
COMER, BEBER T ARDER, APROBADA, CON 
CARACTER PROVISIONAL, POR EL EXCMO. SR. 
GOBERNADOR OENERAL 
(Continúa.) 
Ar t . 42. Las especies que pernocten en el casco, 
podrán ser reconocidas á la entrada y á la salida, y 
estarán bajo la vigilancia administrativa durante la 
noche. 
Si la administración facilitase local á propósito, es-
tarán obligadas á pernoctar eü él, bajo resguardo que 
se facilitará al conductor. 
Ar t . 43. De las especies que yendo de tránsito 
pernocten en el radio, deberán los oondnotores dar 
aviso verbal 6 escrito á cualquiera de los vigilantes 
administrativos, debiendo éstos dar resguardo del a-
viso. 
Ar t . 44. Los conductores de las especies podrán 
venderlas, dando prévlo aviso á l a adminiatracfóa pa-
ra su adeudo ó intervención, si f aeren destinadas á 
depósito. 
Ar t . 45. Las especies que conduzcan los viajeros 
para su consumo particular en na sólo día, próxima-
mente, n o serán objeto de adeudo. 
Ar t . 46. Los que conduciendo especies gravadas 
atraviesen el radio de las poblaciones, tienen obliga-
ción de verificarlo por los caminos regulares; fuera 
de éitos las especies serán detenidas y sujetas á pro-
cedimiento administrativo. Los Ayuntamientos de-
berán designar previamente los caminos que hayan 
de considerarse regulares, dando la debida publici-
dad á este acuerdo y marcándolos como previene el 
artículo 39 
Art . 47. Las espacies que por ferrocarril lleguen á 
los muellaa y almacenes de estacionas, serán interve-
nidas cuando las recojan sut duefios 6 encargados ó 
consignatarios. 
CAPITULO V I . 
OBRAS Y REPAROS. 
Ar t 48 Las obras de puestos, fielatos y casetas de 
v'gilanula serán costeadas por el Ayuntamiento; pero 
deberán rjecutarse tan sencillas y ecouómicas oomo 
bisten para auxiliar la acción d..l resguardo espe-
cial. 
C A P I T Ü L O V I I . 
DEPOSITO D E COSECHERO^. 
Art 49 £ a todas las poblaciones será concedido 
á los cosecheros qae lo soliciten por escrito el depósi-
t j doméstico de las > apeciea gravadas que recolecten 
dentro ó fnera del térraiao municipal, siempre que a-
qaeÜAs excedan de 400 kllógramos ó 'itros porcada 
eaneoi ; pero á les labraiores d e la Habana tólo po 
drá roncelóraelea ea l t , s cat&s de labor situadas en el 
término municipal por los frutos ó especies de cose-
cha vropia. 
Art. TO Tambióa será concedido los que oom-
p OÜ ios frutas en el campo para bencñriarlos de s u 
cuect»: los que se hallen en este caso, serán reputa-
dos como eos íoheros. 
A r s 61. Ei depósito so solicitará en papel del sello 
119 y ae deiignsrá en la solicitud el local determinado 
p a r a el nrsmo y el Fielato por donde hsyan de verifl-
ear*e las iatrodacciones 
L i administración dará recibo do a petición e n el 
acto y o torguá su consentiirlento también por escrUo 
doittro de un plazo que n o excederá de cinco diai, pa-
sado el cual sin denegarlo, se estimará concedido. 
A i t f 2 Las fielatos llevarán onenta exteta da las 
introducciones que se hag -a por cada depósito, reco -
n i c eudo y aforando ias espeoits con el mayor esme-
ro. 
E< total introducido en cada dia deberá firmarse 
po* los respectivos Interesados, ó por un testigo á 
- s;o 
A t B3 Los duefios dolos depósl!:oB están obii-
gaoos á marear en la parte exterior délos envases, su 
respectiva cabida, con numeraclóa perfectamente 
clara. 
No es obligatorio el envase de los granos y frutos 
que por sus c o n d i o i o n e N son susceptibles d e detrimen-
to; puesto que en todo caso el aforo peimite c o n o c e r 
la osmMad qae e x i s t e e a cada depóilco. 
Art . 54. Los fialatos d^rán pune diario á la admi-
nistración d t i las introducciones que ce hayan hacho 
para cada depósito. acomr<s!ur.do ias licencias que al 
tfooto hbbiero de expedir a q u e l l a , 
Art. R5. Para qm sean dá abono las «xtracsiones 
dtt les depósitos, se r e q u i e r e que t e s o l i c i t e n por es -
c i i i o de la & d Q i i D i M r a o i ó n , raarcanlo el fielato desa-
lisa el dia en que h n de v e r fioarí e, el local de don-
de prouedan y la cantidad en letra de lao et-pecie*; 
qa« J O podrá ser menor de í 5 k i ógramos ó litros. 
Ka Administración las autorizará por medio de una 
fiapeleU e a qae consten las ci) cunttancias expresadsa, a cual será recogida en el fielato, que la anc t irá e i el 
libro corresponoiente y previo el necesario reco: o ^ i -
m ento; ts tsmpará e n ella Us palabras SUAÓ confor-
me, ñrmanío el fiM y el cabo 6 dependiente ds servi-
slc. R quisitada así dicha papeleta será vrtsenfa a 
pt r oí mismo interesado e n ,a administración, deiitro 
le las veinte y cuatro horas; sin cuyo requisito n o se 
verificará el abono en la cuenta del depósito. 
Cuando no existiese conformidad entra la cantidad 
de eapecies expresada e i ia papeleta y el resultado 
del reconocimiento, s e huri la op rtuna reotifioaaiót, 
dando aviso Inmediatamente á la administración. 
Ar t 66. Los traspasos de especies de uno á otro 
depósito, necesitan ser previamente autorizados por 
U a lministración. 
Art 67 En ¡os depósitos podrán hacerse ex^ac-
clones al por mayor y m^nor para el consumo de la 
localidad, quedan lo pbltgadoa KUS dueños á sat:sf. car 
en fin de cada semana lo* derechos y recargos que de-
venguen las eipscies, debiendo dar aviso escrito y si-
muli.áneo á la admlnistracióadelas qae verifiquen pa-
iw loa e t̂ ibU'cimientos de veuta. 
Art . 58. La administración llevará una cuenta á 
cada dt-pósito: las partidas de cargo estarán jast floa-
¿as por las lioenciss de ¡ntrodticuióu d t bidsmente re-
quisltada»; las partidas de data lo ett^rán por licen-
OÍSB de extracción, igaalmrute requísltadas, por los 
prg is realizados, por los derrames ó iautUízacioaes, 
op^rtcno y satbfactoriameiite comprobados 6 por 
otros d' comentes que legalmente produzcan baja. 
Art 59 L i s cuontüs de los depósitos seHn l iqui-
dadas e u fin de cada afio económicc; las exlstanoias 
que resulten formarán la primera partida de cargo en 
cuenta nueva, á menos que los interesados den por 
tormitado f.l depósito, eu cuyo caso pagarán los do 
rechos v recargos por las especie» ex'stí-ntes. 
Ar*. f0 LJI administración podra practicar aforos 
• xtruord narios por su inioiativa ó á petición escrita 
do ¡os Interesados; pero usará con prudencia de esa 
facultad. 
Art . 61. Cuando loa duefios ó encárgados dé los 
.lepósitoa no se coofjrmen cou el resultado de uu a-
ftno se ecbr<dle<ar:!U ios depósitos hasta que tenga 
efecto un segando a f o r o de comprobación ejecutado 
por peritos y con asistencia de la autoridad local ó de 
un delegado suyo. 
Loa gastos del aforo de comprobación serán satis-
fecho) p r el duefio del depósito e n el caso de resul-
tar Wen hecho el primero; en el caso contrario los pa-
gi rá el aforsdor que cometió la equivocación. 
Art, 63. Las cantidades de aguardiente oue se i n -
viertan en la oonfeooióü do Uoores se aumentarán al 
cargo de éstos. P<jra qre no devengue derechos el a-
guardiente, es iud's eii«:.bl3 que su Inversión se ve-
rifique con intervención administrativa. 
CAPITULO T U L 
DEPOSITOS D E COMERCIANTES, T R A T A N -
TES Y E8PÍCCULADORES. 
Art. 63 Mientras la udmiuis racióa n o proporcio-
ne locales apropiados para « -a tab le cor estos dopó.itos, 
i e b e r á c ncederlos dotcé.tloos á les comerciantes, 
t r a t a c t e s y especu'udorcs al p o r mayor en ias pobla-
••ior ea de la Isla, siempre que pugnen 1. c c n t r i b a c ' ó a 
industrial bajo cualquier* d e los tres conco; tos e x p r e -
Hadois y los depófsiios estén constituidos con sujeción 
al Reglamento d e d i c h a contribución. 
En el casco d e la Habana no se concederán esta 
el ase de depósitos; j.^ro podrán sfr &utcr)ZHdos en las 
afuersp, respecto soloniHite de oquslias especies qte 
A nprnerolo ó ,'a inc us ria reciben con el doble objeto 
de prov-er al qontsmq de la Habana y si de las pro-
vlnoiai .'in-ÍTofes 
Art . 64 Lrs diíj ósiiox de dicha clase están ob i -
gados: 
1? A introduc» durante un afij 2,0C0 küó^rames 
ó ¡uros cuan lo minos por cada una de las especie» 
qo-" la con tituyan. 
i ? A exportar ó ex raer para otros pueblos den-
tro del mismo pltzo, la mitad al manos de las espe -
cias qu» despachen. 
39 A no tener comunicación alguna ictetior ct 'n 
los pues'os de venta al pormenor ni con otros edifi-
cios. 
Art . ' 5 Son aplicables á estos depósitcs las dispo-
sloione* oontenida^ en los arlíoalos 61 y 52 y desde el 
53 al f2 de esta im tracción. 
CAPITULO I X . 
DEPOSITOS A D M I N I S T R A T I V O S . 
Art . 66. La administración del impuesto, podrá 
eitab'a 'er depódlos de esta clase en la Habana, en 
las capitales «e provincia y en les puertos nabilitadcs 
on&odo lo ooneidttre <!onvenient». 
Solo podrán in'roJuoirse especies á de; ó i!o por le« 
Induattlilei que eatóo inscrij t^s t n )a matrícula de IP 
oon'.rlbacióo indusl".»!, bajo uu cor.capto que lea au-
torice i v>.'1flcir operaciones do ir trodacción y e x -
tracoióa 
Art. 67 LaM especial g r a v a d s s qae ingresju en 
olios, deberán presentarse con factura duplicada en 
q xa constan los b u l t i s ó e n v a s e s , »«••• marcas y peso y 
'AÍ (íspeoisa q u e coureng&n; córner- b .da la exectitud, 
se d volverá u a d e las f . v n u r a a ai iaterasado, debi-
d > i u c i j t e K n i o r i z a » a . 
Art 6A. LaHdmiuiBtraoión aHrirá cuenta A oada 
lotéresádo por laa espocita q u o l u i r íduzca y extraiga 
tu «I depósito. 
En est tB cuentas se hará dUtinrlón de las especies 
qae se extraigan para el consumo inasediato, y de las 
que «e swqneu con destino á otros p ieblos. 
Art . 69. Los despachos de sahda dal depósito se 
ver lijarán en virtuü de ordenes escritas de lus due-
fios Ue las especies ó de sus legítimos apoderados. 
f üontinfiará ) 
Comandancia General de m&rina del Apostadero de 
la Habana.—Secretaría de cansas —Doa Jaan 
Gooziiez Tocino, teniente de navio de la icnuada, 
segundó comandante de la proviucia marítima de 
Almería y fiscal da la misma. 
Por el presente, cito, llamo y empiezo al iadlvfduo 
José María León Hernández, hijo de Melchor y E l v i -
ra, natural de Almería, de veinte y nueve años de 
edad, licenciado del ser . icio ds la Armada y actual-
mente perteneciente á la reserva de marinería del t ro-
zo de esta capital, para que en el término de veinte 
días desde el en que aparezca inserto el presente en 
los diarios da la isla ds Cuba, se presente en la Co-
mandan ilá ó Apostadero de marina más próx ma al 
sitio en qae se encuentre, donde á su debido tiempo ha 
de prestar declaración en la causa que por esta Co-
mandancia de marina se le sigue por tafraooita de las 
ordenanzas de matríonles, en la intoligenoia que de no 
verificarlo será declarado rebelde y le casará el per-
juicio que haya lugar.—Así mismo ruego y encargo á 
las autoridades militares y civi.es procedan á su busca 
y le ordenau prese atarse mensualmente en la Coman-
dancia ó Ayudantía de Harina más iamediat» al pun-
to de su residencia, dando cuenta de ello al Exorno. 
Sr. Comandtnte General de Marina del Apostadero, 
Íior convenir así á la más pronta administración da oaticia.—Almería, 19 de 1888.—^uan &ons<ír«s.—Por 
sa mandato, Antonio Nievas.—Es copia: E l Secreta-
rio de causas. Zm's Cánovas. 3-23 
DON LBANDRO PRIETO T PERBIRA, Juez de prime-
ra instancia dtd distrito de Jesús María. 
Por el presente se hace público qua en el juicio 
ejecutivo seguido por los administradores da los bie-
nes quedados al fallecimiento del Sr. D . Narciso J . 
de Pefialver, segundo Conde de este titulo, contra la 
socosión del Excmo Sr. D . Rafael Rodríguez Tor i -
oes y los liquidadores da la Sociedad Anónima " C r é -
dito Territorial Cubano" en cobro de pesos, se ha dis-
puesto se saque á pública subasta, sin suplir la falta 
de títulos da propiedad los bienes embargados con-
aisteutes en el potrero '-Ponina", sttnado en el ba-
rrio de Banagulse, jurisdicción de Colón, provincia 
de Matanzas, con todas BUS anexidades, doiaolón de 
animales, terrenos, f ibrioas, maquinarias, aperos de 
labranza y demás, tasado en setenta y nueve mi l dos-
cientos treinta y tres pesos noventa y cinco centavos 
oro: para cuyo acto se ha señalado el dia quicoe del 
entrante mes de Diciembre á las nueve de la mafia-
na en las puertas del Jazgado, calle del Prado es • 
quina á Colón, número 6t. Lo qae se anuncia por es-
te medio para general conocimiento de licitadores, 
pudiendo pasar á la escribanía del actuario á ente-
rarse del j alelo y la t isacióa que se le pondrá de ma-
nifiesto. Teniendo presente que para tomar parte en 
la subasta deberán cons'gaar en la mesa del Juzgado 
una cantidad igual por lo menos al diez por ciento 
efectivo valor de loa bienes que se han de subastar, 
sin cuyo requisito no se admitirá proposición alguna, 
aaí como que no cubra los dos tercios de sa tasación. 
Y para eu publicación en el DIARIO DE LA MARINA 
libro el presento. Habana, Noviembre quince de mi l 
ochocientos ochsnta y ocho.—Leandro Prieto.—Por 
mandado de S. S —Pedro Rodríguez Pérez. 
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M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Nbf). 22 afls-gisíf»: veraoruz v sscoiaa. 
22 Ciudad do Cádiz: Veracrue j Proereso. 
22 Ciiy of Wasihir.gioa; Nueva 'i Sr? 
« 21 Manunlita y María: Puerto-Rico y escalas 
.. 25 Pío I X : Barcelona y escalu. 
2S Carolina: Liverpool y Bvoatsts 
M 2̂ 1 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
M 26 j&ttiíh&ttan; Nue*^. 'ror*. 
27 Clinton: Nueva-Orossns y '•'«<». 
29 í-ltv of Alexandría: Nueva York. 
28 Sáratog-: Nueva Yo:k. 
. . 29 Máxi^j; Nuera Yoth 
„ 30 Castellano: Liverpool y escalas. 
Dbre. 1? Leonora: Liverpool y escalas. 
„ 2 Navarro: Liverpool y escalas. 
8 City oí Colcmbla: Nueva York, 
F> Slnnuíia- Fuerto-Iiioo 7 Moals* 
« 8 Eduardo Liverpool y escalas. 
8 Alava: Liverpool. 
. . 12 Beta: Halif^x. 
,.. 13 Ardanrigh: Glasgow. 
„ 15 Ramón fie I-í «rrare,; fUntbómas y eíioalas 
SALDRÁN. 
Nbre 22 Miguel M . de Pinillos: Barcelona y escalas 
22 OHf of Waahlngt'-'r Véracrtw 
2 i Niágaro: Nueva-York, 
_ 24 M. L Vülaverde: Knova-York. 
Ü4 City of Atlanta: Nueva-York 
„ 2^ Ciudad de Cál iz : Cádiz y escalas. 
„ 28 Clinton: Nueva OtlMm y - r 
'¿9 Oity of Alean»ndria- Nueva-York. 
29 Manuellla y María: Puerto-Rico y esoalaa. 
Dbre. 19 Manhattan: S í u e m - í a r k . 
in ÎÍICP'1 >r PuArto-Rioo y eneiJafi-
15 Bet.i: Haüf x 
Cañonero Concha.—Comisión fiscal.—Don Agustín 
Posada y Torre, alférez de navio de la dotación 
del OÍ lionero "Concha " 
En uso de las facultades que por ordenanza me co-
rtespondon como fiscal del proceso que por aegunda 
desorción, estoy instruyendo contra el marinero de 
primera dase de la dotación dol crucero "Don Jorge 
Jaan," Joaquín Ruíz Dnarte, por este mi tercer edia-
to cito, llamo y emplazo el expresado Jcaquíu Ruíz 
Duarte, para que en el término de diez días comparez-
ca en este buque á respoedar á los oarges que en la 
bausa aparecen contra él; pues de no verificarlo se le | 
seguirá ésta en rebeldía y será sentenciado por el con- ! 
sejo de guerra 
Abordo, Arsenal de la Habana, 17 de noviembre de I 
1839.—Agustín Posada y Ton;». 
V A P O R E S COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Nbre. 25 J o t ó »>R«KA; {en 8|rtaÍHua4} Túnt*, T i l -
alrttd y Vrítr.nfuísirot 
M 28 Joseftta: {«á BaifcbKBÓ) 4é L í u t A , B£.£i>sa-
niilo. M&iUs. Orus, Jús s ro , Tinas, Trinidad 
y Cinafueens. 
Dbre. 5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara, Nuevi-
Htiu. 
. . IB Kimon da Harr&r* 1» ííuba. Baracoa jr 
NuevttM. 
SALDRÁN. 
Nbre. 25 Gloria: (do >,iatabi>üú> para Oteafu^fOi, 
TrinisRÍÍ, Tú!?6«, JíioRro, Saut* Orua Bísa-
iéu&U " ÉSs^'a. 
. . 29 Manuelra v Mir ia : para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Gaantánamo y Santiaxo de Cuba. 
Dbre. 2 Joseftb. (u« Uaiábau^ y*-» UÍ&UIAZCOS, 
Trbeldad. Táss*, Jiftiárci, .,^^!.» Ccua, 
Mat&o y Cuba. 
M 10 íásinuda: para Suo* UM, Qibar*, lüaracoa, 
Guantán^mo y Cuba. 
CLARA: de la Habana para Cárdenas, Sagua y Cai-
barién. los viarnoa, regroaando los miércoles. 
ADSLA: de la Habana los sábadox para Sagua y 
Caibarién, retrocando los miércoles. 
TRITÓN: de la Habana para Balda Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ALAVA: de la Habana los miércoles para Cárdenas, 
Sagua y Caibarién, regresando los lunes. 
GANIOTTAMICO. Para los Arroyos, La Fe y Gua-
üana. loa df»s 15 y último de cada mes v reirresando 
los días 24 y 9. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 21: 
De Tampa y Cayo-Hueso en l i días, vap. americano 
Oiivette, cap. Me Kay, trip. 46, tone. 1,104; 
*factos, á Lawton y H?«oi<. 
Lobos de Afacras en 105 días boa. ing. 
Martín, captán Flenning, trip. 20, tons. 
con guano, á L . V . Plfecé. 
SALIDAS. 
Día 21: 
Para C a y o - H r w y Tampa, vap. amer. Oiivette, ca-
pitán Me Kay. 
Ñueva-Orloans y escalas, vap. amor. Hutchin-





De T A M P A y CAYO HUESO, en el vap. ameri-
cano Oiivette: 
Síes. D. Antonio V Vidal—Joeéph Lasser—P. de 
Armas—Sra de Armas—M. Uuseaq—B. Echara— 
Sra. M. de Armas—S: a. Echara—Román V . Collado 
—Antonio Lóí>ex y Sra—Pedro Cuba—Pedro Gai-
ohard—Jossph Stovens—A. 8. Morris—Venancio M i -
llan Perdomo—Romualdo da HerniSudez—Cándid" 
Hernán ' fz Rodr íguez-P i l í r Moateloago Díaz y t 
niños—José PiguerüF Garda—José de Jesús Leman— 
José Luis Liman—M A. Pérez—Pranci?co Anneadl 
—Ignacio Cjno Monterino—Eulcg'o Valdéa ¿citrino 
—Martín Herrera—LÍKÉOZO Pe lón Soto y ?ra—Tíml • 
lio Domínguez Sra- y 3 niño*—J. C Palacios—PriiU 
OISC J AMn Cano—Juan de Dios Planes Moreno y 2 
h j i»—Atilaní- Medina Rodríguez, s^fiora é hije—Ma-
nuel I'^drígufz Snss—Bíalto Bord^* Areaoidia—Ma-
nuflla C»ra y 8 i iñoe—Ana Caro - J -Imo Pruna Férez 
—Pedro Pérez Rivern—Manuel Pinat Valdéa ó hij.>— 
Rosalía García Rodiígifz é hijo—Cándido Alvarez y 
i hermana—Matoo Quintero-Eligió M . Palma y 
Puíter. 
SALIERON. 
Para C A Y O - H Ü E S O y TAMPA, en el vap. ame-
ricano Oiivette: 
Sres. D Romualdo Pérez—Andrés Sir Alvarez— 
Marisma Sotara Pófez y Cruz —Jocé da la Torre A -
o.o»ts—Hdwar-t N . Someilland y una hermana—Rosa-
r o VtlJéa—Federico Caat™—Cornelio Domínguez 
Cabrera—Federico Caat'o—F/anolsco Jiménez—Al 
b r'.<>L6>ez—Antonia Desaliamos—Sebastiín Casa-
nor —Elzabeth M. K í r r y una nletr»—Sra d» Jei-e— 
J Wirren , Snlfi •« y I criada—J. N^ADJC—E^w.ird 
M . Sanple—Ramóa S>:Í4 y Pérez—M»nuel Coro y 
Cau'n—Jo^é M Agranonto—Andréo Andrale y un 
hermano-Joaijviín An í r id^—Gulseppa Fogilsti— 
Ruf i e ' L e a l - H o t w i i a R . J Bitists—Dolores Val-
dés—Orsleitini M ^ r í s e z — B e n j a m í : Gneira—Juan 
Hernánder—José drrnfat—Gerardo M . Domensch— 
Lson A López—Sií afía Gsner. 
Para NUEVA O R ^ B A N S y escalas, en el vapor 
americano JTut''h:nson: 
Sr-s. D P anrk A. Raodea—E. P. Ca-ow—F. A-
Wilbour—P. Orkw—S. F e b r a r o - J o a é M i^orzález, 
nefiorty S nifio*—Mirla Torada G.inzá<ez—Romuiida 
S4rch6z—Eduardo Sevilla—Quiric» Gonzilez Valdés 
—Manuel A lay—Engsnlo Gircia Mnfiot—Eustaquio 
Criollo—Andiéj A Pérez Benítez 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 21: 
Para Caibarién, vapor Clara, cap. Ginesta: con 35 
tercios tabaco y 100 toros. 
——Mariei, gta. A Hagraoia, pat. Marantes; con 60 fa-
negas msíz y 20 torció» tabico. 
Guanos, vap. Gusniguauico, cap. Marín: con 538 
tercios tabaco y efectos. 
S a l i d a » de CAbet&js . 
No hubo. 
—S at: n i .r. Cádiz, Má'ag», Torre d«l Mar y Bar-
c »>:«., víp ' p *fipuei M Pinillos, C'p. Aorls-
q; '«. Í. aotiiB " C G Sae&z y Comp. 
— V¡ ,J> vi c . "itj. esp Llores, cap Cabriza, por 
A . oerií y Dcwiingi 
Para Paorlo Rl 'o y e»^a'a8, vapor e«p. liamón de 
Horror.*, oapttán Oobija, po Sobrinos de Herrer': 
<o i l.CO t "haces. 218 ÔO cajetillas cigarroe, 45 
k ' os p-1<jad' r i , í l S ^ -S en meióTcy y «-f co*. 
- C ' y o Hu ^ y T<tmva ^apor tm ir. Olivetto, ca 
pü n Mo por L&wíon y Hnos.: con 216 ter-
ci s t iba;:o y efecto». 
-Siiip laia i, ) frg. umer. Fannie B. Tu ker, oapl-
t t u Monc Momtfort, por R P . S&nta María: en 
l i^tre 
— M i t í u í i s y otroa vapor esp. Guido, cap Lachion-
do, por Dealofeu, y Cp.: de tránsito. 
B - • 'cjua-s fjt^o i x i í ü . a b i e r t o x a s i x t x » 
Para ^'ueva Y c k , vapor esp. M . L . Villaverde, ca-
P' áu LÓOÍZ, por M . Calvo y Cp. 
— - N ¡eva-York, vapor amer. Niágara, cap. Ben-
n «, por Hidalgo y Comp. 
Para Veracmz vspo. francés Chateau Iquem, capi-
Je Chapelain, por Bridat, Mont'Ros y Cp. 
— N u e v a Orleans y escalan vapor amer. Hutchin-
son, cap. Br ker por Lawron y Hnos. 
—Santander, C-ñiz, Barcelona v Génova, vapor 
espafiol Ciudí d de Cádiz, por M Calvo r Cp. 
——Santa Cruz de los Palmas, Tenerife y Gran Ca-
| narlao, berg. esp. More/, cap. Cabrera, por A. 
5 Serpa. 
í — S a n t a Cruz de Tenerife y Las Palmas, bergantín 
r,'{x»,&t«r d@ ISÍ « a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
I V ' :ÍCO tercios 
Tabacos torcidos.. . .•>..> 
Csj stillas c igar ros . . . . . . . . . 
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Tabaco terc ios . . . . . • . • • • • •>• 
Tabacos t o r c i d o a . . . . . c . . . E B » 
Cajetillas c i g a r r o s , . . . . . . . . » 
Picadura k i l o s . . . . 
A guardiente pipas 
Aguardiente garrafones • 







L O N J A D E VÍVERES. 
Vmtai efectuada» el 21 de noviembre, 
162 sacos oafé Aguadllla de 1? $24 qtl. 
87 id. id . hacienda (2 ) qtl. 
25 id. id superior $1(4 qtl . 
100 sacos sal espuma Santander.... 23rs, faeg. 
10 caja tocino en pedazos $17^ qtl. 
100 Idem \ latas calemares Isabel . . . . Edo. 
ICO id. galleticas americanas $12 qtl. 
latas mantom Cuba $lRi qt1. 
i idem idem i d e m . . . . . . . . . . $16} qt l . 
i idem idem idem. . . $17i qtl. 
\ idem idem idem $ '9 i pt l . 
3^0 cujas latas 23 Iba aceito Molero.» 23 ra. ar. 
25 barriles \ tarros cerveza 2 . . . . . . . $32 dna. 
230 quesos Patagrái Mercnriui (83 qtl. 
200 idam idem $26 qtl. 
100 tercerolas manteca Chicharrón. . . $14f qtl. 
50 tercerolas idem Ibérica $13i qtl. 
50 id-m idem Violeta $131 qtl. 
250 tabales sardinas. i . . . 16 ra. ar. 
12 sacos Kr.ii iiuperior $13 qtl. 
500 canasto i cebollas Corufia 20 rs. q t l . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
B u s á la cana. 
P a r a C a n a r i a s b a r c a e s p a ñ o l a 
AURORA, 
c a p i t á n S o s v i l l a . 
Saldrá fijamente el 15 de diciembre admitiendo so-
lamente pasajero'; de su ajatto informará s u oapltáa 
aborda, y s u consignatario D . Antonio Serpa, San I g -
nacio 84, 14H0 15 23nv 
P A R A G I B A R A 
bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Suau. A d -
mite caiga y pasajero». De m á s pormenores au patrón 
á bordo. 14339 6-15a 6-16d 
M m fle toesla. 
Cay4©"K»jr^* y Charlotte Harbor. 
Los vip- res de esta línea saldrán de la Habana to-
dos lo* nuéroolea á laa 4 de la tarde en el orden si-
guiente: 
HUTCHINSON. Cap. Baker Miércoles Nbre. 7 
C L I N T O N Staples ~ 14 
HUTCHINSON. „ Baker . . 21 
C L I N T O N Staplea . . 28 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
meocionados y para San Francisco do California; se 
despachan boletas de pastrie para Hong-Kvng (China.) 
Para mis pormenores dirigirse á los oonsignatarios 
I .AWTON HERMANOS. Mero*der«8 n? 86 
TRASATLASTie 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DE NEW-YORK 
$ n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á B u * 
r o p a , V e r a c r n a y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán t r ^ viales mensuales, saliendo los vaporee 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y S4 
ds oeda mes. 
. . . p . ™ ™ . M. LTVILLAVERDE, 
Capitán L O P E Z 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
ei áia 24 del corriente á las cuatro de la tarde. 
Admito carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato q u e esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferente» líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amstordan, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
iíl vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspesa de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Bota Compafiía tiene abierta «na póllzs 
Sotante, así para esta Imoa oomo para todas las demás., 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efootcs que 
ífi embaiquafi en sus vapore».—Habana, 17 de no-
viembre dol888.~.wr. rwn.V(P, v ni» - O É M J I O S S ? . 
123 812-K1 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veraoruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 21 de noviembre 
el vapor 
Chateau Iquem, 
ea&&a& L B C H A P E L A I N . 
Admito carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los s e ñ o r e B importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por eatoa vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por paDellon es-
pafiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas laa ciudades importantes de Francia. 
Los señorea empleadas y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B R I D A T . MONT'ROS y Cp. 
1*325 10d-13 10a-18 
NEW-YOKR & CUBA. 
Mail Steam SMp Qompany 
H A B A N A T N B W - ' S r O ^ K . -
LOS HERMOSOS VAPORES OE ESTA COM-
P A Ñ I A . 
Saldrán pomo sigue: 
B 9 E J V E W - Y O Í t M 
l o s m i é r c o l e s á Xa» 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
N I A G A R A Noviembre 8 
CITY OF C O L O M B I A ~ 7 
CITY OF ALSSXAWDRiA 10 
CITY OF A T L A N T A . . - 14 
CITY OF W A K H I N Q T O N 17 
H A N H A T T A H 21 
•S4SATOGA B 24 
CITY OF C O L Ü M B I A 28 
l o s j n e v e s Y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
OITY OF C O L O M B I A Octubre 27 
CITY OF A L E X A N D R I A Viernes Nbre. 2 
CITS 'OF A T L A N T A . . . . . . . . . . . Noviembre » 
C r f Y O F W A S H I N G T O N „ 8 
; A T T A N 10 
SSASATOQA... 15 
CITY OF C O L O M B I A « 17 
N I A G A R A . . . 22 
Í3FTY OF A T L A N T A . . , . Í4 
CITY OF A L E X A N D R I A 29 
Estos ñermoaofl vaporee tai; blcu conocidos por ta 
sápidas y seguridad de sus viaje», tienen excelentes ac-
a i o d l d ü a P i » para pasajeros en sus espaciosas cfcnar?.s. 
También se Uo van abordo exsoeleutes cocinaros «s-
pafloles y franceses. 
LK oarga se recibe «n el muello de Caballería tuwrta ¡a 
'isper&del dia úela salida y se admito carga para M -
Ílaterra, Hambargo, Brémen. Amsterdam, &ottoird&&. lavro j Anibárss, con oonooimioatos directos. 
La correspondendí se admitirá ásic&mento n ie 
AdmlnUtracion ú)»>ieral de ( orreoa. 
Se dan boletas de viaje por los vaporea de esta línea 
directamente a Liverpool, Londres, Sonthampton, 
Hv vre y París, en conexión con la línea Canard, 
Wbite Star y con especialidad con la L I N E A F R A N -
CESA para viajes redondos y oombibados con laa 
líneas de St. Nazaire y la Habana y New York y el 
Havre. 
L i n e a e n t r e N e w » Y o r k y C i e n í u e « 
s o s , c o n e s c a l a e n N a s s a n y S a n -
t iago de C n b a , i d a y v u e l t a . 
I3PLOB tonadsoa valeres d e hierre 
capitán COLTON. 
capitán A L L E N . 
3»len en ia forma siguiente; 
De Nueva-York. 
. . . . « a » . . . Noviembre 8 
23 
CIENFOBGOS . . . a . . 
SANTIAGO 
Be Santiago de Cuba. 
CIENFOEGOS Noviembre 
SANTIAGO « Diciembre 
De Cienfnegos. 
CIENFOEGOS. aD. Novlsmbra 
SANTIAGO v Diciembre 
ESTPasaje Pcr ambas líneas á opción dol viajbro. 
Para fletes dirigirse á LOOIS V. P L A C E . 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondría sus oonaignatulot, 





Kiim SISO&LA S H OAYO-HUSSO. 
Sssa liissciessa y ?4pid«a vaporM de esta ilasa 
<S&Fita& M e S a y . 
Baiáráa i la una ds la laurd». 
I f « r i a loa VÍ̂ JM «n • ! órdsn siguiente: 
O L l V S i i F . . oag. KTc K^y . Bfibndo Obre. 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. 
O L I V E T T B . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
O L I V E T T S . . «ap. Me Kay. 
O L I V E T T E . , cap. Me Kay. 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. 
Bn Tampa hacen oonezlóa con «1 South Florida 
Bailvsi (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con loa de laa otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporoionando viaja por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O S D , J A K O S O N V I L L S , BAJT 
A G U S T I N , BAVANNÁH, O H A B L S S T O N . W l L -
M I N G T O N . W A S H I N G T O N , BALTIKORJS, 
F H I L A D B L P H I A H a W - Y O E X , BOSTON. A T -







Miércoles . . 
SábadO mm 
y tedas las ciudades importantes de los BaUdoi-ü&i-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jaoksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeatsoher Lloyd, 8. S. C9, Hamburg-
Amerioan, Paket C?, Monarch y State, desde Nueva-
York para ios principales puertea de Europa. 
Se dan boletas de ida y vuelta á Nueva York por 
| 90 oro amonoano. 
Los días de salida da vapor no se despachan pasajes 
despule de las once de I» matlana. 
Bs indisoensabie para le adquisición de pasaje 1» 
Íresentacion de un certificado de aclimatación expé-lelo por el Dr . D . M . Burgess, Obispo S8. 
La correspondencia se recibirá «micameate ea 1» 
Administración General de Correos. 
De más pormenores Impondrán siu censido atarlos, 
•erc&deres S5, L A W T O N HERMANOS. 
J . D . Hashegac, Asante d«l S«te, K l Breadwsy, 
^ e r a - Y o r k 
C n . 1741 26-14 N 
LÍNEA DE VAl^ORES 
D E 
Pinillos, Saenz y Comp. 
P A R A 
S a n t a n d e r , 
C á d l s . 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
Con eaoala en Puerto-Rico, saldrá sobre 
el 22 de noviembre, á la& cuatro de la tarde, 
el nuevo y afamado vapor trasatlántico es-
pañol de 4,500 toneladas 
MIGUEL M. P U L L O S . 
capitán D. J u m Abrisqueta. 
Oonstmldo bajo la inspección del TÁoyd 
Inglés, clasificado 100 A 1, máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y Injosas cáma-
ra», con todas laa comodidades apetecibles 
paia el pasaje. 
Admite pseaje y carga para dichos puer-
tos, (incluso tabaco), á precios muy reduci-
dos. 
Para más pormenores informarán sus oon-
signatarios, Sucesores da O. G. Saenz y C , 
Oficios número 19. 
O Ififi? 18-3 N 
?AlfOKES-COR»E08 
D I y fiOlPAU TRASATLANTICA, 
Antes do Antonio López y Cp. 
Si vapor-correo 
C. D E CADIZ, 
c a p i t á n G E N I S . 
Saldrá p a r a C A D I Z y B A B C E L O N A el 35 de 
noviembre á las cinco de la tarde, llevando la corres 
pendencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
C&Aiz, Barcelona y Qónova. 
Tabaoo p a r a Cádis solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólisas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga á bordo hasta ei dia 23. 
De más pormenoroe impondrán sus consignatarios, 
M.CALVO Y C». OFICIOS 38. 
Ia 312-1M 
jai^Mip«>r-c0sje$___ _ 
C. D E SANTANDER, 
capitán S A N E M E T E B I O . 
&Udr«para FBOGBBSO y V S B A C B D Z el 3} A% 
noriembre, á las dos de la tarde llevando la oorres-
í>ondenoin pública y de oficio. 
Admite oarga y pasitf oros para dichos puertos. 
Los pasaportes ee entregarán al recibir los billetss 
de pasaje. 
Las > ólizas d e o a r g a se firmarán por los consignata-
rios a n t e s d n c o r r s r l A A , sin cuyo reíiul"!'o serán culns. 
Boclb«i carga á bordo hasta el dia 28 
Do más p o r m e n o r e s Impondrán sut jansiguaUsiH, 
M . CALVO y CP.. Oficios fg. 
* 94 813-K1 
Combinada con las Compafiía» del ferrocarril de 
Panamá y vapóretele la costa Sur y Norte del Paoifleo 
Situación del Banco BtapafLoI de la Is la de duba. 
BB IiA TARDW DUI. SABADO 3 DB MOVIBMBBB DB 1888. 








Hasta 3meses |9 2.305.748,321 




t i e m p o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . o . • . • • • > 
tamiento de la Habana 
sales .... 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la Ha-
bana 
Cuentas varias . . . . 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos timbrados. 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Becibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones... 
Recaudación de contribuciones.... 
Créditos con ga ran t í a s . . 
Hacienda: cuenta consumo de ganado. 
Propiedades 
Recaudación consumo de ganado. 
. . . j . . . . . . . . . . . . . . . . 
GASTOS DB TODAS CLA8B8: 
























83.757 72 3.170 88 
$ 22.705.3301819 43.884.83868 




BUL etes en c i r c u l a c i ó n . . . . . 
Saneamientos de c r é d i t o s . . . . . . 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billet es 1 B i Eepfefiol de la Habana emitidos por cuenta da la Hacienda 
Empréstito de ^6.000,000 
Cuentas varias „ „ , 
Corresponsales , 
Hacienda pública, cuenta de recibos de oontribación. 
Idem idem efectos t imbrados . . . . . . 
Bxpendición de efectos timbrados.. 
Intereses por vencer 
Ganancias y P é r d i d a s . . . , . , 
• ••Bi.aas 
























Habana, 3 de noviembre de 1888.-
J O S E R A H O K DB H A K O . 
-SI Contador, J . B . CABVALHO.—Vto. BDO., 
O 1101 
$ 43.884.838,89 
B l Sub-GobernadoT, 
156—1 B 
V A P O R 
capitán D . F E R N A N D O A C A B R B G C 1 . 
V I A J B 8 8BMAWALKS D B L A H A B A N A A B A -
H I A HONDA, R I O BLANCO, SAN OATBVANO 
Y M A L A S AGUAS Y V I D E - V B R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dios de ia noche 
Í llegará hasta San Cayetano ios domingos por 1» tar-e y á Malas Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos días y á Rio Blanco Bahía Honda los mártes 
saliendo los miércoles á laa 5 de la mañana para la 
Habana. 
Recibe oarga los viérnes y sábados por el muelle de 
L u , y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buque. 
C. 1103 156-Jrt. 
CORREOS D B L A g 
UrTILLAg Y T E A 8 P 0 B T 1 S XIJUITA1UES 
D B 
SOBRINOS D 3 H B B B S & A . 
V A P O R 
MANÜELITA Y MARIA, 
capitán B . Baldomcro Vilar: 
Bute espléndido vapor saldrá de este piarte el dia 
39 de noviembre á las 5 de la tarde, para los de 
SfnoTitao, 
O l b a m , 
S t a a n t á s t s m o , 
F o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e x t o - R i c o . 
NOTA.—Al retomo este vapor hará escala en Port-
as-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carg» de travesía solo se admi-
ten hasta el dia anterior ue su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Naovltns.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sios. Silva y Rodrigues, 
«tiacoa,—Sres. Monís y Oí 
(Juantánaiio.—Sre?. J . Buauo y (¡p, 
f 'Kbrk.—Sre*. L P - c v Cp. 
Penco —Sres. E. P. Salasar y Cp. 
Mayagüez.—Sres. Sohuise y Cp. 
AgoadilH.—Sres. Valle, Kopplschy Cp. 
Puerto Rico.—Sres. Fedderson y Cp. 
dí 'deípaoha por SOBRINOS D B H B B B B K A , 
SAN P B D E O 36. P L A Z A D B L U Z . 
I 33 Klt-IB 
V A P O B CLARA, 
capitán D . M A N U B L G I N E S T A . 
Bste hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , E a -
g n a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos loss ábados, á ias seis di 
la tarde y llegará á CABDBBAR y SAODA los dotnin-
gol, y á CAIBAKIB» los lunes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBABIB» los mar le» directamente pan 
la HABANA á las 11 de la maflans.. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
os ganaderos á las oepecialas que tiene para el tras-
porto de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
BAHQEJROS 
O B I S P O S 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN P A G O S F O B E L C A B L E 
Facilitan cartas de crédito 
y v i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O K R K N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O . NUBTA O R L B A N S , VERACRÜZ, 
M B J I C O , SAN JUAN DB P U E R T O - R I C O , PON-
C E , MAVAOUEZ. L O N D R E S . P A R I S , B Ü R . 
D E O S , L Y O N , BAYONNB, H A M B U R G O , B R B -
OISN, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , ROMA, N A r o L B S , M I L A N , GENOVA. 
E T C . , BTCM A S I COMO S O B R E TODAS L A B 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DB 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAD, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S B S 
PASOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONO 
DB L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
O. u n ^ i j r i . 
HTDAIiOO Y COMP. 
Hacen pagos por el cable, giran let i^ ¿ corta y lar» 
ga vista y dan cartas de crédito sobre Lew-York, 
Phlladelphla, New-Orleans, San Francl^oa, Londres, 
París, Mfadrid, Barcelona y demás capitales y dudadas 
importantes de ios Estados-Caldos y Europa, así oo-
mo sobre tudos los pueblos de Bspana y sus pertanea-
108 A GUIAR 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN P A G O S P O B E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracrus, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, Mi-
lán, Genova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, St. 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecla, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, *», así como cobre todas IM 
oapitfdes y pueblos de 
B S P A Ñ A B I S I a A S O A N A B I A 8 
a m o 
á Cárdenas á Sagua. * Caibarién 
VIverss y ferretería 
Maro anotas........ 
I 0-30 
* 0 -40 • 0-*0 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1 8 3 9 . 
de Sierra 7 Gtames. 
BitMada en la oaüe del Baratillo n. 6, ttquinu 
á JUSÜM, bajos de la Lonja de víveres. 
E l viernes 33 del actual, á ias 9 de la maDana, se 
rematará en el muelle de Villalts, 49 sacos de harina 
espa&ola marca " L . Hermosilla," y 35 también espa-
fio a marca "Haxas," toda en el ettado en que se en-
cuentre. 
Habana, noviembre 30 de If Si.—Sierra y Qómen. 
14564 3-31 
—Bl viernes 38 del actual, á las doce del dia, se re-
matarán 30 plecas crea de hilo n. 35: 8 piezas waran-
dol algodón de 146 cims. con 444 ms. 80: 5 id. id. de 
15í oims. con 26S ms.: 'A Id. id. do IfiO cjm con 2» ms. 
60: 3 pitzis warandol <'o hilo 9[4 n. 8% 101 ms. 70: 4 
id. id. de 11(4 n. H0, con 139 ms. 80: 4 piezas manteles 
adamascados n, 761 con cenefa con i80ms. 20: 4 pie-
zas id id. liso lf3 ms. 40: 5 docenas servillet&s D ce-
nefa: 6 id. id. lisos: 36 velos blanda imitación, todo en 
el estado en que se halle. 




C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 
Bn combinación con el ferrocarril de la Chlnohiia 
este vapor admite carga directamente para los Que-
mados de Güines. 
Be despacha por SOBRINOS OI* H B R R B B A , 
dan Pedro 36, plata do Lu*. 
I 99 R I S - I R 
S A L I D A . 
Dé la Habana. . . . dia 20 
•a Seo de Cube... «. 38 
•a Cartagena..*.. 36 
« Colon 38 
M Pto. L i m ó n . . . „ 39 
L L B G A D A . 
A Seo. de C u b a . d i a 88 
*. Cartagena..... «, 86 
.„ Colon.. M 87 
Pto. L h í i c u . . . M 39 
„- Colon . . . . mmmu 80 
RETOSNO» 
CoiOB . . . . . . o . . . 
Car tagena. . • 
Sabanilla.. . . . . 
^anta Marta—. 
Pto. Cabello... 
La Guayra.. . . 
Penco. . . . . . . . . 
Mayagües . . . . 
Pto. R i co . . - . . 
V i g o . . . . . . . . 
Ccrnfia 
Santander .» . . . 








. . 15 
.- 39 
- . 80 
» 3 
1 6 
Y llega á Carta-
gena... 
. . Sabanil la . . . . . . 
Santa H a r t a . » 
... Pto, Cabello... 
. . La Guayra. . . . 
,m PonCe. . . . . . ra 
. . May af i les . . . . . 
. . P ió . R i co . . 
~ Vigo ra 
ra CornSa . • 
. . Bautacdtsr,.... 















N O T A . 
Los tiraíbordos de la carga prooedente del P&Oicu 
Colombia y Veuesiuála, para la Habana ss efoctuarf 
na Puerto-Bioo al vapor-correo que procede da U 
?«nln»t}ia y al VRTSO» i í . C. FííZaw**-*». 
Vavoí 
Capitán 0RRITIVWAS15O&. 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tsrde dal muelle de Lux y llegará á Oárdenat y Bagua 
los jue íes y á Caibar ién ios viernes por Is maKans 
Saltii-S, de Caibarién para ia Sabana los domingos 
NOTA.—Kn combinación con el ferrocarril do Es 
sa, se despachan conocimientos especiales pare los 
paraíaroa de Viñas, Oolarado» y Plaeeius. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
9« desps^». & bordo 4 InfomHia O'BeUly ^ 
O» MM l ' V 
B.PÍÑOMCOMP-
1 2 , A M A S c N y ^ 1 2 . 
&IRAN LBTRAS^ ^ 
A. OOKTA Y A l A K O A V I S T A 
sobra Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
daxas principales de Francia, Alemania y astados-
Jaldos; así como s o b r e Madrid, todas los capitales de 
provincia y p o b l a o l o M M Importantes de Bspafla é 
•sla* Baleares y C a n a r i a s . 
U n. ii?r. 
J . A. B ANO E S 
B A N Q U E R O 
21, HABANA 
G I R A N L E T R A S eh todas cantidades á 
corta y larga vista «obre todas las principales 
plazas y pueblos de esta ISLA Y la de PUER-
TO-BICO, SANTO D O M I N G O y SAINT 
THOMA8, 
I s l a s Ba loar«»w, 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales planas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é i i c í » y 
^1, O B I S P O 81 
C nllOO 
8, O'KiíííiliY, 8 
£js<|ÍJINA A M E R C A D E B E B 
HACEN PAGOS PO» BL CAJBLS 
Facilitan cartAs de crédito 
Giran letras sobro Lüaófw. New-York. Nefr-Ot-
leans, Milán, Tarín, Roma, Véasela, Florencia, Ñá-
pales, Lisboa, Oporto, Gibraitar, Bromen, Hambur-
Ío, París, Havre, Nantes, Burdeos. Marsella, L i l l a lyon, Méjico, Veracrus, San Juan de Puerto-Rico, és 
Spanish Amerloan Ligth and Power 
Oompany Consolidated. 
(Compañía Hispano-Americana de Gas Consolidada ) 
Saoretaiía. 
Junta Directiva de esta Compañía, en sesión 
celebrada en N t w - Y o k el 15 del corriente, acordó 
repartir un dividendo trimestral de 1 i por 100 corres-
pondiente al cuarto trimestre de este sfio, sobre el 
capital B o o i a i , éntrelos accionistas qae lo seâ  
de dioiembre p óximo; á «oyó efecto mpBÍ'admltlrán 
dorante ese dia traspasos de accio^etSen esta olis ns. 
Lo quo se luce público poj>a«nerdo del Consejo dé 
Administración, para jp^y los seBores a o o i o L i i t a s re-
sidentes en eetaj t í rar íe sirvan acudir desde el 15 del 
citado dici§píbre, de 12 á 3 de la tarde, á la A d m i -
nistrjuütfa, calzada del Monta n. 1, par» prreibir sus 
lectivas curtas, con el aumento de 10 p 3 que os 
el tipo de cambio üj ido para ei pego de este dividendo 
perlas acciones luboiitus en esta Societaria 
Habana, 2') de noviembre de 1888 —El Secretario 
del Consejo de Administración, Tilmrcio Oaetiñeda. 
Cn 1749 21-2tNb 
Compañía del Ferrocarril entre 
Ciefuegos y Villaclara, 
Secretaria. 
La Junta Directiva ha acordado en el dia de boy, 
la distribución del dividendo número 41, de uno por 
ciento en oro por cuenta de las utilidades obtenidas 
dorante el año social que tetmiaó en 31 de octobra 
último. Lo que se pone en conocimiento de los seño-
res accionistas p a n que desde ei dia 1? de dioiembre 
próximo, de doo* á dos de la tarde, ocurran á perci-
bir lo que les corresponda, á las oüclnss de la Empre-
sa, calle del Agnac^te número 128, esquena á la de la 
Muralla.—Habana, noviembre 14 de 1883 — B l Secre-
tario, Auto* i-t 8. de Bustamaate. 
C m t 30-lBnv 
B m p r e a a U n i d a de l o s f e r r o c a r r i l e s 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . 
E l dia 30 del actual á las doce, en el local da las 
oficinas de 19 Empresa, cai'e de Mercaderes número 
2, tendrá efecto la ] anta general ordinaria en la que 
se leerá el informe de la Comisióii nombrada para el 
eximen de las cuentas y presuptuntos piesentados 
en la general del dia :<0 del próximo pa«ado Lo 
que ue pone eu conocimiento de los señorea aocioau-
t .s para su asistencia al acto; en cocoepio de qae d i -
cha janta se celebrará con cualquier número de con-
currentes. 
Habana 12 de noviembre de 1888.—El Secretario, 
Guillermo F , de Castro. 
C 1721 Ífi-ISN 
Compañía del ferrocanii de 
Sagua la Grande. 
SECRETARIA. 
La Janta Directiva de estu Coiuptñía ha acordado 
qae el día 30 del que cursa s» proceda ai cobro d<.i 4° 
y 59 décimos de las acciones snsnMws l a x a , la prolon-
f ación á Camajuaní y rnmal al «'alab^^ar, señalando la vez el día 10 del extrac to noviembre para el cobro 
del6? décimo, el día 10 del mUmn nara el del 7? y el 
dia 30 del propio mes para el dol 8? 
Habana, 15 de octubre de 1888.--EI Secretario, 
Benigno Bel Monte. C 157 8 89 17 oct. 
Sobra todas las capitales y pueblos: sobre Palma A 
g&lioroa, Ibisa, Manon y Santa Orux de Tenerife, 
Y W S E S T A I S I i A 
sobre Matans?.*, Cárde las , Remedios, Santa Clara 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Banoti-Spírituii, Santiago do Cuba, Ciego de Avila 
Manzanillo. Pinar del Hio. Gibara; Puer to-Pr índpf 
J . B A I A L S y O1 
C U B A NÜM. 48 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas l u ca-
pitales y pueblos más importantes la Penímtil*. Is-
IM Bíl**?** y Osnwriaí, O B . 1 U ) U t - U l 
Regimleneo Infant ería de la Reina n" 2 
l e ? . B a t a l l ó n . 
Debiendo adqulr i S ' un mulo ó muís con destino al 
Carro del primer Batallón de este Regimiento, se haoo 
público por medio del presente anuncio, á ña de que 
los que deseen tomar par t í eu la licitación, acudan á 
este campamento el sábado 24 del corriente á las tres 
da la tarde, frente al pabellón que ocupa la oficina 
coronela, sigaifieándose que el animal de referencia 
ha de tener una alzada de 7 coartas ó más y de 4 á 6 
años de edad, sin defecto algnno, siendo de cuenia del 
que le adjudique el pago de este anuncio y el medio 
por alentó para la Badinda.—-El Capitán Ayudante. 
JftfiOfaofM. CU» ' 8-15 7 
M I E R C O L E S 21 D E NOTIEMBRE D E 1888 
En el barrio del Pilar, 
m. 
E l Sr. Álvarez Caorvo expuso en la reu 
a l ó n del domingo, esgún ayer pndieron ver 
nuestroa lectores, las consideraciones im-
portantísimas del orden político qne era o-
portano consignar con la claridad y lucidez 
«on qne lo hizo nuestro distinguido amigo 
Ho f aeron menos interesantes las del Sr. 
Zorrilla (D. Emeterio), referentes á las cues 
tloneo económicas y financieras del día. 
Nuestro amigo aprovechó los cuarenta y 
cinco minutos que duró su discurso, despo 
jado de todo detalle inútil, para decir en 
síntesis aquello que importaba á sus oyentes, 
quienes repetidas veces le manifestaran su 
agrado. Nosotros necesitaríamos varias co-
lumnas del periódico para desenvolver los 
temas qne desarrolló con admirable conci-
isión. 
Empezó manifestando que iba á trazar la 
historia y á recordar los antecedentes de la 
trist ís ima situación económica á que hemos 
.llegado, ajeno á toda pasión, alojándose de 
toda recriminación personal, y que, on prue 
ba do la üincerldad de su propósito, qnería 
apresurarse á declarar que á nadie culpaba, 
que de los desaciertos cometidos quería 
considerar & todos responsables. 
Minuoloao fné el examen hecho por el Sr. 
Zorrilla, así del estado financiero que nos le 
gó la guerra civil, como de las vicisitudes 
por laa que ha passado nuestro régimen eco 
nómico, desdo la conclusión de la lucha 
fratricida. Recordó ctiálea fueron loa me 
dios empleados desde 1869 hasta 1877, con 
el fin de allegar recursos para la campaña 
y para soetoner las demás obligaciones del 
Estado, en é^oca tan calamitosa. Explicó 
la efio&z cooperación prestada al público 
Tesoro por nuostra primera institución de 
crédito, el Banco Eapañol, en cuyo prestí 
glo, decía el orador, todos debemos intere 
saraos. Puco do manlñ isto la significación 
de aquella emisión do guerra quo ealvó de 
eerios peiigroa & la causa de la nacionalidad, 
prestándose el Banco á correr los azares del 
Erario y encontrando éste recursos con que 
hacer frente & las más graves dificultades 
del orden económico que en este paía se ha 
yan podido presentar. 
Indicó después la forma con que se habla 
venido á un arreglo ó composición entre los 
Intereses del Teeoro y los del Banco, en el 
año de 1878. Señaló además las circuns 
tandas qne motivaron la ingerencia de otra 
personalidad fiaanoisra que adquirió privi 
leglos coneidorables, á cuya sombra realizó 
pingües ganancias que el orador no censu-
raba, porque, decía, el capital busca natu-
ral y legítimamente empleo lucrativo; pero 
que constituían un modo de ser para aque-
lla personalidad, y para cuantas en ella fi-
guraron, que recomienda gran cautela en el 
afán hoy reluanSk» do invocar las generosi-
dades sublimes del patriotismo en contra de 
quienes dieron muestras de patriotismo que 
ahora parece cerno que se quisiera negar 
RalHtó la operación de crédito concertada 
en 188ü á la que cavo que seguir fatalmente 
la de 1882 con en secuela de diversidad de 
títulos y de Deudas, con distinciones d 
preferencia ó garantíaa. A la operación de 
1882, hubieron do segnir las combinaciones 
del884 y poco ^í'flpuóa laa operaciones fi-
nancieras do 1886. 
Fué, en esta parto, el discurso del Sr. Zo-
rrilla un verdadero trabujo de disección: to 
dos los concurrentes segcdan con ¿Ja aten-
ción las luminosas explicaciones del ince 
santo crecimiento da nuestra Deuda; de la 
macera con que se realizan esas operado 
nos de crédito. E l orador señalaba con es -
pecial cuidado, como verdadera cama ori-
ginaria del poco resultado de tantas y repe 
tldaa comblaaolonea financieras, la imposi-
bilidad de partir de una base fija, que sería 
un presupuesto verdad qua pudiera saldar 
ee sin déñdt , aspiración que nunca se ha 
visto realizada. 
E I S r . Zorrilla se detuvo á dedr algo a-
cerca del último aoofíado proyecto de con-
versión, que adolecía de los mismos defectos 
de los anteriores y quizás y ein quizás los 
agravaba, colocando al Erario en la necesi-
dad de soportar hoy por hoy un nuevo gra-
vamen de qoinco rnlllocea da pasos, después 
do loa diez y nueve, muy oproa da veinte, 
con los que se recargó en 1886, y en una si 
tuación tal que una' nueva operación se im-
pusiera en muy corto plazo. 
Fijóse deapuóg pattiouiarmente en la in -
teresante cuestión de la recogida de los bi-
lletes delB*noode la llamada emisión de 
guerra. H¡zo la razonada crítica del erró-
neo sistema observado de quemar y des 
truir aquellos valores que constituían nuca 
tra moneda fiduciaria, mientras les gastos 
del Estado no se cubrían, porque los inRra 
eos han resultado siempre deficientes. P u -
so da relieve el raro fenómeno de que los 
billetes del Banco Español hay antenido ma-
yor estimación, y por consiguiente, valor ma 
yor, cuando la confianza en el porvenir del 
país era menor de lo quo lo es hoy, y cuando 
el valor representado en la circulación de 
esos billetes era muy superior á lo qua es en 
la actualidad. Manifestó, que, en sa particu-
lar concepto, lejos de asplrartie á que desa-
pareciera el billete, debió aspirarse á de-
volverle su ciócUto, á que valiera más; qua 
esto era lo que aconsejaban loa buenos prln 
clplos económicos; pero que, después de 
tanto desacierto cometido, al estado á que 
habían llegado laa cosas, cuando el billete 
venía á ejercer en el mercado la fatal I n -
flaeuclade sus ínoeaaataa, diarias ñactua-
clonas qua acaso no afectan directamente & 
los ricoa y á los poderosos, pero perturban 
la dtuaolón de los pequeños industriales y 
comerciantes, y en general de las clases po-
bres, había preferido que se cortase el mal 
de raíz, defendiendo la recogida en corpo 
raciones oficiales donde algunos que hoy se 
muestran partidarios de ella, á eila fueron 
opuestos. 
Pasó después á tratar del estado general 
de malestar en el país que demanda pronta 
solución de los problemas que afectan á su 
porvenir. Trazó el cuadro de laa gravísimas 
dificultades cen que se ve obligada á luchar 
nuestra naciente industria, impotente para 
sostener la competencia CGU el extran-
jero, y para colocarse en condiclocea de 
igualdad con sua similares nacionales, mer-
ced á nuestro poco meditado sistema aran 
ixio. Dos ejeropif s citó el orador que en 
AAILQ^U^rloeaiáa al alcance de todos. Dos 
íabrloas, l a a ^ W í ^ 1 6 » ' desellas y Sabatéa, 
tratan de i m p l a n t a ^ 1 " ' nosotros una in-
dustrie; pero el arance 
introducción do las materias p i í 3 ^ ^ U 6 Ee* 
oesltan, eatoiba su desenvolvimiento. 
¿Habrán de aumentarse todavía nuestras 
ditijnltades económicas con la introducción 
de ese odiado impuesto de consumos que se 
nos anuncia, como nueva calamidad para la 
Isla? E l orador expuso sus graves inconve-
nientes y los absurdos é iejastieias que en-
vuelvo. 
E n esta clase de cuestiones, en su examen 
y estudio, es menester qua nos interesemos 
todos, porque á tolos afectan; es menes-
ter que su reíoluoiónla basque de buena fe 
y con decidido propósito el partido da Unión 
Constitucional, siquiera para que no resulte 
ser jamás una verdad que no nos interesa-
mos por las necesidades de este país. Yo 
creo, decía el orador, que nosotros podemos 
luchar ventajosamente en esta terreno con 
el partido autonomista, que sólo se cuida 
de alimentar esas esperanzas de una forma 
de gobernación imposible, como si todo lo 
demás le fuera indiferente. Demostremos 
que nosotros somos más amantes del país 
que el partido que tenemos enfrente, ese 
partido, agregaba el Sr. i Zorrilla, al que 
nunca pertenecí; aunque si hubiera porte 
neoido á él y hoy me encontrara entre voso 
tros, no sé por qué no habríais de recibirme 
con los brazos abiertos, como á un convertí 
do á la nueva doctrina. 
Vamos ahora á ocuparnos del discurso 
del Sr. Cerra y Dieppa (D. Francisco), quien 
no necesita ciertamente de nuestras defen 
sas con motivo de los ataques que, en estos 
últimos días, arrecian contra él. Sus corre 
ligionarios le indemnizan de la injusticia de 
esos ataques: 
Doble honra es para mí la de ser comba 
tido por quienes me combaten, y defendido, 
y alentado y animado por quienes me ani-
man, me alientan y me defienden. Así co 
menzó el Sr. Cerra. Expuso que esos ata 
ques nada le importaban. Dijo que no había 
nunca creído que fuera un orador, y que 
desde luego asentía al fallo de aquellos que 
seguramente pueden dejar muy atrás á los 
Gastelar, y á los Martes, y & los Cánovas y 
á los Silvela, de esos nuevos Damóstenes 
Cicerones en cuya grandilocuente oratoria 
oreo, decía el Sr. Cerra, bajo la fe de au 
palabra. Ocúrresele, sin embargo, cuando 
lee tales cosas y ve que se dice que no sabe 
hablar, aquel chistoso cuento del andaluz 
que contestó á quien lo manifestaba no te 
ner maldita la gracia los golpeeitoa que da 
ba en su reja con el bastoncillo de paseo 
"pues hágalo F- mejor." 
Esos nuevos modelos tribunicios no se 
dejan ver. Juzgan muy cómoda la elocuen-
ola del silencio, por más qua ee les pueda 
dedr qua no es así como so adquieren los 
títulos académicos en esa carrera de la ora-
toria. 
Do nada de eso debamos preocuparnos, 
continuaba el Sr. Cerra; á mí lo que me 
hiere y rae lastima úaioamente es el ver que 
se nos llama malos españoles por aquellos 
cuya misión y encargo parece que consisten 
en dividir á los españoles. Hoy son blanco 
de sus injurias ios cubanos; m a ñ a n a los po-
uinaulares, cuyo modesto origen se recuerda, 
como nota infamante para ellos; pasado. 
los cañarles ¡Y t a l hacen loa que sé 
llaman buenos españolea! 
¿No tendríamos nosotros mejor derecho 
para llamarles malos ospañoloa & el los?. . . . 
Llegando á esta punto, el Sr. Cerra ma-
nifestó que nuestros contradictores no se 
contentan ya con injuriarnos, vejarnos y 
vilipendiarnos, sino que pretenden, ellos 
que á nosotros nos acusan de inteligencias 
y componendas con los autonomistas, en-
tregarnos, atados de piés y manos, á los au-
tonomistas. E n comprobación de ese aser-
to, el orador citó el hecho reciontemente 
ocurrido en Guanajay, del que nos hemos 
ocupado en nuestro número anterior, pro 
dudéndose con este motivo el incidente que 
también allí referimos. 
E l Sr. Cerra terminó su discurso, mani-
festando que eran vanos loa esfuerzos he-
chos por nuestros contradictores para es-
torbar el acceso á estas reuniones de nues-
tros amigos, de los que como nosotiros píen 
san. Nos queréis reducir al silencio, por 
falta de auditorio ó queréis hacernos callar; 
queréis amordazarnos; pero no lo conse 
guirela. Cuando no tiivléramog ya voz con 
qne hablar, hablarían nuestras almas, 
pregonarían nuestro amor á E s p a ñ a á cuya 
defensa vive consagrado nuestro partido. 
Sí, deda el Sr. Cerra, ridículos son los te-
mores que propalan aquellos quo nos con 
tradicen. Nosotros Juramoa qua la causa 
de la patria está resguardada por nuestras 
a^piradonee; nosotros haremos non nuestro 
pattiotismo, qne la bandera de España que 
c ibr ió nueztra cuna, cubra también núes -
tro sepulcro. 
Ea el pecado la penitencia. 
L a Unión Constitucional (periódico) co-
rrespondiente al martes 20 del presente 
mes, con tan mala Intención como falta de 
sentido, reproduce una gacetilla de E l P a í s 
plagada de inexactitudes y juicios exsga. 
rados sobre la calidad del tabaco elaborado 
y los cigarrillos de algunas fábricas, atri-
buyendo esto á la inundadón (también ea 
inexacto) de la gran cantidad de tabaco de 
Puerto-Bico, Santo Domingo, etc., que fi-
que j a á la plaza de la Habana. Dicha ga-
cetilla, que con tanta fruición ha acogido el 
órgano mayor de la Directiva de Unión 
Constitucional, si tuviera la importancia y 
transcendencia que le atribuye; y si sus a-
firmadenes fuesen ciertas, debiera conside-
rarse como un rudo ataque al c rédi to de 
nuestra industria tabaquera y de la Inmen-
sa mayoría (podemos decir la unanimidad) 
de nuestras fábricas, que no usan en la ela-
boración tabaco extranjero ni practioau e 
sas falsificaciones que ee suponen. 
Acerca de la Importancia de la gacetilla 
en cuestión, se la ha quitado E l P a í s da hoy, 
calificándola de "desahogo do un fumador 
aburrido," diciendo también que "el cole-
"ga Comtitucional es necesario qua esté 
"muy desvelado y alerta, dispuesto á sacar 
"partido hasta del tabaco de p a r t í í o y á 
"convertirlo todo en instancia". Pero pres-
cindamos de la humorada del gacetillero de 
nuestro colega autonomista y vengamos á 
lo de la mala Intención de nuestro contrin-
cante, que nos acusa, no de una afirmación, 
ni de un acto concreto, sino de nuestro si 
leudo, afirmando de una manera que pue-
dléramos llamar calumniosa "'que el DIABIO 
"DB LA MAEINA continúa en una posición 
"amenazadora contra nuestro tabaco " Pa-
se la acusación, pues lo que en este caso 
de Pinar del Rio y de la industria taba-
quera. Maa hay que tener en cuenta que 
ni somos Gobierno ni Parlamento. SI se ha 
cumplido ya el plazo de tres meses señala-
do para una información sobre el asunto, 
no faltan en la Corte Diputados por esta 
Isla y por la provincia de Vuelta-Abajo, 
más directamente interesada en él: á ellos 
toca principalmente gestionarlo que más 
convenga y excitar al Ministerio para que 
la información se realice cuanto antes. 
E n suma, y como remate á los presentes 
apuntes, diremos que L a Unión Constitu-
cional (periódico) ha sufrido en este parti-
cular la penitencia de su pecado, según se 
estampa arriba en el epígrafe. H a preten-
dido, á impulsos d é l a mala intención, agra-
viarnos bajo equivocados supuestos, y tal ha 
sido su desdicha, que queriendo defender á 
la industria del tabaco, la ha manchado, 
por decirlo así, atacando su crédito, con só-
lo reproducir los asertos de una gacetilla. 
Cnanto á lo de contrabando y amigos del 
DIARIO, nosotros no entendemos de eso, 
que para ello ahí están los agentes del fis-
co. Y si ee trata de importadores (no con-
trabandistas, pues nunca agraviaremos con 
semejante dictado á personas respetables) 
de tabaco de Pcerto-Ríco, no debe bueoar-
lo.i L a Unión Constitucional del lado nues-
tro. 
Higiene pública. 
E n el número de hoy dimos cuenta do 
algunas importantes medidas tomadas por 
el digno y celoso Gobernador Civil de la 
provincia en pro de tan importante asunto. 
No se ha detenido en ñu buena obra el se-
ñor Rodríguez Batista, y perseverando en 
el reeto propósito de mejorar las condicio-
nes higiénicas da esta capital, en beneficio 
de la salud pública y de la vida do sua ha-
bitantes, constantemente amenazada por 
los focos de infección que en ella existen, 
ha hecho on la mañana de hoy una minu-
ciosa viaita de inspecdón á los mercados de 
Tacón y Cristina, y la hará mañana al de 
Colón. No ha podido ser muy grata la 
impresión de nuestra Autoridad provincial, 
porque en esos lugares, por dosgracia, co-
mo en otros muchos de esta ciudad, están 
muy abandonadas las reglas higiénicas. 
Con tal objeto, sabemos que han de tomarse 
medidas que tiendan á remediar las faltas 
y á corregir los vicios inveterados que exis-
ten, en menoscabo de la salud pública. 
Desde luego ha dispuesto el Gobier-
no Civil que por la Alcaldía Municipal 
se gire una visita general de inspección á 
los establecimientos y caeas particulares de 
esta ciudad, á fin de que se inquiera el es-
tado de las letrinas y las condiciones da 
limpieza en que ae encuentren á fin de poder 
exigir de loa dueños su saneamiento. E l señor 
Rodríguez Batista ha celebrado respecto da 
cata particular una importante conferencia 
con el Sr. Alcalde Municipal, habiendo rei-
nado en ella identidad de miraa, y ofre-
ciendo la Autoridad popular secundar 
con todas sus fuerzas los nobles propósitos 
qua animan al Sr. Gobernador Civil de la 
provincia. 
Foresta misma Autoridad, en armonía 
con lo que indicamos tamb'óa en el número 
anterior respecto de los mendigos que pu-
lo'an por las callas y duermen en los por-
tales y parques, jautamente con los vagos, 
se ha dispuesto que esas paraonas sean re-
cogidas y llevadas por la policía al depósito 
de Obras Municipales. 
Por todas estas medidas, que tanto favo-
reean á la población y tan provechogas 
han de ser para la salnd pública, falldta-
moa cordial y sinceramente al Sr, Rodríguez 
Balista, cuyo paso por el Gobierno Civil do 
esta provincia será memorable por las im-
portantes medidas que ha sabido tomar 
con calo tan recomendable como digno de 
aplauso. 
E n la Gaceta Oficial do hoy, miércoles, se 
continúa amenazada es la verdad y el sen- . — . w ^ ^ - < r - r ^ r ~ ^ r — - " T T * " ' — T 
pBthfó^^^T^gfet^ail Gobierno General, 





E s un hecho digno da observarse que to-
dos esos hombres de policía que remueven 
durante el día las podredumbres sociales, 
adoran el campo, y disgustados sin duda 
de los hombres, aman con pasión á los ani-
males y las flores. 
Cuando M. Foigat bajó del carruaje ante 
aquella agradable vivienda, una mujer de 
veinticinco á veintiséis años, deslumbrante 
de balleza, de juventud y de frescura, juga-
ba en el jardindllo con una niña de tres 
ó cuatro años, rubia y sonroaada. 
—¿M. Goudar, señora?—preguntóM. Pol-
gat, después de haber saludado. 
L a joven se ruborizó ligeramente; y mo-
desta, pero no cortada: 
—Mi marido, caballero (respondió con voz 
de timbre admirable) está en el j ardín, y le 
encontraréis siguiendo esa alameda, á la 
izquierda. 
Habiendo seguido la indicación, el Aboga 
do no tardó en descubrir á su hombre. 
Cubierta la cabeza con un viejo sombrero 
de paja, con zapatillas y enmaigas de ca-
misa, con un mandil azul como loa que usan 
loa jardlneroBj Goudar había trepado á una 
escalera de mano, y se ocupaba en depcsl 
tar on una canasta de mimbre las sober 
bias uvas de aa emparrado. 
A l o i rcrujir la arena, volvióla cabezi, y 
al punto; 
tido común. 
E l DIARIO desde muy aní^aíTha conde-
nado el mal up-^tegeatal- i ia pudiera ba-
se con ÜP^roducdón del tabaco de 
Puerto-Rico y la que á su sombra se lleva 
ra á cabo de extranjera procedencia, y más 
de una vez hemos formulado la siguiente 
pregunta: "¿QCÍÓ viene á buscar aquí ese 
tabacol" Recientemente, y cuando se- co-
menzó á plantear el presupuesto vigente, 
hemos reafirmado nuestras buenas disposi-
ciones en favor de la benemérita provincia 
—¡(Jalie! (dijo ) ¡ í l . Polgat en mi casa! 
Buenos días, maestro-
Grande fué la sorpresa del Abogado, al 
verse reconocido á la primera ojeada. 
No hubiera él, por cierto, reconocido así 
al agente. Más de tres años habían transcu-
rrido desde que no se habían visto. 
E s verdad que Goudar era uno de esas 
hombres de que no se guarda recuerdo al-
guno. 
Da mediana estatura, no era ni gordo ni 
fl%oo, ni moreno ni rublo, ni joven ni viejo. 
Un empleado en la oficina de pasaportes 
hubiera escrito sus señas del modo siguien-
te: Frente regular, nariz regular, boca re-
gular, ojos de color Indeciso. Ni un rasgo 
aaiienta. Debía fatalmente pasar desaper-
cibido y ser olvidado al punto. 
—Me veis preparando mi recolección pa-
ra el Invierno (dijoá M. Folgat). ¡Agrada-
ble tarea! Sin embargo, soy al punto con 
vos. Permitidme tan sólo cortar estos tres 
racimos. 
Esto fué cosa de un instante, y así que 
bajó de la escalera: 
— Y bien (interrogó); ¿qué decís de mi 
jardín! 
T en seguida quiso hacer visitar su pro-
piedad; y con los éstasis de un propietario, 
alababa el sabor de sus peras de bergamota, 
ponderaba loa colores de sus dalias y cele-
braba el orden y disposición de su corral, 
donde se veían cabañas para los conej os y 
un estanque para los ánades de todos colo-
rea y de las más variadas especies. 
Desde el fondo de su corazón, M. Folgat 
maldecía aquellos entusiasmos. ¡Cuánto 
tiempo perdido! . . . . . . Pero cuando ge es-
psra un servicio de hombre, lo menos que 
ae puede hacer es adular su manía. Así an-
montaba loa elogios, y siempre con el fin do 
| concillarse los buenos oficios dol agente, ea-
Bioqueo. 
Por el Negociado de inscripción marítima 
de la Comandancia general de este Aposta 
dero, se nos manifieeta que según noticia 
que el Excmo. Sr. Gobernador General de 
esta Isla ha dado al E s crac Sr. Comandan-
te General do marina del Apostadero, han 
sido declarados en estado de bloqueo por la 
Asamblea Nacional Ccnstifcuyente de la Ro-
púbilca de Haytí , los pusrUos de Jaekinii y 
Port Paix,* que ee hallan situadoe en las 
costas S. E , y N. O respectivamente, del te-
rritorio de dicha Rspública. Y por dispü-
eición de S. E . se publica este aviso para 
noticia del comercio ds esíia plaza y capi-
tanea de buques á quienes pueda interesar. 
Premio á la industria. 
Lo» productos de la fábrica de tabacos 
" L a Real", establecida en la calle de Ger-
vasio n? 144 y 146, que es de las más anti-
guas de la Habana, han sido premiados en 
la Exposición de Barcelona. Así lo comu-
nica el representante de esta fábrica en 
dicha ciudad. Damos la enhorabuena á 
nuestro querido amigo y correligionario, 
D . Manuel Marinas, honradísimo indus-
trial, por tan merecida distinción. 
Sobre rifas. 
quo reproducimos en oíro lugar del presen -
te número, en qua se dispone la creadón de 
dos plazas de luspectores especiales de la 
renta de Loterías, destinados á perseguir la 
venta de todas claeea do billetes de las Lo-
terías que están prohibidas por las dlsposl-
donea vigentoa, así como la do papdetas de 
rifas que se efectúen sin el correspondiente 
permiso. 
Los inspectores están autorizados para 
perseguir y detener á laa personas que ven-
dan billetes de las loterías nacional y ex-
tranjeras y papeletas de rifas no autoriza-
da», los que nerán antregados á loa tribuna-
cando eu petaca, y preauntándosela a-
bierta: 
—¿Queréis fumar?—-dijo. 
—Gracias, no fumo nunca,—respondió 
Goudar. 
Y viendo el asombro del Abogado: 
— E n mi casa, al menos (añadió). He 
creído observar que el olor del tabaco desa-
grada & mi m u j e r . . . . 
Positivamente, si M. Folgat no hubiera 
conocido á aquel hombre, le hubiera toma-
do por algún sencillo rentista, inofensivo y 
Cándido, y haciéndole una reverencia, se 
habría retirado. 
Pero le conocía bien, y, por consecuencia, 
siguió visitando y admirando un inverna-
dero muy bien dispuesto, un plantío da me-
lones magníficos y otro de espárragos nota-
bles. 
Por último, conduciendo á su huésped al 
fondo del jardín, bajo un cenador en que 
se encontraban una mesa y dos sillas rús-
ticas: 
—Ahora (dijo Goudar) sentémonos, y de-
cidme el objeto do vuestra visita, pues no 
bréis venido por el único placer de visitar 
mi propiedad.. . . 
Goudar era de esos hombrea que han oído 
en su vida más confidencias que diez confe-
sores, diez abogados y diez médicos juntos. 
Sin sombra de vacilación, y de una vez, 
M. Folgat la refirió la historia de Santiago 
y Mad. de Claudieuse. Eacuchó Goudar sin 
dedr una palabra, sin hacer un ademán, 
sin que sa alterase un sólo músculo de su 
rostro. Y cuando el Abogado hubo con-
cluido: 
—¿Y bien?—preguntó. 
—Ante todo (respondió M. Folgat), qui-
siera o; nocer vuestra impresión. ¿Admitía 
las cxpiicaclones de M. de Boiscorán?* . . . 
les de Justicia para lo que proceda, decomi-
sando los billetes y objetos que se rifaren, 
cuyo valor se aplicará al Estado, concedién-
dose la mitad & los inspectores. L a s perso-
nas que expendan papeletas de rifa sin per-
miso ó billetes de Loterías prohibidas Incu-
rrirán en la multa del ouádruplo dal valor 
total, y en la misma pena incurrirán los im-
presores ó litógrafos que imprimiesen ó lito-
grafiasen papeletas para rifas sin que se les 
presente el permiso de las oficinas de Ha-
cienda. 
Interesante á los marinos. 
A la amabilidad de nuestro muy aprecia-
ble é Ilustrado amigo Mr. Everett Hayden, 
Jefe del Departamento de Meteorología de 
Marina en la Oficina Hidrográfica d é l o s 
Estados-Unidos, debemos la CAETA PAEA 
PILOTOS del presente mes de noviembre, y 
de ella transcribimos los párrafos que á 
continuación verán nuestros lectores, refe-
rentes al maravilloso efecto del aceite de-
rramado, aunque sea en muy pequeña can-
tidad, sobre las olas del mar embravecido. 
De estas útilísimas CABTAS PASA PILO-
TOS, que mensualmente publica la oficina 
hidrográf ica de loa Estados Unidos, dimos 
noticia algo extensa en el DIARIO DE LA 
MAEUTA del 10 de octubre próximo pasa-
do. E l Gobierno de loa Estados-Unidos, por 
medio da sus agentes, las distribuye gratis 
á los eapitaaeg de barco, de cualquier na-
cionalidad quo sean, que en cambio den las 
observaciones meteorológicaia hechas en sus 
viajes; y & los nuestros lo recordamos, a-
eonscjándoles que «o desperdicien la opor-
tunidad de aprovecharse de IOB trabfíjos de 
uno de loa Observatorios mejor montados 
quo existan en el mundo. 
Lo quo al pié da estos renglones copiára-
mos, relativo al empleo del aodte en loa 
temporalea en el mar, creemos que será leí 
do con interés tanto por los marinos como 
por los que no lo sos. 
Del uso del aceite pava prevenir la reven-
tazón ds las olas. 
A l aesrearaa la épnsa de laa tempestades 
en el Atlánt ico, al Norte del Ecuador, con-
viene recordar á los navegantes el mucho 
partido qaa pueden sacar del uso del aceite 
para librarse de embarcar golpes de mar. 
Los numerosos Informes publicados do 
tiempo en tiempo en las CABTAS PASA P I -
LOTOS, han familiarizado con este asunto á 
los marinos del mundo entero; m á s si hu~ £ 
blere alguno tan e soép tko que aún es té du-
doso de las ventajas del procedimiento i n -
dicado, le rogamos que lo experimente á su 
satisfacción y que á esta Oflcina comunique 
los resultados que obtenga. Es muy fácil y 
casi nada cuesta hacer la prueba, y hasta 
ahora siempre ha tenido buen éxito. Do no-
venta y dos informes recibidos «sata año, o-
ehenía y nuovo son decididamente favora 
bles, y n i uno siquiera ea adverso, pues los 
tres restantes nada prueban, ni á favor n i 
m contra.- Aunque hay admirables aparatos, 
inventados para facilitar el empleo del acei-
te, y algunos buques tienen tanques á pro-
pósito y tuber ía dispuesta para usarlo en 
casos de necesidad, la mayor parte de los 
isformes que hemos recibido dan por sen-
tado qua en teniendo aceite & mano, á bor-
do de log barcos, pueden lograrse muy va-
Hosnij resulíiftdos: porque no es predio, se 
gúü parece, nada m á s qua armar cualquier 
cosa qua asegure una corriento de aceite 
que no ee congela al ponerse en contacto 
con agua fri»; y á menudo sncada que u ü a 
pequeña cantidad drva perfectamente para 
el objeto, demore qua cliorrést l e n í a m s a t e 
de sacos eolgades á b^fioveRto ó goíée de 
tubos que por ese costado salgan faera del 
buque. 
No caben en esta CASTA IOB informes que 
á centenares obran e¡a nnestiro poáer, y su 
testimonio as tan uúiformemente favorable 
que, aún pudiando publicarlos t í dos, ape-
nas paría ñeoeaarlo nacerlo sino coa los muy 
pocoa quo á cor? t ln nación ponemos: porque 
estos bastan para qua muy bien ea vea lo 
qü6 planean dd uso del acalte cuantos prác-
ticamense lo han experimentado. Tres, da 
estos cuatro informe», eon de buques nue es-
tuvieron al Nor í e y al Eata del cabo Hatte-
raa duranta la tormenta de agoBto próximo 
pasado; y el o jar to, ya publicado en la 
ÜAETA do dldembre de 1887, es da un bar 
co que corriA el s^ran temporal qué hubo en 
Im idas br i tánicas ahora haca pn año. 
E l o&pitán Sprlngar, del pailebot B', ü 
Kfdght dice lo d g u i e ó t e : "Agosto 21, le 
s i túa 2^° 23', Norte; longitud 74° 53', Gas-
te; viento borrasooBO de* Sur; b%r6metro 
bajando rápidiimaiita de 29 9 á 2 9 4 A las 
dos da la tama roló el vleuto al Noroeste, 
con mar muy gruesa dal Sur. Corrimos el 
temporal ecbaodo aceita por la tuber ía , y 
no volvimoa á, embarcar agua, como hasta 
entonoae habí 9- astado suoadiéado" . 
E l cap i t án Wass, da la goleta americana 
Morincy sa atf a an tó á la capa en al f í i«r t a 
temporfel de 22 de sgf-sto, en la t i tud 35c03', 
Norte, longitud 71° 10', 0¿>sfce. Siempre lie 
va á bordo buena provisión de aceite y en 
esta OCSBÍÓD Jo usó coa gran provesho, pues 
to que pagó la tormenta sin encapil lársele 
mar alguno. 
E l cap t íáa Lañoastar, de la barca aínas 1-
oana James Q. Pendleton diea que encontró 
una foette borraeca, el 22 da agosto, á loe 
3So06' da la t i tud Norte y 68016' de longitud 
O ¿ese. Sa poso al pairo, ueanao oontmua-
meote grasa de pateado, hasta qüa a m a i n ó 
el tiempo. Llenó da grasa, sin estopa, un 
saco largo, redondo. No corrió peligro el 
buque y no la en t ró agaa por encima de las 
bordas. E l capi tán Lancastar siempre lle-
va abundante repuesto da aceite, y loa me-
jores preparativos para csarlo 
El oapiüáa Margan, dsl vapor inglés Blac-
kwater, se h a ü ó en nn temporal tiaehecho, 
Cfcrfa da Liverpool, al 1? do noviembre de 
1887. Los golpea da mar eran tremendos, 
y tanta agust embarcaba el vapor qua llegó 
á tener cerno clan toneladas sobre cubierta. 
Decidido á volver á Cardlff en busca da a-
brigo, coiocó el cap i t án un marinero á cada 
lado de la prca, y los puso & derramar aceite 
en al msr; con lo cual se aplacaron las olas, 
que antes eran furioaae, y dejaron da reven-
tar contra el vapor. E n máa de una oca 
sión p a ¿ e d ó quo ein remedio sa iría & pique 
al barco, y al cap i t án Morgan a t r ibuyó su 
salvameíiEo en gran parte, d no dal todo, 
al acertado uso del aceita 
Serenos particulares. 
Hace días qua recibamos la siguiente co-
m u n l o a d ó n sobra nn asunto do verdadera 
importancia p a r » la seguridad del veelsda-
rlo, amenazado da quedarse nnevamento 
sin la vigUanda nocturnaj como resul tó 
cuando faé supi ía i ido ei cuarpo de seré 
nos que Bosíarsía el Ayuntamiento. Dicha 
comunicación es como siguí;: 
Sr. Director del DIAEIO DB LA MAEINA 
Los qco abajo sueeriben vecinos de la ca-
lla de líh Es t r aüa entre Angeles y Manrique 
y sua irimediacioness maDlfeatamcs qua dts 
de día él prlmerodel pi ó d m o mes de diciem-
bre ceeamos da abonar la cuota qua tenemos 
asignada al mtmo particular D Camilo 
Rodriguéis que vigí a la*? calles Indicadas ei 
dicho sereno ee decide á someterse á la re-
glamentación dispuesta por la Alcaldía Mu-
nicipal, estando de conformidad en pagar la 
cuota que hasta ahora le veníamos satisfa-
ciendo siempre que nos preste su servicio 
como hasta el presente, con arreglo al nom-
bramiento dado por el Sr. Gobernador Civil. 
Los firmantes adelantan las gracias al Sr. 
Diroeter dal DIARIO DB LA MARINA, su-
plicándola se sirva darle publicidad á la 
presante manifestación en el periódico que 
tan dignamente dirige. 
Habana y noviembre 18 de 1888.--Plaza y 
Sobrino—Rafael Sánchez—Julián Mompó— 
Leonila Moya—José Díaz—Félix Codina—-
Acisclo Rivero—Juan Flgarola—Enrique 
Hernández—Maauel Rodríguez G o n z á l e z -
Tícente Garrido—Juan Bautista Morejón— 
Miguel Troche—Antonio Matos—José Ma-
ría Pérez—Canoy Hermanos—José María 
Crespo—Ramón da Diego—Juan C h a o -
Isidoro M, Ferrar—Manuel del Campo—Ra-
món Chao—Fernández y García—Miguel 
Suárez. 
Según nuestras noticias, hoy deba ser 
presentada al Sr. Goberaador Civil de la 
provincia una instancia suscrita por mil 
ciento ocho vecinos de esta capital, supli-
cándola que deje sin efecto el acuerdo del 
referido Gobierno que dispone sean regidos 
por el Reglamento Municipal loa serenos 
particulares, por no convenir á sus intere-
ses y seguridad dicha nueva organización. 
Los firmantes hacen constar en su inetan-
d a al det-agrado con qua verían que no fae-
ee tomada en consideración su súplica, en 
cuyo caso tendrían qua suspander el abono 
de la cuota con que acuden al sostenimien-
to da los referidos seranos. Y á fe que será 
sensible, que después que la penuria del 
Municipio obligó al vecindario á sustituir 
con seranos particulares la vigilancia noc-
turna que dejaba desierta la supresión de 
los sorsnes municipales, falte también este 
servicio, que nada grava & la Municipali-
dad, y con el que sa hallan satiefaohos y 
complacidos los que lo gestionen. 
No dudamos que teniendo en cuanta esta 
súplica y sabiéndose qua loa serenos parti-
culares están dispuestos á cesar en su ser-
vido á fines del mes actual y los vodnes á 
ísuprimir la asignación coa qua los han ve 
nido sosteniendo, se tome una resolución 
oondlladora que evite el parjuicio que ha 
de ocasionar al vecindario esta medida. L a 
5mtitud6n de los serenos partieolares por 
cuenta del comercio, es anterior á la supre-
sión de los seranos municipales, y entonces, 
como ahora, no estaban éstos obligados á 
llevar el farol y al chuso que sa las exijo en 
ei nuevo Reglamento. 
Camellos silvestres en España . 
Del Field do Londrañ transcribimos los 
párrafos signiantss: 
"Muchos lectores dol Field deban acor-
darso da quo á principios de 1884 publica-
mos una interesante saria de cartas que dan 
noticia de la oxlstonda de camellos silves-
tres an las Marismas dal Guadalquivir. 
<(Son las tales Marismas una vasta ex-
tensión de tierra aaagadlBa, cubierta de 
agua la mayor parte del año, ea la cual se 
ven á trechos unos como Islotes en deude 
crecen juncos, yerbas groseras y plantas 
sami-acuáticas, E n eUaa deacubrió Mr. Abel 
Chapmán los camellos silvestres á quo en 
vano t r a t ó de aoíircarsflt y au primera des-
oripoióa da loa refendoa animales, qua salló 
á ¡ñz en el Field da 23 da febrero, la copió 
Idego a) Ibis. Uno da nuestro?» corraspocsa-
lea puso en duda la existencia da camellos 
ea el lugar y con las cirounstanclas descri 
tas por Mr . Abel Chapruan, y ésta nos fa-
voreció con una larga carta nutrida de mi-
nudoeoa pormenores, ospeclflcando las ob 
Bervaclones de Lord L^dford, Mr. Howard 
Siunders y Mr. B i c k , que todos ellos ha-
bían vieto los animales; y á mayor abunda-
miento agregó nna nota da Mr. L H. Irby, 
eaoada da su catálogo da los mamífaros de 
Andalucía- De onyea informes resulta que 
los dtados eamalíoa son da treinta á cua-
renta, que dasdendan de otros importados 
da laa islas Canarias, h a b r á unos cuarenta 
años, y que los labraderas da la comarca, 
solían capturar algunos de esos silvestres 
para servirse de ellos en sus faenas agríco-
las. 
" E l último número dal Jhis, publicado 
para los miembros de la Unión Ornitológica 
Británica, contiena unaí nterasap tfsima noíi 
d a de las observftoíonas ornitológicas de 
Mr. Abel Charopman, hachas en las Maris-
mas al invierno del año próximo pasado. 
Entra otras cosfcS dioa: 
' 'E! 6 de enero volví á tener el gusto de 
ver á mis antiguos amigos los camal!oa Nos 
hab íamos detenido al medio dia al borda de 
i&a Marismas para tomar el bocadillo (los 
campaeinos andaluces llaman bocadido al 
alimento que suelen tomar entre almuerzo 
y comida) ouaedo á lo lejos columbramos 
los camoilcs, que eran diez y nueva entre 
grandes y chicos, con aspecto pcñollento y 
metidos ea el agua hasta las rodillas Con 
nuestros axceleates anteojos los distinguía-
aws psffdetamanta, y les veíamos bajar la 
cabeza y comer algo bajo la euparfleia del 
agua. A l cabo da un buen rato echaron á 
andar l an tam^ni» hác i a nna islita cubierta 
de jancos, á cosa da nna 6 dos millas de la 
orilla, y allí loa perdimos d* vista entre-
gados á sus lumladuras. {Ibis, 1888, peg. 
4 5 1 ) » 
"Esta ad i f f ig tadón da! camello aa con 
didones totfelmeoote dlferentsa de l»s que 
parecen m á s apropiadas a?en ex'stenda, ta 
un hecho muy digno de ateutnón, porqna 
damueaSía la facilidad con qne algunos ani 
males ee sdápíian á lo que acc lden ía imeoto 
los rodea." 
Las fieras en la I&dia. 
Según datos ofidalea poblicadoa por el 
G o b e r n ó da la India Brisánlaa resulta que 
«n 1886 muriaroa veinte y cuatro mil ocho-
cientas cuarenta y una perdonas, "ícT.lojaa 
da fieras y anímalas dañino;-: las culebrea 
oaataron m á s de veinlidos mi!; los tigres, 
novecientos veinte y ocho; los lobos, dos 
dantos veinte y dos; los leopardos, ciento 
noventa y cuatro; loa osos, danto trece; y 
los m i l y pico restan ta paradaron á conse 
enuncia da ataques de elefantes, hienas 
javalles, búfalos, cocodrilos, escorpiones y 
otras alimañas- Eo. esa mismo año los ligres 
dé5^|eíoir2Sr769-,anlmaies dorcéaticos, loa 
leopardos, 22 275; loslofeq?. 4,275; las cma-
bras 2 574; las hienas 1,312^408 osos 758= 
En tsa año pagó al Gobierno cosa ds-seféftla. 
y seis mil pesos por la destrucción da 
22^417 fieras y 417 596 culabrae: inclusos 
entie Jas fiaras, 1 464 ilgrea, 4,051 leopar-
dos, 1 668 oeos, 6,725 iobes y 1,650 hienas. 
Ea los ú llaaos nueve años ha pagado el 
Cobiemo da l» l i d i a Británica ñor la des 
trueción de 179,639 fieras y 2 672,467 eu-
íabras. 
—¿Per qoé no? Á fe mía, otras mu-
chas he viato 
—Entonces pensáis qua, á pasar de tanto 
cargo como le abruma, ¿debe creerse en su 
Inocanclí»? 
—Dispensad; yo no pienso nada. ¡Diablc! 
E a precleo e studiar un asunto antes de emi-
tir su opinión. 
Luego gomió, y mirando al Abogado: 
—Pero ¿para qué esos p r e á m b u l o s ? . . . . 
¿Qué deseáis de m.? 
—¡Vuestra ayuda para hacer resaltar la 
verdad! 
E l empleado de la prefactura esperaba 
seguramente alguna proposición de este gé 
ñero. 
Después de un minuto de refiaxión, mi-
rando fijamente á M. Folgat: 
—Si os he comprendido bien (repuso), 
¿queréis proceder & una contra-instrucción 
en beneficio de la defensa? 
—Precisamente. 
—¿Y sin qué lo sepa la aonsadón? 
—Exacto. 
—Pues bien: me es impodble serviros. 
E l joven Abogado estaba demasiado al 
corriente de loa negocios, para no haber 
prcvi&to cierta resistencia, y se había preo-
cupado de los medios de triunfar. 
—No es esa vuestra última palabra, mi-
querido Goudar,—dijo. 
-Perdonadme , pero no rae perte-
nezco. Tengo un empleo, ocupaciones dia-
rias 
—Podéis pedir, y no es la negarán, por 
cierto, una licencia de un m e s . . . . 
— E s verdad; pero también lo es que in-
quietaría en la prefectura e^a lloanda Me 
vigilarían probableme&íe. Y ei ea llegase á 
descubrir qaa me nieto & iuveatigar por 
cuenca do na particular, me repíenderían 
— E l Excmo. señor Mayordomo Mayor de 
Palacio, en telegrama fecha de ayer, dice 
al Excmo. Sr. Gobernador General que Sus 
Magestades y la Real familia dan expresivas 
gradas á S. E . y á cuantos la felicitan, a-
graceciendo su testimonio de leal adhesión, 
con motivo de ios días de S. M. la Reina 
Isabel. 
—Según nuestras noticias, se encuentran 
ya en prensa y en breve se pondrán á la 
venta las ^Lecciones de Derecho Natural" 
desarrolladas con arreglo al programa de 
dicha asignatura y explicadonas del Cate-
drático de la misma Dr. D . Tiburcio Casta-
ñeda, por el estudioso joven D. Antonio P é -
rez y Pérez. 
Quedan contestadas las preguntas que 
sobre el particular nos han hecho varios es-
tudiantes del segundo curso de la facultad 
de Derecho. 
— E n la tarde de ayer, martes, se hicieron 
á lámar los vapores nacionales Alfonso X I I 
para Progreso y Veracruz; San Agust ín pa-
ra Colón y escalas, y Bamón de Herrera pa-
ra Puerto-Rico. Dichos buques conducen 
carga general y pasajeros. 
— E n la orden general de este ejército de 
ayer, martes, so hace saber que aproxi-
mándose la época de las asambleas en que 
todos los Cuerpos é Institutos de este ejér-
cito deben dedicarse prácticamente á per-
feccionar su instrucción, el Excmo, Sr. Ca • 
pifcáa General ha dispuesto lo sígnienta: 
1? Lss asambleas comenzarán en cada 
provincia cuando lo ordena au Comandan 
te General ó Gobernador Militar, teniendo 
en cuenta laa neoesidadea del servicio para 
el ejército, y oídos los jefes do Voluntarios 
para quo tan importante Instrucción sea 
compatible con las especiales circunstan-
cias do los individuos del Instituto. 
2? Los pedidos da municiones para el 
tiro al blanso, ae h a r á n con la anticipación 
debida en la forma reglamentaria. 
3o Al terminar la instrucción del tiro 
al blanco, los jefas de los Cuerpos pondrán 
en conocimiento de los Gobernadores Mlli-
taraa, y estos en ol da la Capitanía General, 
los resultados obtenidos, para quo por ellos 
pueda venirse en conocimiento, entre otras 
drounatandas, del estado de las armas y 
de las municiones. 
- P o r el vapor- correo de las Antillas B a -
món de Herrera, so han exportado para 
Puerto Rico $15;635 en metálico. 
— E n E l Palenque ce Sonta Isabel de las 
Lajas, ©neontramoa ol sígnienta suelto: 
" E n la m a ñ a n a del 16 se dló sepultura en 
el Csmentario do esta pueblo, ai cadáver 
del qua ea vida fué D . Antonio Jiménez y 
Alvares. 
N a d ó an el Limonar, Matanzas, ó hijo de 
padres acomodados, desdo 1836 comenzó á 
fomentar, en ol barrio de Arango, el ingenio 
San Ignacio, hoy de los herederos da D. E s 
teban de la Torriente, al mismo tiempo que 
su hermano D. Casimiro Jiménez fomenta-
ba el ingenio Santa Marta, cerca de las 
bocas del Damují. 
Como se vé, al difunto fué uno de los ini-
ciadoras del movimiento agrícola en la ju-
rlsd•oeión de Cíenfuegos. 
Más tarde; en 1848, en sociedad con su 
hermano D. Casimiro fomentaba el ingenio 
Dos Hermanos (á) Tumba Saco situado en 
Las Cruces, y diez años después el ingenio 
Santa Bosalía, ubicado en el barrio de Las 
Nuavas. 
Perseverancia, honradez, actividad: tales 
fueron las cualidades que adornaron al di-
funto, que deja tras sí el recuerdo impere-
cedero de su inagotable caridad y de sus 
bondadosos santimientos. 
Damos el más cumplido pésame á su a-
praciabla familia y sobre todo á su distin-
guido hijo D. Juan Bautista y á su sobrino 
muy querido D. Filomeno Jiménez, nuestro 
Alcalde Municipal." 
- L a distinción quo ba recibido ú l t ima 
mente del Gobierne Supfamp nuestro atnl 
go y correligionario el Dr . D . Anasitaslo 
Saaverio, ea la de los honores de Jefe Su-
perior de Admioistraclón. 
—Según E l Universo de Santa Cara la 
mayor parte de l&s escogidas de tfib^ca que 
se afoctuaban en dicha capital han tai miíia-
do ya sua trabajos. 
Las que aun quedan concluirán Amé a 
tardar el 15 del mes entrañé; los Icmnie-
rftbles j i roa laro» que libran BU sustento dia-
rlo da esta tudoBtrla, particularmente ni-
ños, ancíftiiDe y hasta Ir útiles para trabajos 
rudos, hf-n quedado sin ootipadón y aspe 
r a r á n á qua pasan estos seis mases para 
oíloa mu< rsoa, d n tener á qué dedicarse, lo 
qua no deja, de ser lamentable. 
— Contí iúan con actividad los trabíjos 
da la l ínea forrea qua se extiende de la E n -
crucijada á Camajuaní. E l tiempo en la úl-
t ima quincena ha sido propicio á la la-
ñor. 
—Ha qaedado disuelta la sociedad qaa, 
en el ramo de ropa», giraba en Sagua bajo 
!a razón da Eseandón y compañía, de la 
quo eran gerentes D, Pedro Eseandón L a -
varda y D . Baauaventora Lamillar é Ig'a-
das, y comanditario D . Badl lo Eseandón 
Lsverda, qn^d^ndo sus c i é Utos activos y 
pasivos A cargo da la que con la propia ra • 
zón de Eseandón y compañía, gira en dicha 
plaza en el ramo de maderas y barros y al 
maceóos da depóalto, habiéndose formado 
en la misma población una sociedad bajo la 
razón de B Lmaillar y compañía, de la que 
es gerente D. B ienaventura Lamillar, y co-
manditarlos D Pedro y D. Baslílo Esean-
dón. Se dedicará al giro de ropss en el es-
tablecimiento titulado L a Oriental, qua 
pertenecía á la sociedad de Eseandón y 
compañía. 
— E l día 17 dal aetual, por la m a ñ a n a , 
enfrió en Sagua la amputación do la p í e r r a 
i/qulerda, da qne hace tiempo verda pade 
alendo pdlgrodsima enftímad&d, ai l'cs 
trado doctor en medicina Sr. D. J i lme A 
Bonat, tan conocido y estimado en aquella 
vi l la por lss ^¡stlugnldas prendan qua 1« 
adornan. L a difícil operación faé practica 
da por el Dr . D. Pedro Albairán, hábil 
menta seoundsdo por los Dres. Reyes, P í a 
ñas, Garc ía , Rodr íguez y Godinez V a a- r;> 
p&ñáodolets el Ldo. an farmacia D . Luis Ló 
pez Silverío. 
-- Pareace que en algunos potreros de b 
jurisdicción do Ssgua la Grande, hada IÍ?. 
parte da Qoamado do Güines , ee ha prafan-
tado la p5nt.adkia; carribtó enfermedad qua 
tantos estrago» produce entra los cardos 
Los criadores han adoptado el sistema 
de aislar á los atacados á las mayores día 
tandas pcdb'Cs. para evitar do esta modo 
la propagación del mal. Hasta ahora han 
logrado así salvar la mayor parte de las 
orlas. 
-üJn la Admínietración Local de Ádun 
¿e da este puerto, sa ha recaudado al 21 
d- novIeKibx'a lo «j^nientfrí 
loipnríacion $ 26 963 35 
C H O N I C A Q B M H K A X . 
Prooadenta de T&mpa y Caya-Hneso, 
fondeó en bahía , en la*? p í imeras horas da 
la m a ñ a n a de hoy, miérculas, el vapor ama 
ricano Oliveite, con 64 pasajeros y la corroa-
pondenoia t íe los Estados Unidos y Europa 
Este buque se hizo nuevamaütí} á la mar con 
destino á les puertos de su procedencia, á^la 
una da tsta tarde. 
Expor tad n 2.414 22 
Carga. 352 13 
DesRarg." 1144 77 
Tondadas 285 89 
Impuesto eobre bebidas. 2 863 76 
25 otb pt'f pasájerüfi. 00 00 
Cabc-tajtí 10 50 
Carne í rasca- - 130 75 
Malta*. .^,..>. ,,:«*,,' 00-00 
severamanta y sa privarían de mis eervi-
dos, 
— ¡ O h ! . . . . 
—No hay ¡oh! que os va^ga; harían lo qne 
os digo, y tendí ían razón. Porque, en fin, 
¿adonde iríamos á parar, y qne vendrían á 
ser la seguridad y libertad individuales, si 
cualquiera tuviese derecho para contratar 
á los agentes de la prefectura y emplearles 
á sn antojo? ¡Y qué serla da mí si llegase á 
perder mí plazs! 
— L a familia de M. de Boiscorán es rica, 
y atestiguaría magníficamente su reconoci-
miento al hombre que le galvaee.. . . 
—¡Y el yo no le salvase! ¡Y si en vez de 
conseguir demostrar su inocencia, sólo lle-
gase á recoger nuevas pruebas de su calpa-
billdad! 
L a objeción era tan justa, qua M. Folgat 
ni áun intentó discutirla. 
—Podría (dijo) entregaros desde ahora 
cierta cantidad, que guardaríais, cualquiera 
que faesa el resultado 
—¿Qaé cantidad? ¿Un centenar de lulses? 
Ciertamente, dan luises no son de desde-
ñar; pero ¿qué haría con eso si me quedase 
sin destino? No tengo que pensar sólo en 
mf: tengo mujer y un hijo, y por toda for-
tuna esta finca, que aún no he acabado de 
pagar. M i mujer, que es huérfana, no tenía 
otra dota qne su oficio da zurcidora de en-
es jes y cachemires. M i empleo no es el Pe-
rú; pero, con las gratificaciones axtraordi-
c arias, me val©, un año con otro, siete ú 
ocho mil franees, de los cuales economizo 
dos ó t r a s . . . . 
Con un ademán amigable, el joven Abo-
gado le detuvo. 
— ¿Si os ofredesa diez mil franoo&f 
— Un &ño do habares . . . -
—¿Y d os ofreciese quince m i l ? . . . . i 
Total $ 34,165 37 
O o r r s g p o n d e M i e úer'Dlariod@l& l a r i u s i / 
CARTAS D E EUROPA. 
París , 1° de noviembre. 
L a n o t í d a de seneación es hoy el terrible 
acddsnte i oUrríáb en e l fe i rocsr i l l que des-
de Tararu. wka conducía al Czar y á u% Cza-
rina, con parte da su familia á SÜU Patera-
burí?o Sallando d tren da los ra'lt?. ee des-
peñó en un barranco, precipitándose los 
vagones en la vía y chocando los unos con 
los otros. De resultas de esta desgracia m u -
rieron en el acto diez y nueve personas, to-
das del séquito Imperial ó de la escolta, 
contándose entre ellas un médico del E m -
perador y su secretarlo particular. Resulta-
ron además diez y ocho heridos graves. 
Los Emperadores en el momento del de-
sastra almorzaban en el vagón, que sirve 
de sala, y que en ol choque, que faé terri 
bla, se destrozó en gran parte, resultando 
intacta la techumbre, que fué la que salvó 
da una muerte segura y casi milagrosamen-
te al Czar, á la Czarina y á sua hijos. Algu-
nos de los admitidos á la mesa imperial 
fueron heridos, siéndolo seriamente el ge-
neral ayudante Cheremetief. Apegar de lo 
terrible de la escena, ni Alejandro I I I ni la 
Emperatriz perdieron su presencia de es-
píritu, no obstante creerse en el primer 
momento que todo era efecto de un atenta-
do contra su existencia. 
Mientras el Czar, visitando los muertos 
los hacía conducir en el tren sanitario, á la 
iglesia más inmediata, la Czarina daba 
parsonalmente las órdenes para socorrer á 
los heridos y trasportarlos & la estación de I 
Karkoíf. Teniendo los Soberanos que vol-1 
ver á Ho&waia, la estación máa cercana, lo 
primero quo hicieron faé asistir con cuan-
tos sobrevivieron al desastre, á un servido 
divino on acción de gracias, después del 
cual quisieron que cuantos les acompaña-
ban, Incluso los criados, comieran en la as 
fcaclóu en la misma mesa Imperial. E n Mos-
eow, en San Petersburgo y en todas laa 
ciadades del Imperio, se ha canóado el Te-
Danm au celebridad de esta salvación mi-
lagrosa. 
Reina gran discordancia sobre la natura-
leza del acontecimiento, insistiendo les 
diarios de tendeneias revolucionarlas en 
ser resultado de un complot, mlontraa las 
relacionas oficiales de Rusia afirman que 
según los informas hasta ahora recogidos, 
hay la certeza de ser consecuencia del mal 
servicio en los ferrocErriies moscovitas. Na 
turalmente, todos los sobaranos y gobiernos 
de Europa han enviado sus felicitaciones á 
los sobaranos. 
Ignórase ei un suceso tan grave y que 
puede tener consecuencias en ol estado mo-
ra l y físico de Alejandro I I I , le permitirá 
realizar sn anunciada visita á Berlín el 
veinte de noviembre. E n cambio, se halla 
reeualto do una manera definitiva que el Rey 
da I t a l i a devolverá á Guillermo I I la visita 
recientemente hecha á Roma, permanecien-
do en Berl ín desde el 23 al 31 de enero, 
época en qua cao el cumpleaños del Empe-
rador da Alamenia. Coincidirá con su pre-
sancia en aquella corte, la de loa reyes de 
R a m n í a , Dinamarca y Bélgica, Regente de 
Bavíera y Príncipes heredaros da Rusia, 
Italia, Sajonia y Grecia. No hay seguridad 
de que vaya el Emperador de Austria, co-
mo es su deseo, ó que lo reemplace su here-
dero ei Archiduque Rodolfo. L a dificultad 
estribaría an que se hallasen Juntos los so-
beranos de Italia y Auetria, cuando este no 
ha pagado todavía en Roma la visita que 
Humberto y Margarita de Saboya lea hi-
cieron en Víena. 
T a m b i é n ee espera para dicha época en 
Berlí;! al Pr ínc ipe Alfonso de Portugal, que 
se dice debe enlazarse con la gran Archidu-
quesa Valeria, hija de los Emperadores da 
Auetria; enlace que Aparece han concertado 
durante au eacursión á Viana el Rey D, Luís 
y la, Rdna María Pía. 
Guillermo I I descansando apenas algunas 
horae de su viaja por la Europa Central, 
par t ió para la ciudad de Hamburgo, acom-
pañado dol mariscal Moltke y del Conde de 
Blemarck, con objeto de celebrar la unión 
aduanera entre aquella ciudad un dia libra, 
y quo conservando muchos priviloglos, co 
rao su Sanado, y el Iinpario Germánico. L a 
üíjuglda que loa habitantes de Hamburgo y 
UAS demás poblaciones situadas eobre el 
Elba, han hecho á su Soberano, fué entu-
ftlaeta. Y cordialíslma ha sido igualmente 
la visita por al Emperador, realizada al 
Principe y á la Princesa da Blsmarck en BU 
casa decampo da Priadrichsruhe, no lejano 
de Hamburgo, como prueba de la confianza 
y cariño que el joven Monarca deposita en 
el nran Canciller. 
Pero como an el mundo las alegrías van 
seguidas de las penas, al volver á Berlín, 
que, entra paréntesis, ha elegido á cuatro 
f-odallatas para el nuevo Parlamento ger-
mánico, en el cual, sin embargo, co cam-
biará mucho la situación de la mayoría gu-
ba rñámen la l y la del centro caió.iao.sa ba 
encontrado con el ardlentíHimo debata pro 
ducide, tanto por la poléaña* entra el doc 
tor Mackenala y los mé l i cos alemanas, co-
mo por las memorias da Pederlao I I I , L a 
impresión que estos hechos han produoldo 
en Guillermo I I fué t&n profunda, que no 
pudlondo el joven Soberano dominar su 
carác te r reooncentrado, pero muy enárgíoo, 
al propio tiempo qua dió gradas al Bargo-
me^tre y diputación del Consejo Muoiclpal 
da Berlín por la sorpresa grata de la Inau-
guración ü a l a n u a v a faanoo monumental, y 
trabajos da un templo que deseó Iniciar su 
padre, las añadió que laa grandes satísfao-
oiocas por é\ experimentadas al ver la aco-
gida que en Viena y Roma tuvo como Re-
presentante de Alemania, había ddo tur-
bada al ver cómo el perlodlarao germftnloo 
diacutia las coeae más íntimas de su familia 
de un modo que no tolerar ío ningún par-
ticular. Como hijo de Berl ín, añadió , de-
searla v iv i r entre los bertínegee y por eso 
me dirijo á sua concejales para que evitan 
taires escándalos. 
No son estoi loa solos sinsabores del hijo 
da Federico I I I Parece que entre los gane 
ralea ycortasaaus existan f«artes rivalida-
des contra al general conde deWaldereea que, 
como es sablrto, ha reemplasado &1 mai lacal 
teíollka en el Importautí» cargo da Jefa de 
Estado M*>or dal ejército alemán. Aocqua 
nadie duda da las capacidades del nuaw> 
Mariscal, los qae creían qua este cargo de • 
btó recaer sobra B;ornenthal, elevado al 
tn^rlsíialato por Federico I I I , que lo tuvo á 
eas órdenes en las primeras viotorlas con-
tra los francesas, pratonien que «t faé pre-
fdrido Waíderaae, es por i a ícffdanda que 
m esposa fj^r-a cerca del joven Soberano. 
E J esta dama una americana de Naeva-
Zojk, hija de un banquero y quo habiendo 
venido á Europa consiguió, merced á en 
admirable b í l l za, que la tomaie por aspo 
sa el principa Palartco da H3lst8ia, t ío da 
la aetual Emperatriz da Atemania. Muerto 
cu primar esposo, qua había obtenido del 
Bmceradorde Áuetria al t i tu lada príncfsa 
de Noer para su eaposa tnoí-gariátsoa, volvió 
á enlazarse con el general Waldereet; y 
babitando en Berlín aa apo i e r ó de toda la 
Gotjflanza de la entonces princesa imparjal 
Augostfs Victoria, hoy Emperatriz, JÍ cuyo 
lí»do so puso en la gorda r ívai idad aaiscanta 
entre és ta y la viuda da Federico I I I , su 
m^l re po ítica. 
Abora parece qua la Eooparatriz, que 
aunque m> esté dotada d d talento tía so 
anteoasora, tiene inetínto do todas laa 
mnjjires, empieza & eoepeohar^de su amiga 
ín t ima. 
» 
* * 
E! jubileo del Rey Jorga do Greda, que 
comenzó ayer, día en qoe sa cumplió un 
orjhno de s^glo de la e i avadón al trono va-
cante por la calda del Rey Othon da Ba 
viera, y en v i r t u d dal protocolo firmado 
r-or las treg pot tndas protectoras, Rusia, 
Francia é Iogiatarra, que como regalo por 
so. advenimiento al solio lo dló las Idas Jó 
nicas, pTasaiita caracteres de gran popula-
r idad para d Monarca, como tío afecto por 
parte de laa po^ebeisa que se hait hecbp 
ftfpí esentar en Atenas por mnchoo fíe tus 
p ' í - d p a s c f mo ík rg ío y Pablo da RUPI», 
Afredo de Inglaterra y Re iolfo de Auwfctiíi; 
por embajadores que como el del Sultán ha 
regalado en esta ocasión & la Reina Olga, 
con la orden de brillantes de las damas, 
bellísimos caballos árabes y por veinte y 
cuatro fragatas acorazadas, que laa mari-
nas europeas han enviada al Pyreo. 
E n toda Grecia son grandes las fiestas y 
el pueblo de Atenas ha querido demostrar 
al que, príncipe de diez y ocho años, dejó 
la corte de Dinamarca, su reconocimiento 
por la importancia que ha dado á Grecia 
éntrelos pueblos europeos, al cabo de me-
dio siglo de existencia, y por las esperan-
zas que la nación helénica abriga en el por-
venir. 
E l año de su jubileo, mientras su sobe-
rano va á ver colmados los votos más caros 
para el corazón de un padre con el enlace 
de su hija Alejandra con el hermano del 
Czar, el gran Duque Pablo y el matrimo • 
nio de loa príncipes Constantino y Jorge 
con la princesa imperial Sofía y María de 
Orleans, la Grecia asistirá, si continúan con 
el mismo vigor los trabajos, á la apertura 
del canal de Corinto, que completa su 
avanzado sistema de ferrocarriles, al cual 
sólo falta el enlace con el de Salónica, que 
pondría á Atenas por tierra en comunica-
ción con el continente europeo. 
L a s aspiraciones & que no ha renunciado 
el pueblo griego con respecto al Epiro y á 
la Macadonia, Igualmente que á la isla de 
Creta, ea lo que natnralmente produce la 
oposición do la Turquía á un enlaca de es-
tas rápidas vías de comunicación que au-
mentaría las esperanzas de Grecia. 
E l Rey Jorge, después del Te-Deum can-
tado en Atenas, rodeado de la familia real 
y da los principas extranjeros, arengó muy 
conmovido á loa atenienses, dicíéndoles que 
seguiría consagrando toda BU existencia & 
la grandeza do la Greda. 
L a cuestión de Servia siempre en un es-
tado de excitación ardiente. L a s nuevas qne 
llegan de Rusia y que es nocesarlo acoger con 
reserva por sar demasiado pardales para 
la Reina Natalia, dicen que el Sínodo Ecu-
ménico de Constantinopla y al Sínodo orto-
doxo de San Petersburgo, en respuesta á la 
protesta que la desgraciada Soberana envió 
por medio de mensajeros especiales al Me-
tropolitano Theodosio y á los Sínodos grie-
gos da Rumania, Grecia, Rusia y Constan-
tinopla, han contestado los de esta ciudad 
y San Poterebnrgo que no puedan reconocer 
la sentencia dal Arzobispo de Belgrado, qne 
no es el verdadero Metropolitano da Servia, 
ocupando esta dignidad el Arzobispo Mi-
guel, quo sufrió destierro por ordon del Rey 
Milán, habiendo por lo tanto Theodosio 
ejercitado un derecho qua no la competía. 
L a s simpatías que la Reina Natalia se ha 
conquistado, han sido tan vivas en Europa, 
quo hasta en un ambiente como el de Vie-
na, donde la política ha hecho dar eficaz 
apoyo al Rey Milán, se ha Iniciado en en 
aristocrada, llevando á su cabeza á la Prin-
cesa de Mottsrnich, un movimiento de enér-
gico apoye; y sabiéndose que por efecto de 
sus pena», la esposa repudiada se hallaba 
enferma en Buchareat, las damas de la no-
bleza le han expedido un despacho telegrá-
fico de consuelo y adhesión. Entretanto, en 
toda Servia se preparan ya laa eleeoionea 
para la asamblea constituyente. 
Un antiguo diplomático. 
Goudar no raapotidió; pero sus e jos brillaron. 
— E a un proceeo interesante el da M . de 
Boiscoráu (prosiguió M, Folgat). y como no 
ea presentan muchos. E l hombre que i'e 
ga%e á demostrar lo iofandado de la ácuea 
o?ón, engrandecería singularmente s u m ó 
rito, 
—Pues bien; yo (dijo Goudar), confieso 
que no trabajo ni por la gloria ni por amor 
al arte. ¡O J ! Sé que la vanidad es el gran 
móvil de algunos de mis compañeros; he 
coacddo al P. Tabaret, conozco á La-
coq ; yo soy más positivo. Mi profesión 
no me ha agradado nunca; y el continúo 
ejerdóndola, es por falta da dinaKo para 
amorendar otra. Además, desespera á mi 
mnjer, qua no vive mientras estoy faera, 
y qua siempre tema qua el mejor dia me 
traigan con una puñalada en las espaldas.. 
M . Folgat había sacado de su bolsillo y 
colocado en la mesa una cartera muy abul-
tada. 
—Con quince mil francos (exclamó) se 
puede emprender algo. . 
— E s verdad. . . . Lindando con mi Jardín 
hay de venta un terreno que me vendría 
muy b i e n . . . . E l comereio da fiares da mu 
cho en Paria, y agradaría lindamente á mi 
mujer .» . . Con las frutas se puede ganar 
mucho también. 
F.i Abogado comprendía que había con-
seguido á su hombre. 
—Añadid, mi querido Goudar (insistió), 
que, en caso de éxito, ̂ eeos quince mil fran 
eos no serían sino á cuenta. T a l vez fue • 
ran doblados. M . da B >ísoorán ea el más 
geaéroeo de los hombree, y para él sería un 
plaoer raoempensar regiamente al hombre 
qu«i la hubiera salvado 
Y al propio tiempo qus hablaba, abrió su 
oa ti-.r-K, j f, i!, q «i a oa billetes de 
mil francos, que fcxteüdió sobro la mesa. 
a A C H T Z Z . £ . A S . 
TKATRO DK TACÓN.—A causa de una re-
pentina indisposición de la Sra. Relter, que 
lamentamos de veras, se suspendió anoche 
en nues tro gran coliseo la representación de 
E l Matrimonio de F ígaro . 
Restablecida ya de esa súbita dolencia la 
joven y bella actriz do la compañía del Sr. 
Emanual, se pondrá en eaoana mañana, 
juayes, el grandioso drama da Sardón, di-
vidido on cuatro actos y titulado Fedora^ 
cuyos papales están repartidos del modo al-
guien te: 
Lorie loancfí, Emanuel. 
DI Sirlex, Migllore. 
Gretk, O norato. 
Rouvel, Dalí;; Guardia. 
Baroff, Mioholnzzi. 
D s d i é camarlere, Guasti. 
Ttikiltfí, glolalllero, Valentl. 
Dmltrl, groom, G Nannini. 
nirlilo, cocohlere, Carrillo. 
I^an, agente di noli da . Del Conté. 
Bdeslao Lasínski, Prosdociml. 
Lorek, dottore, Prosdociml. 
ü o portinaio, Valentiai. 
B sai lio, doméstico, Valentlni, 
Dottor Müllar, Nannini. 
PflndpesaaFddoraRamanzoff, V. Rsiter. 
Contessa Olga Soukareff, C. Della Guar-
dia. 
Sfcfoora de Tournia, A. Cesone. 
Baronassa Ok&r, M. Míoheluzzi. 
Maika, M. del Conüs. 
CASINO ESPÍ^OL,—La aetlva y oaioga 
Sección de Raoreo y Adorno del Casino Ea-
pafiol de la Habana ha combinado para la 
noche del 25 del actnal, en alcho inetituto, 
una Intaraaante fundón mixta, que debe e-
factuar-e en el orden slguientP: 
1? Representación de E l Lucero del Al-
ba, por lü diatlagulda arbieta Sra. Da Cár-
men Latón a 
2? Val» de L a s Campanas de Carrión 
pov el Sr. Zirdoya. 
3? Dúo do la carta da Jugar con fuego, 
por la Sra. L^torre y d Sr. Zardoya. 
4o Bopresantadón de la zarzuela titula-
da Nina 
5? Baila, á los acordes da la orquesta 
da Valemuda. 
CíaemoB qua la expresada fundón será 
tan agradable como todas» las que se vienen 
celebrartdo en al Casino Español y qne la 
concurrencia & la misma será por extremo 
numerosa. 
TBATHO DB ÁLBrstr.—Como de ooBtnm-
bre, el programa aa mañana, Jnavea, en el 
favorecido te&tro de Alblau, entraña una 
poderosa atracción. Véase. 
A l a s ocho.—Novena repreaentadón de 
Certamen Nacioml. 
A las nneve.—Eaürenodel jugaetecómlco' 
tfo'aXtáo E l tercer pnrüdo. 
A l&s diez.—Octava representación del 
paoUU>cAmiao-írÍ3o-mftritimo titulado ¡Al 
agm patos! 
Corjt'núan IOÍ ensayos de Nina, Los ma-
drugadores y E l gorro frigio. 
A UNA JOROBADA..—Para consolará una 
pobre jo^en jorobada escribió el gran poets, 
D. Jo^é Zorrilla la siguiente oomposldó/.: 
"Dicen qua derramas Hanto 
cuando al espejo an tu alcoba 
ven á solas con espanto 
tu busto jnoes parsfc tanto! 
no líorea por tu joroba 
ti&t jp ^í,08.' Jorcbadita mía, 
na la haca ©u la craación 
pin r azón n i poesía: 
D!OB no ta jorobaría 
ein una buena razén. 
OFeraa, pues, jorobada 
á<r.ilen su joroba inquieta, 
y verás corno no hay nada 
qna no toa obra aonhada. 
el m de Dloa. para el poesa.. 
Y aunque con mofa fafĉ u 
hab'e de noaotr s dos 
nnastra sodadad baña» 
nnnoa habla ol yw*? ' . 
do la mojar ni dQ "OÍOB. 
. ^ / ^ • ^ r u r v a t u r á 
f ' ^ ^ ^ J d i y e s t a c ó - , 
I . - S T J ' J í^l 'ó en tu estructura 
par$! tiau ¿rran corazón." 
P ^ ^ o DB TBRV^NTBS —Mañacra 
ye°> . e frmognríín en <i1cht> ooiie^o 
— A otro qne á voa (oontinuó), vad la r í» 
an entregarla adelantada una soma tei 
fuarte Ovo, recibido el dinero. i>'j m 
ocuparía más. ta l vez, de mi asunto . . 
Pero eonogeo vuestra probidad, y í l 'en 
csmbio de mis billetes me dais vuestra pa 
¡abra, quedare tranquilo Vamos, tes 
t i aícho? ' 
L a ero o d ó n del agante de policía era 
grande, pues á pesar de que sabí* domi-
nar- ens impresiones, había palidecido llge-
tamente. 
v' dlando, revolvía los blilates de B meo 
y i on sua manos tembloroBaa, hasta que, 
da repente: 
—•Espsraime dos minutos,—dijo. 
Y Iwvant&ndose bruscamente, ochó á co-
rrer hada la casa. 
—¿Irá A consultar á su mujerl—se pre-
gnmaba M. Folgat. 
E n efecto: á esto habla Ido, pues nn mo-
naanta después aparecieron en el extremo 
da la alameda, dlsoutiondo con cierta ni-
niíidén. 
Por lo demás, la discusión duró poco. 
Volviendo al cenador: 
—Convenido (declaró Goudar), soy vues-
tro. 
—Gradas (exclamó); pues, ayudado por 
voa, casi respondo dal éxito Por daa-
grada, el tiempo apura. ¿Cuándo empoza-
ramea la tarea! 
— A l punto. Permitidme sólo cambiar de 
vestido. Será preciso que me deis laa llaves 
de la casa de la calle de laa Viñas. 
—I-ss tengo en el bolsillo, 
—En esta caso, iremoa á ella Inmediata-
mente,, púas necesito, ante todo, reconocer 
el t e m n o ¡Y vals á ver si tardo mucho 
en ves t i rme! . . . . 
í vwmenta: poco después reaparecía 
vestido con un gabán largo y los guantes 
íue-
cua-
ptt.eatoa, proBenta'ido el t ipo d* e n ^ dignoa 
tend^roeretlr^loa deunuéa de h e d í a su for-
tuna, á lo» que aa encuentra en el radio de 
Par í s , paseando a l sol el enojo do su ociosi-
dad y d incurable recuerdo de su tienda. 
-MarcbemoB,—dijo el Abogado. 
Y daspnóa de haber saludado á Mad. Gou-
dar, que les despidió con su más satisfecha 
sonriBa, subieron al carruaje, gritando al 
cochero: 
—Halle da lea Viñas, 23s 
L a calla da las Viñas es singular en extre-
me; no oonduce á ninguna parte; es poco 
oonoddí*-, y tan poco frecuentada, que la 
hierba brota en ella por doquiera y ereee 
sin obetáoulo. Ea muy larga, y forma casi 
un semicí reulo , cuya cuerda viene á ser la 
calle de Boulainvilllers. Tortuosa, quebra-
da y desigual, sin losas en las aceras, ee-
méjase máa bien á una callejuela de aldea 
qne á una de las vías de París. No hay en 
olla n i una tienda, y apenas algunas casas: 
pero á derecha ó Izquierda se ievanían l a -
te rmlnabíea tapias de jardines, por encima 
da las cuales se elevan lag ©opas de árboles 
corpulentos. 
—¡Ah! E l sitio está bien escogido pa-
ra citas mlfiteriofiag (gruñía Goudar). De-
masiado bien, pues no vamos á encontrar 
indicio alguno. 
E l carruaje se detuvo delante de una 
puertecita practicada en una tapia vieja, 
cuyas numerosas reparaciones denunciaban 
los estragoa de loa dos sitios. 
—Este es el 23, mi amo (dijo el cochero); 
pero no veo la oasa. 
No se la veía dosde la calle; pero habien-
do entrado M. Folgat y Goudar, la perci-
bieron, elevándose ©n medio da un inmenso 
jardín, sencilla y coqueta, con su doble 
gradería, su tejado de pizarra y sus persla-' 




tro tandas, en el orden qne á continuación 
ee expresa: 
A las siete.—Mwa.—-Baile espafiol. 
A las ocho.—Primer acto de De esta mun 
do al o<ro.—Baile. 
A las nueve.—Segundo acto de la misma 
obra—Baile español. 
A las dles.—Quicl oro gm—Baile espa 
ñol. 
CÍRCULO HABANKBO.—Programa de la 
velada que tendrá efecto en el teatro de Al 
bleu, la noche del viernes 23 del corriente 
Primera parte.—La Epístola de San P a 
blo, zarzuela en un acto por la compañía 11 
rica española del Sr. Robillot. 
Segunda parte.—.42 agua, patos, pasillo 
dómlco-lírico-msTítlcao en un acto y dos 
cuadros, por la miama compañía. 
Tercera p&tte,—Certamen Nacional, pro-
yecto cómleo-lírioo en un ecto y 5 cuadros 
en el que trabajará toda la compañía del 
Sr. Robillot. 
Notas: empezará á las ocho en punto y no 
se suspenderá por mal tiempo. 
Los señores socios que soliciten palcos, 
podrán pedirlo» en la Secretaría, mediante 
el abono de seis pesos billetes. 
BEILLÁNTES BXIMKNKS.—El día 19 del 
presente concluyeron sna exámenes los a-
lumuoa de la academia dental del Dr. Can-
elo, para obtener el título de cirujano-den-
tista Brillantes han sido, pues de 13 que 
presentó la academia, 6 han sacado la nota 
de sobresaliente. 
Los Jóvenes dentistas han sabido aprove-
char los buenos conocimientos de su director 
y del Joven Dr. Carvallo. Deseosos estos 
del progreso en dicha profesión, no perdían 
medias para celccar á sua discípulos á la 
altera de los más aventajados. 
Felicitamos á losDres. Canelo y Carvallo; 
y los jóvenes clrujados dentistas reciban 
nuestro pláceme, y en particular nuestro a-
mígo D. José María Sarasua, por au nota 
do sobresaliento. 
TOBOS — L a emprsaa do Troscatro, deseo -
sa de corresponder á la protección de los 
afiolonados y del público en general, ha dis-
puesto para el domingo próximo una gran 
corrida, como no puede mejorerso en la Pe-
nínsula. 
Los bichos pertenecen á la ganadería se-
villana da Moreno Santa María y tienen 
hermosa estampa. 
Si el redondo se halla en buen estado, los 
diectros prometen lucírsela. 
MADRES CATÓLICAS.—No habiendo podi-
do celebrarse por ©1 mal üompo el sábado 
anterior loa ejeroicioa anunciados, por acuer-
do de ¡a Directiva so celebrarán el sábado 
próximo, á la hora de costumbre. 
CONCIERTOS DE CAMPAKIHI. — Leemos 
en Las Novedades de Nueva-York del 17 
del actual ¡o eigulente: 
" E n Stelnway Hall verificóse anoche el 
primero de los conciertos de ópera del te-
nor empresario Italo Campanini. Mucha 
concurrencia y altamente complacida ésta, 
á Juzgar por ans frecuentes y entusiastas 
a p l á n a o s . 
Qaien más grandes y merecidos los obtu-
vo faé la señorita Clementina de Veré, tiple 
de relevantes dotes que acaba de cumplir 
con notable éxito una contrata en el Teatro 
Liceo de Barcelona. L a eañotlta de Veré, 
feliz poseedora de una voz do soprano pura, 
dulce, llena y do mucha extensión, unida á 
una sorprendenta facilidad de ejecución, se 
hizo oir en el aria de la locura de Lucía, que 
íaó una verdadera locura para el público, 
qnlen la interrumpió repetidas veces con 
salvas Irreprimibles de aplausos 'y la llamó 
á la escena, obligándola & dar el A m n g í u n -
ge! de Sonámbula. E l vals de la sombra de 
Dinorah, cantado más tarde, le vallé otra 
ovación. 
Campanini mereció también ser premiado 
con repatidoa aplausos por el arte exquisito 
con qae interpretó varios números: una ro-
manza de L a Juive, y el arla Un primo bac-
do, da Cega, compuesta expresamente pa-
ra él. 
Buenos los demás artietas, las señoritas 
Qroebl y Fabrl, el bajo caricato señor Car-
bone y el barítono señor Stefani, que reem-
plaza al coñor del Paente, aun no llegado de 
JSaropa. 
JCOU esta combinación de excelentes artis-
tas qsegoramoa á Campanini un buen nego-
cio." 
COLEGIO DE NISAS POBRES DE SAN V I -
CKNTK Di5 PAUL.—La Sra- D" Dolores Rol-
dán de DtxmÍDguer manifiesta que el Sr. D. 
Gaspar HotílS, de Batabanó, ha remitido al 
Colegio 40 libras de peacado vivo el día 15 
da' corriente, y otras 40 el día 18 
L a referida señora, al hacer público este 
donativo da la« gracias al Sr. Homs por sus 
oonstettea regalos. 
NIÑO EXTÍIAV/ADO.—Por la celaduría del 
barrio do Santa Clara ha el do enviado á la 
Sacretaiía de la Scclodad Protectora da loa 
NLñnB (calle de L a z , número 48), un niño 
eomo de seis años <íe edad, pardo, qne dice 
nombrarse Emilio Rnfino y faé encontrado 
en las calles do esto barrio. Vlute un traje 
obacoro, con vueltas de pana morada, y lle-
va zapatos y sombrero. 
POLICÍA —A. la una de la tarde de ayer 
íf aó ooaauoldo á la casa de socorro de la pri-
mera demarcación el moreno Rftmón Mes-
qulda, qae faé herido do gravedad con pro 
yectll d» arma de fuego, por otro anjeto de 
igual clase, qae logró fagarsa, á pesar de 
habar sido persevtuldo por el lesionado y 
uaa pareja de Orden Púbnco. E l hecho 
oonriió en la calle del Aguila esqnlna á 
Dragonea. E l celador del barrio de Tacón 
aa constituyó en 1» oaaa de socorro da men-
ción y dló cuenta de este onman al Sr. Jaez 
dal distrito, 
—Al transitar, al medio día de ayer, un 
ludiVlduo blanco, por la calsada de Galla-
no, eú^ro Troosdero y San Lizare , faé le 
alonado' ía cabeza por una piedra que 
l e arrojó ui? muchacho á quien uo conoce 
y el que l o g i ó fugarse. 
—Ltv paiejft de Orden Público números 
532 y 73, condo'j') & la cana de acoorro de 
Gaan&bsct-a, ea ja noche de ayer, á nn in-
dividuo biauoo, que fué curado de primera 
intención de una herida f-n el lado derecho 
da la cara, eoroo de tros pulgadas de longi-
tud, canaad» por arma blanca y calificada 
da pronó .tico reservado. D;cha herida le 
faé inferida por un moreno desconocido, que 
no pudo ser detenido. 
—Ha «sido redticido á prieión en Oa»na 
bacoa, un individuo blaaco pur vender pea-
pado ciguato. 
v — E l celador del barrio del Arsenal, detu-
vo >' remitió on clase de incomunicado &1 
Juzgado de Guardia, al dependiente de una 
bodega de la calle de la Misión, por haber 
oshaoo unos polvoa ncolvoa en un j^rro de 
vino, que compró un menor en ot^a bodega 
da la citada caüe, á canea, según parece, ue 
hallarse en desavenencia los out-ños do »m 
boa eatablflcim'ecto. E ! celador actuante 
oaopó el Jarro donde se habla aervido el vi-
no y el cual ee hallaba ennfg-ecido, de re 
«ultaB de la mezo a de loa puivos. 
A un moreno, qua fie hallaba en el rar 
qae de Isabel la Católica, trataron otros 
Bajetoa de igual olaee de cortarle un bolsi-
llo del pantalón, con objeto de robarle naa 
cartera con dinero. L JS autores de eite he-
oho no fueron habldoa, á pesar de haber si 
do peraíguidos por el ofendido. 
— E n el barrio de San Fallpe fué detenido 
n a individuo blanco por eetafa de dinero al 
dueño de un establecimiento de la calle de 
O'Rellly. 
v —Fué redneido á prisión, en la imfiaua 
da a ''*ir' uu moreno que hallándole en el 
m ^ r o a ^ 0:6 T*000» 18 W*16 el «o^hrero ^ 
jndlvlv;uo blanco y lo rompió con loa 
dlecttís, en vengar.za de no qaeíerle pagar 
alete pesoa q ^ ^ ^ b í * Prestado. 
—A la ana y'*1^1* ^ la tiar<ie do B^;r' 
hallándose para> en la calle de L a m p ^ i -
lla eequlna á G o r a ^ ^ 1 ^ D- .Domingo Ló-
p^tieBlüdlvldUQB'aaelbanen un coche 
de plaza, le hicieron dlaparo de revólver, 
y cuvo proveetil a fortmlamente no 16 oatl-
«ó daño. 'PerBeguiJiog loa mencionados su-
Jato» por fuerza de Orden Póblíeo y dos vi-
gllantea gabernativofl, cólo pndlerpn lograr 
la captura de dos de eüoa, á quienes ao jes 
osuparon un revólver cargado y un puñal 
da grandes dlmeneionea. Los detenidos 
íaeron remitidos al Juzgado de la Catedral, 
para que sa procediese á lo que hubiera l u -
gar. 
—Ufla pareja de Orden Público encontró 
la noche anterior, en la calle de los Oflcloa 
« iqulna á Sol, á un Individuo blanco con 
uaa herida en la garganta, Bln que cupiera 
«xpresar cómo ni quléa se la infirió. 
—Además, faoron detenidos 11 individuos 
por diferentes causas y delitos. 
Lo anemia, la oloroals, los dolores de es-
tómago, el empobrecimiento de la sangre, 
IÜS épocas difícllee, las pérdidas blancas 
exigen, para curarse con rapidez, el hierro 
en estado soluble y íes fosfatos; reunidos 
se enouentran en el Fosfato de Hierro solu • 
Ue de Leras, muy apreciado para los niños 
f las jóvenes que se desarrollan con difi • 
cuitad, están oanaadoa por el crecimiento 
y privados de apetito. 
•*» 
Pafa combatir el ilnfatiemo, el usagre y 
laserupcio^63 do la Piel en lofl nlfics Pftli-
dos, delicados, enclenques; para prevenir la 
lufartaolón de las glándulas del onello fun-
dirlas y excitar el apetito, el Jarabe de 
Sábano yodado de Grimauli y se receta 
por todois ios médicos en lugar del jarabe 
antleficorbútíco. an depurativo por ex-
celaaola, tiene por ba»& el jugo del be-
rro, v por e«ía 30 preflare á las preparaolo-
a»s ?e yoduro ds pecado y ^e yoduro de 
Merro. 
üSapectácalos. 
©»AW TaiA'JEKO D» TAOÓ».—Compañía 
dramática Italiana de Sr. G. Emanuel. PrI 
mera función de abone. E l drama en cuatro 
acto», titulado Federa. A las ocho. 
TEATRO DB ALBISIJ.—Compañía lírica 
española.—A las ocho: Certamen Nacional. 
— A las nueve: E l tercer partido.—A. las 
diez: ¡Al agua, patos! 
TEATRO DE CERVANTES.—Compañía de 
zarzuela y baile,—A las siete: Nina,—A 
las oche: Primer acto de De este mundo al 
otro.—A. las miíjyp: Sognndo acto do la mis-
m a — A las diez: Quid pro quo. 
TSATRO "HABANA."—Compañía de bu-
fos. - A las ocho: Primer acto de E l P r i n 
cipe Chichi—A las nueve: Segando acto de 
la míema obra—A Iza diez: Stústca prohi-
bida 
E l T í o Vrvo.—Calle de Nepüuno frente 
al Parque Central. Función por tandas. 
Tívoll, carreras de sortijas, torneos, aalón-
teatro, títeres, pretidigitselón. Los domin-
gos y días festivos, matinéss con obsequios 
para los niños. De una & tres. 
PANORAMA DE SOLEE.—Plazuela del 
Monserrate. Gran variedad de vistas. SI1-
forama. Marionets. Autómatas mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Matinées los 
domingos y días festivos. 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
etras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
LA FASHIONABLE, Obispo n. 92. 
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17 de noviembre de 1888.-
rfcdor, Ouillemo de Erro. 
•El Admbaia-
DR. GALVEZ GUILLEM. 
eipeoialiata en impotencia*, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y alñlíticaa. Consultas de 13 á 8. Con-
aultaa por correo. Noptuno 58. 
14521 10-20 
ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Los innumerables casos curados con el específico de 
Saint Agata, sin necesidad de operaciones, son el tes-
timonio más auténtico de su importante eficacia: las 
personas que deaéen obtener su curación, puedan d i -
rigirse á la C A L L E D E SAN NICOLAS N9 179, 
donde únicamente se expenden y se hacen las curas 
de diez á tres de la tarde.—Advertencia: las que se 
expenden en otro punto, son falsificadas. 
14379 8-16 
Prado 79, A , entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 9 á 4. Cn 1704 86-10N 
L A M P A R I L L A 17. Horaa de consulta da 11 & 1, Bs-
oeoialldad: Matria, vías urlnonas, larinjíe y Bifllítio&e. 
Cn -649 1-N 
PBIMBB MEDIOO BETIBADO DE LA ARMADA. 
REINA l i S< 
Especialidad. Enfermedades venéreo-eifilítioas y 
afeoolonea de la piel. Consultas da 2 á 4. 
fl« 1650 1-N 
wmm 
S e c c i ó n de B e e r e o 37- A d e m o . 
SECRETARIA. 
De acuerdo con la Junta Directiva, esta Sección ha 
dispuesto celebrar en la noche del 25 del corriente, 
una función iírico-bailable organizada bajo el siguiente 
PROGRAMA: 
1? Se pondrá en escena por la Sra. Latorre y de-
más distinguidos artistas de su Compañía, la aplaudi-
da zarzuela en un acto, titulada: 
E L LÜOEEO DEL áLBá. 
2? E l divertido j agüete cómico-lírico, denomi-
nado: 
desempeBado por la misma Compañía. 
3? Baile general. 
En el intermedia del 1? al 2? acto, el inteligente 
aficionado y miembro da esta Sección, Sr. Zardoya, 
cantará un arla do barítono, y á continuación de esta, 
y con la Sra. Latorre, un dúo de la preciosa zarzuela 
que tiene por título: 
Jugar con í aego. 
Según acuerdo de estn Sección, sancionado por la 
Directiva, se cerrarán todas las puertos del Casino á 
las 5 de la tarde, abriéndose á IES 6¿ de la misma la 
de la calle del Obispo, única de entrada y salida en 
dicho dia. 
La fancióu dará principio á las 8|. j será requisito 
iniiispensable para la entrada, la presentación del re-
cibo correspondiente al mes actual. 
Habana, 21 de noviembre de 1888.—El Secretario, 
ürisanto Calvo, 
G l - 2 l a 4-22d 
CARLOS M0N8ELET, a r c £ r i o f f 8 d ¡ 
Brillat-Savarin, el m5s grande de los gastrónomos, ha 
inaugurado hace poco, la Exposición Culinaria en 
París. Examinando todos les deliciosos manjares que 
atestiguaban el talento y la superioridad de la cocina 
frannet a, exclamó: ¡Ab! cuántas delicias me rodean! 
¡Qué lástima no tener uu estómago de acero y la san-
gra libre do la gota! Paes, un amigo oyendo esto le 
mandó enseguida como regalo una botella de Limosi-
aa de Oppenheimer, porque 03 el m?jor remedio con-
tra los excesos dé l a comida, y para espeler todos los 
humores que suelen engendrar la gota y el reumatis-
mo. Una cuchar&da de Limosina todas las mañanas 
ha salvado la vida á más de uno. 
Especialista en las enfermedades de les ojos y oídos. 
Consultas grátis de doce á dos. Calzada del Monte 
número 31, (altos de la botica " E l Oriente." 
14080 12 9 
Sr, Director del DIARIO DÉLA MARINA. 
Muy señor mío: 
Por carta que me dirige el Sr. J . H . Niohelson de 
Nueva York, Especiali&ta é inventor de los tímpanos 
artificiales para la sordera, me suplica la inserción del 
siguiente artículo en el periódico da su digna direc-
ción, por loque aaí mismo suplica á Vds. su atento y oro, cls platino, caontohono (goma) etc., 
DENTISTA, 
tiene el honor d© participar & todos ana 
olientes y al público en general, que insta-
lado de na todo SE nuevo gabinete, sigue 
pracfcicaíido toda clase de opsracionea en la 
boca tales como OKIFICÁCIONES, E M -
P A S T A D U R A S , e t c . etc., según loa casos, 
por los procedimlentoB m á s modernos. 
Su laboratorio de mecánica , conveniente-
mente provisto de todos los útilea y apara-
tos, le permite poder construir postizos de 
todos k s sissteaías talos aomo dentaduras de 
Necesitando nna inerte cantidad en 
títulos de la Denda compramos 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cneata 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compramos abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Nuestros pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
8RES. JOSÉ L A C R E T MORLOT, 
HABANA 95. 
Apartado V t % . Telefono 273. 
Cable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
18988 28-7 N 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
PROVEEDORES D E L A R E A L CASA. 




Sadi C^rnot y (¿ladstone. 
COD esto nombre se clist'r.gue el calsado recibido de 
nuoaira acreditada F A B R I A, última e^preeióu dé l a 
modi en PARIS y LONDRES. 
Los S A D I - C á R N O T no tienen nada de tacón j 
son (por supuesto) de anela negra. 
Los GLADSTONE tienen el tacón mny bajo y an-
cho, oonstrni Ja la uiUestra por una de las zapaterías 
máB aoíe<iitadR8 de esta C A P I T A L . 
Para SEÑORAS, preciosas novedades. Para CA-
BALLEROS, los aoreditadoa bolines y borceguíes be-
cerro virado, qne para duración no tienen rival. 
E l que quiera calzar bueno, elegante y cómodo, de-
be surtine de la casa predilecta dn la moda que ea 
L i Marina, portales do Luz 
Píns, Garduña y 0" 
(Jn i9fl V m 3RM« 
DIA 2^ DE N O V I E M B R E . 
Santa Cecilia, virgea y mártir, y san P/agmaoio, 
obl»po y coi fesor 
S^nta Ceci i t, virgen y mártir, en Homa; la cual 
convl tió á U fa do Jesucmtn (l V/tlerinno y á BU 
hermano T biacio, y los anic ó «J martirio: después 
que »stos padecieron. Almtquio, prefecto de Rema, 
la hizo prendar; y habitndo vencidií el fafgo, el Juez 
u?> informó de aquel prodigio y mandó á un verdugo 
pira qu«« le cortase la o beza D(>8caigó sobre ella 
trea Kolpea, y t ún la df J I penditnte y viva, en coyo 
e - t i r i o BB mantuvo t>-eH cí w. empleendo todo este 
t empe en exhortar á los ñ ^ e s á la < o n B t s n c i a en la 
f > ¡Bello enpectácuio para loe que visitab&nála j o -
ven deüo» di4m a mártir, Irer la mltma firmeza que 
e la IVB predicaba «n los sangrientoB carsetma qn^ 
h'tbía eRt mpado en su tierno cuerpo el cruel ac> ro! 
Mnoha gracia tiene predi.-ar la fe cuando te (stá á 
punto de espirar por defeideria. Esto hizo Cecilia 
e* día 22 de nevitmbee del aSo de ruesíra salud de 
232 
FIESTAS E L VIERNES. 
Mfita» Solemne*.—En la C&ieitrai la de Tercta. á 
Ion ocho y media, y en la» demás igleaia* las de eos-
t i m W 
EL DT* 25Dí<LPKEáS.« .TE A LAS OCHO D E la m. Ti;. .» BO ««kbr^n 'os Desposorios d«i S- ñor 
San J -fÁ ̂ n la igl. sia dt» San Ninolá» de Bar ¡ predi 
o*el el.ioutnto f.' iitor eagr do Fe. Elias (frano s sa -
no) I»vita á loe fi ) es el cura pftrroce y 1* camarera 
Luz Plores de A var-z. 14«'6 4-/2 
Iglesia de San Felipe Neri. 
El sábado nróximo, di» de N . P, San Juan da l a 
Cruz, habrá fi su sclemno dedicada á este g'orioso 
Santo. A i'»» 8J l a misa o n eipisinión de S D M . 
y ifcpegírlco í «argo del Rdo. Cura Párroco de Ja L -
la'do Finos.—Por lá expuesta la D . M . hab iá 
Reaarío y Pro esióo. 
Todos loa fieles qua e n este c í i , ó eri « u a ' q w r a de 
l a octava, uoefesaren ó comulgaren, ganarán I n d i -
gencia Pienaria. E l domingo tendrán lugar los f jar-
cíelos del Apostóla lo da l i oración: l a Comunión se-
rá á las 7 y por la noche los ejercicios de costumbre 
con sermón 14641 4 22 
DE 
E l día 21 del corriente c o m e n z a r á n los B n f r p g l o s que 
por las almas de los d i f a n t o s de dicha V . O. T. se 
o f r e c e r á n en el p r e s e n t e afio en el orden s : gu ien te : 
E l expresado día á las siete y media de la mañana 
comenzará nna novena de ánimas, siguiéndose des 
Suéi la misa rezada aplicada por los difantos de la irden, en la cual habrá plática, y al terminar respon-
sos cautadofi; continuándose así todos los días de la 
Novena. 
E l día 1? de diciembre ó las siete la misa de Comu • 
n i ó a ganeral; á las o c h o las honras fúnebres ío.'eames, 
con Vigilia y misa cantada y r^zponso. 
tía suplica á los Hermanos Terceros y demás fieles 
la asisvencia fi estos funerales cultos. 
Habana y noviembre 13 de )SS3.—Ei Ministro. 
14467 4-20 
O R D E N D E L A PLAÍSA 
D K L DJA 21 D E N O V I E M B R E Dü! 1888. 
SBBVÍOIO PARA S I , DIA 22. 
Jtfa de éia.—VSi Comandante del 2? B&t&aón de 
Volur.tftrl:», D . Juan Cue'o. 
Visita áe Hospital.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía Gain*?6i ^ í'^«••ifc. - i ? Batallón de Vo-
Idstátloa» 
Hospital I ílliíar. — Comandancia Occidental de 
Artillería. 
fi«t»vife de la Kein». —* rtftíwf» dft Rfire»*. 
Hl i ? da la Flasa, D . Angel Marünez. 
ímag inu ia «M ÍÚVJZ,—kii IV ae la sainro^. O, José 
Mesa. 
S í oopla.—El Coronel Bfcfg^iaío ía^yur, JSmo 
S. S- Q, B , S. M . 
José F e m á n d e t Peña . 
S?o Monte 352. 
1? Que el Dr . Nichelson no cobra nada absoluta-
mente ea las oficinas que tiene establecidas en Euro-
pa y América por consultas, y que los tímpanos con 
sus dos preparaciones,, son los mismos precios en to-
das partes del mundo, & saber: $11-20 para Señoras y 
$12 60 para Caballeros, según consta en nuestra cir-
cular; & este precio no le agregamos más que $2 de 
conducción que cobra el Expreso á Cuba. 
2V Que en virtud que titulándose agente el Sr. D . 
Angel de Villalba y González de Mendoza se ha per-
mitido sin nuestro conocimiento y en nombre del Dr. 
Nichelson á cobrar por consultas, 7 aumentar nues-
tros precios, rogamos á los que hayan sido víctimas 
do dichos señores se sirvan pedir la devolución de las 
cantidades por consnltas y las que exced&n de los pre-
cios anteriormente estipulados por tímpanos y medi-
camentos. 
3? Quedo bien enterado que el Dr . Nichelson no 
tiene agente ni oficina alguna en Cuba, y desdo esta 
facha toda persona que desee Información de nuestros 
tímpanos se sirva dirigirse directamente á esta oficina 
cuya dirección hallarán al pié; suplicando al público y 
las autoridades, por bien de la humanidad persigan y 
castiguen al qne en lo sucesivo se titnle agente 6 co-
misionista nuestro. 
Por J . H , Nicholson. 
Secretario. 
177 Macdougal Street. 
Nfw Yoik 14Í91 
A. S. Simper. 
3-20 
m \ \ l PURA A DOMIGILIO 
Se remita directamente á domicilio desde el potrero 
de su procedencia en vasijas que adoptamos hace ya 
tres años, que por MI forma y esmerado aseo satisfa-
esn á la peraona más escrupulosa. 
Garantía depureta Aunque desda hace tamb'én 
tres afioi lacramos y sellamos las vasijas, apelamos 
además al tfs'lmonlo de los señores consumidores, y 
por último, lejos de rehuir cualquier prueba, la acap -
lames rus osos. 
Precio 25 centavos billetes la vasija más pequeña, 
que e q u i v a l e á una botella y la cuarU parte da otra. 
Pedid's —Dehen hacerte en el almacén de vív»res 
da los Srea. A. Móndey y Cp., calle de O'Beil'v 22. 
14'92 8 22 
CONVOCATORIA 
L a Coicialóii nombrada per el Gremio de 
Almacenietas de víveres para entender en 
t do lo que pueda rtlaciou&rse con el Im 
paet to oe Consumos cita por e t̂e medio á 
ios Sres Slndtors y Represen tan tes de to 
dos los demás Oromios; á les cuales pueda 
i f cesr el referido Imunesto, para una reu-
nión que se celebrará el próximo jueves, 
dia 22. á las tres de 1a tard^, ea el local de 
la Looja de Vívcre?, «on objeco de llegar á 
uu * cuerdo general respecto á tan ímpor-
tHtnta asunto, permltléadose, con tal moti-
vo, recomeud&r la más puntual ssisteacia. 
l a Comisión. 
14603 1 21a l-22d 
IMPOSTANTE. 
De regreao nueetro scci > de su víale á los 
principales Cdnircs manofactuveroa da E n 
ropa, tenemos el honor de poner á la día 
posición da nuestros amigos y del público, 
ua vsriidísimo eurtido de C A S I M I R E S I N 
O L E S E S , propios para la actual estación 
i u verna'. 
PAVON! Y CIJISág. 
ASTRERIA, AGÜIAH, 84 14t02 4 Í 8 
ANTONIO ROMERO 
importador de armas y cartuchería 
OBISPO 2, altos. 
Unico reiíiNesentaute en esta 
Isla de la fabr'ca de alambres 
y puntillas de tos Sres J . Onu-
zález Pérez y C de la Coruña. 
14526 24-21N 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O B T E S -
R. Calixto Valdés, 
D E N T I S T A 
Sn urevo domlc^lo en Manrique 80 esenioa áSan 
Rafa l . M5ti3 8 22 
D R . F . G I R A L T , 
E S P E C I A L I S T A . E N Á F F C C I O N E S D E L O S O I D O S . 
Cot«UHÜS de 12 á 2. Obr&pfa 93. 
343^6 8 22 
D A F r a n c i s c o A . S a n Pedro , 
EG1DO NUMERO 2, A. 
14 Oí 4-2» 
C A T A L I N A H B R N A N D E Z 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Calle de San Nioo!ás 115 entre Reina y Estrella. 
14561 4 21 
C U R A 
i LAS QÜIBRADÜRAS. 
El paciente no debe comprar brpgnero» ni aparatos 
sin esta garantía per ésejhto, Responder de la re en • 
c ión, alivio y cara cuan o e» posible, y el paciente qne 
k los dos meses no le oouvengan los aparatos ó bra-
gueros q u 4 se le devuelva su 'mporte, si no quiere 
vers? estaf&do el paciente, á esto responde J. Oros. 
S O X i N X 7 M » 8 3 . 
14536 15-21N 
Mme. Marte F . Ltajonane, 
OOMADKONA-FACUIiTATIVA, 
Calle d e Aguacate ntim? 68, entre Obispo y Obrapia. 
14414 4-18 
tanto parciales como generales. 
Todos sus trábalos siguen ejecutándose 
con el esmero y pulcritud que sua olientes 
ya conocen. 
Llama respetuosamente la atención sobre 
sus precios, últimamente reducidos de tal 
modo, que todas las clases pueden utiliiar 
sus servicios. Todos los dias de 8 á 4. 
CJOMPOBTEIAA. 80 
entre Teniente Rey y Muralla. 
14471 l-19a 4-20d 
D H . E O B E J L I N . 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 de la mañana y de 3 á 5 de la 
tarde. Prado 67. CÍ708 28-10nv 
Juana M. Ijaudiqne. 
Comadrona facultativa: participa á sus clientes y 
al público en general haber trasladado su domicilio á 
la calle de .tímoedi'ívio n. 42 entre Habana y Com-
postela. " 14284 9-14 
D R . J A C O B S B N , 
Médico-Cirujano, Ha traslado su domicilio á la calle 
de lao Animas 18, esquina á Consulado. Consultas de 
11 á 1 14287 16-14nv 
Jusn 1 L Fernández Gómez, 
PERITO T PROFESO» MERCANTIL 
Recibe Órdenes: San Rafael S6i y Virtudes 96. 
Cnl669 28-8N 
PEADO 115 
H o n o r a r l s a m u y m ó d i c o s . 
No sa verdad que cobra más que otros dentistas, 
ni que no admita papel-monedé; ni quo lo máé bavato 
áe io más económlí'-o—Boras. d<» ' aa 8 á las 4, excep-
to los dias da fiscU O n 1672 27 4N 
S i s t e m a r a c i o n a l B o i s s i é . 
Estadios de la semara, en fran és, V/aotions deoi-
malei, Théorie atomi me, I I « oiré A i Franca, Las 
ponts et lea quois Paas Sa admitm riiícípnu» en 
enero, inscribirse G.naao 13*. lifiíS 4--22 
Prof. Tlieo. Schwalm. 
Habiendo regresado de sn viaje á los Estados Uni-
do* da lecciones de inglés, aiemán y fs ar cés, según l-s 
métodos natural y práedeo adoptados en aquel pais. 
Hotel FlorHa, Obispo 28. i m * 12-22 
ÜN PROFESOR CON T I T U L O U N I V E R S I -tario se i ffeoe para dar á domicilia clases de pt i -
mera y segnurta enseñanza y repasos d \ la» F a o l t a -
das de Derecho y FiList f .» y Liaras Informarán tn 
el almacén dep&fi» de los Sres R. Maturana v Cf— 
MurslK e s q u i r l a Á g a k r . 14479 Al t . 8- 20 
ÜN A SEÑORA PROFESORA QUE POSEE la primera en*efianz » elemen ai completa y que 
además puede dar c l a t e i de francés, Ubores; música, 
se ofrece parí) dar clase» á domicilio ó para ir al cam-
po con alguna f .milla qae así le desee: informarán en 
ladustria 109. colegio, 14 24 4 21 
ÜNA PROFESORA I N t t L K S A D A CLASES A domicilio de inglés y mtisica por módico precio; 
iufprmarán Prado 78; en In miema se solicita una cos-
turera que E e p a c o v e r por flrurín, 
H543 4 21 
U NA l 'ROFttSOR^ l*GLfí lsA D A CLASES á domicilio y en c a s a á preoíoa al alcance de to-
dos; ens. fi 4 música, so:f-o, instrucción en español, 
bordados y h a b l a r idiomas en poco túmpo. Dirgirse 
á Industria 101 ó dejar las señss en el despacho de esta 
I r o p r e T i t a . 14495 4-20 
I^ H ü E N Q L I h H & SPANISH L A N G Ü A G B 8 . thor oiighl; & r pidty taught by profeseor Herre-
ra. Acostad. ltt'31 15-13Sv 
PROFESORA o t í M Ü S I t í a . Y DK I D I O M A S , de gramática, geografía, historia, litieratura, re l i -
gión, astronomía, curso ^pietolsr, n ito'c gí i y para 
completar ea ¿a una veididera inttrucclÓD: se ofrece 
á las familias de la Habai-a y tus alrededores. Muralla 
61, lib e ía, Compcstela número 77, altos. 
1 3 6 4 18 
ÜN P l iOFE- OR L I C E N I A D O e n DERECHO Civil y Gi nó ii-io y e n F lai o f í a y Letra*, se t f r e -
oe p r » d a r o asta d e 1? j ?? a n . e ñ a i i z a á d o m i c i l i o y 
e n coU'g'os. a t i como t-m' iéa pi r a vepas r ' a^ a t i g n a -
t a t a s JOaiuha(- I t e ' euc ia t a r tB : i n f o r m a n Compott l a 55 
eatrcsiílo* d o 1 á R. U"53 10 1* 
DNA rtÚDríta frt fjsora de piano ee c frece á dar c í a l e s ; la misma e n n e f i a á pintar e n terciopelo, r a -
so y p a f i o , e i i s e ñ t->i.=l<J ea doce lecciones; también se 
d a n claors de bordados al pasado á domiciio ó en su 
Casa: d o t o . i o se hac^n t r a b a j o s para la calle: precios 
módicos: Villegas 87, entrada por Amargara, piso 
principal, altos de la fonda. 13672 26 1?N 
E 
SUSCRIPCION A L E C T U R A . 
A domiaiíio so o sa p g m dos pesos al mes v onv-
tro nn f.ndo qae se devuelven al b.rrvrpo Librería 
L» üuivetsidad, CReiily 61 cerca de A(tu. c ta. 
14fií6 4-23 
M ú s i c a p a r a piano. 
30.000 piezas d e múdea, eiitre ellas daczar, pol 
k M, canciunes, partituvas de ópera etc. á ?0 y 80 
centavos á escoger, Ltbreoia la Universidad. O'Rei-
Jly 61, carca n e A g U i C i t e . 14->94 4 22 
2 0 , 0 0 0 l i b r o s 
de ocasión á precios baratos, exhibición remanente, 
n a d a ti mo con sn precio. L brtria La Umv-. rsi ¡ad 
O'KeiUi 61, cerca de Aguacate. 14625 4-22 
Las Siete Partidas 
glosadas por G. Lcpez, 4 tomo* fóiio $12—La Noví 
sima Rece püaoiófi, 5 ts, f? $ 2—Anales de Cuba 
diedonsrio ad nini^trativo, económico, estartí^tioo y 
I gialativo por Eren-hum, 7 ts, fól iolSí—Bserion 
Diccionario da Lecis ¿tc^óa y jurispra-encia con su-
plememos I tomo f JIÍO $7 —L^ureut: Estudios sobre 
U H i toria iie 1* Humanidad 1S t/mos, 'inda pasta 
$36 P-ecios ea billítes Librería La Universidad, 
O'R^iily 61. ceicade Aguacate. 
116*7 4-22 
M o r a t i n . 
Obras drsmítica» y íriew 6 tomos $1. Obra» com-
pletas d*! Duq i e da Rivas (de la Real Academia) 5 
tr.mos m nor 8$ Te oro del Paruaso Eepsñol, por 
Quintana 3?. De venta Salud n? 23, librería. 
14(131 4 22 
Roorígaez F»rrer. 
Naturaleza y Civ Ifzución de la grandiosa Isla de 
de Cuba, 1 temo $6. Monte 61, Librería. 
14)30 4 18 
INGL.ES.ES D E S E D A A $ 3-85 ORO 
HABANA 100 Y OBISPO 99. 
Debido á la gran cantidad de paraguas que hemos compra-
do en Inglaterra, nos permite vender al público paraguas á pre-
cios desconocidos en la Habana, y en cuanto á calidad no titu-
beamos en garantizar su duración. 
Desde hoy ponemos á la venta un buen surtido de las clases 
y precios sigaientes, todos acabados de recibir. 
Paraguas satín, á $3 btes. 
Paragaas alpaca (cte tanta duraclóa como, la seda) á $4 btes. 
Parag-aas ingleses de sedat & $SS-85 oro. 
Paraguas ingleses de seda superior, á $3-40. 
Paraguas impermeables (novedad) á $4. 
Además un gran surtido de paragüitas MIftNON, de centén . 






mm ALM&CB OE L A AMERICA 
C0MP0STBLA, 54, 66 Y 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA. 
J O Y E R I A . M U E B L . E S . PIANOS. DE J. BORBOLLA ¥ Cí 
Grran s u r t i d o de b r a z a l e t e s de oro 7 p l a t a c o n p i e d r a s p r e c i o s a s y s i n e l l a s , d o r m i l o n a s , s o r t i j a s , p r e n d e -
dores , r e l o j e s , l e o n t i n a s , c e n t r o s de m e s a , tar je t eros , e s c r i b a n í a s 7 n n a i n f i n i d a d do obje tos de n o v e d a d 7 
p r o v e c h o , propio p a r a r e g a l o s . 
M u e b l e s de todas c l a s e s 7 f o r m a s , f a b r i c a d o s e n n u e s t r o t a l l e r de l a c a l l e de l a I n d u s t r i a n ú m ? 1 2 9 , & 
p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
P i a n o s de T o l e d o , P l e y e l , B r a r d , B e i s s e l o t , B e r n a r e g g i 7 Otto, de e x c e l e n t e s v o c e s , s o l i d e s & toda p r u e b a 
7 p r e c i o s a l a l c a n c e de t o d a s l a s f o r t u n a s . 
C o m p r a m o s ore , p l a t a , b r i l l a n t e s 7 t oda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s 7 p l a n e s . 
C. 1648 Telégrafo Borbrtli. ipart id i 4 5 7 . 1 N 
A C I O N A I i 
Desmennzadora de caña que notlene r iva l por sus demostradas ventajas para la Industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que do ella hay en uso en la Louisiana, Puerto-Rico, Buenos Aires, Java, Santo Domingo y en esta Isla. 
Una N A C I O N A L inata íada sobre un buen trapiche de 6 i á 7 plés de longitud con buena máquina, prepara en 15 horas do trabajo 
45,000 arrobas de sañss. con uuraento considerable de extracción del guarapo, 
E l cosco de osit deaaiéauzadora Instalada y lista para faucloaar y Ubre de todo gasto para el comprador, es de $8,750 oro. Este 
importe io reembolsa L A HAOÍONAL cuando monos ea doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son BUS probadas ven 
tajas. 
L o que se ofrece se garantiza, siempre qu^ los aparatos anexos & L A N A C I O N A L reúnan las condiciones que antes se expresan y 
bí^o la dirección de ua maqulalsta capaz y celoso de su trabajo. 
Do L A N A C I O N A L hay 8 t a m a ñ o s en relación con todos los trapiches. 
Para m á s pormenores dirigirse personalmente o por ssorlto ó n í o a m e n t e á 
On 1646 A 
i m é Antoniii Pesant, Obrapia 51, Habum 
l - N 
A JOYERIA 
R A P 
0 - B e m y 7 3 . 
Se neoeelta un orlado para oamarero, que sea Inte« 
ligenta y con buenas referencias; en la muma se nece-
sita nn aprendí «do aaatre. 14542 i-21 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R B E C I E N L L E -gada desea colocarse de cri a n d e r a á leche entera 
tiene personas que respondan de BU o o n d u o t B : Cario» 
I I I n. 6, fonda darán razén. 14627 4-21 
UN J O V E N P E N I N S U L A R B U E N CRIADO de mano desea colocarse, teniendo personal quo 
garanticen su buen comportamiento, sabe cumplir con; 
su obligación: informaran calle de Luz accesoria Q, 
entre Compostela y Habana. 14541 4-21 
SE S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E , Q U E E N -tienda de carpintería en muebles, y que e e p a laa! 
operaciones de una casa de préstamos; que sea hon-
rado y servicial, y tenga personas que lo garanticen, 
si no reúna eato que no se presente: Informarán cal-» 
zada del Principo Alfonso 318. 
14576 4-21 
B A R B E E O S . 
Se solicita uno, Monte número 237. 
11553 4-21 
Criado de mano y oosturera. 
Se solicita un muchacho blanco de 12 á 18 aJios, 
para criado de mano, y una c o s t u r e » de color que 
sepa bien BU oficio, es para taller de modista y han da 
dormir en la casa; ladustria 49, 14535 4-21 
Se solicita 
un muchacho blanco, que sea de familia de morali-
dad, para dedicarlo al comercio ó & un oficio. Impon* 
drán Compostela 129. 14545 4-21 
U N C A B P I N T E R O 
Se solicita Znlueta número 86, eaquin» á Tenfeatt* 
Rey. 14549 4-21 
L a P r o t e c t o r a . 
Compostela 55.—Necesito un gran dependiente da 
restaurant, 2 criados do hotel, una manejadora da 
media edad, criados, y tengo un criado fino, peninaa~ 
lar, para las principales casas de la Habana, 
14575 4-21 
B A R B E R O 
Se solicita un buen ofici»! calle de la Habana entra 
Sol y Muralla E l Dos de Mayo. 14566 4 21 
E n este bien montado establecimiento acaban do realizarse importantes reformas encamioadas & proporcionar mayores comedida 
des á las personas que lo fayorezcan con su visita. 
Para Juzgar con pleno conocimiento de causa el curioso y variado surtido de prendería y muebles que en esta casa existe, hay que 
visitarla, y es por eso que el propietario ruega al público que venga y vea, que es el modo mejor de no equivocarle. 
E n la imposibilidad de enumerar con sus preeios la inmensidad de efectos que en Xr»áE Z I M ¿ M existen, nos concretaremos á ci 
tar en globo los más importantes con sus precios en oro. Helos aquí: 
Mm brillantes, zafiros, perlas y rubíes , propios para regalos. 
Pnlseras de tedas formes, muy caprichosas De $40 á $190 
Prendedores de mucho gusto 10 á 150 
Sortijas, solitarios, tresillos, cintillos, 
rosetas 
disqueros y 
12 á 155 
ORO D E 14 S N 
Pantallas, dormilonas, rosetas, conchas, aretes, 
última expresión de la m o d a . . . . . De $11 á $160 
Tornos y medios tornos, compuestos de pulsera, 
prendedor y dormilonas 45 á 300 
Botonaduras varias formas, flor de lis. 34 á 60 
Y 18 R E L A T E S . 
Para señoras y caballeros, relojes Remontoir y de 
los mejores fabricantes De $10 á $100 
Leontinas de formss caprichosas _ 15 á 50 
Botonaduras, lo más elegante que viene 9 á 20 
Se venden, á como quieran, medios tornos, relicarios, dormilona?, argollas, 
bastones, &, &. 
Anillos de oro, 14 kilates, á $4 billetes. Anillos de plata, á $1 billetes. 
crustadas en nácar, con bastidores metálicos 
Relojes de plata, níquel, metal y acero, los mejo-
res que se conocen De $ 3 á $ 15 
Relojes de acero, de la Exposición de Barcelona, 
con las estatuas de Prim y de Colón 17 
gargantillas, prendedores pulseras, dedales, 
nuevos De $ 8 á $ 55 
Lavabos con luna y sin el la 9 á 25 
Peinadores y vestideros, cosa de gusto 23 á 45 
Juegos de sala, Luís X V I , X V y X I V , Usos y es-
cultadcs De $47 á $190 
Escaparates de caoba - 1 2 á 60 
Camas de bronce y hierro, nuevas y usadas, in-
Qaemazón de lámparas de cristal, metal, liras faroles, mesas do noche, silleila de todas formas, casaqueros, aparadores, mesas 
correderas, jarreros, caadroa, mamparas, bufetes, a'fi) nbras de todos t amsñoa y porción de objetos difíciles de enumerar. 
Por conveniencia no cierren trato en compras ni ventas sla antei pasar por L A ZILIá., que es la única reguladora en estos casos. 
Se componen relojes y se hacen y componen toda clase de prendas. Se compran prendas y muebles 
OBMPIi NUMERO 53 1>A Z I L I A ESQUINA A COMPOSTELA. 
C E N T R O D E C O L O C A C I O N E S 
Aguiat 75, necasito constantemente para colocar ea 
ei sorvicio doméstico sirvientes y sirvientas blanco* 
y de COIQT; con cédula y referascias. 14554 4-21 
Q E DESEA SABER E L P A B A D B B O D K D O S 
SjBemardo Avias Bodríguez, que en 1881 trabajaba 
de tabaquero. Dirigirse por carta & la AdmlniatracUJu 
de correos en Cienfoegoe, á D . Domingo Antonio L 6 -
pa». 14152 8-2Q 
SE SOLICITA P A R A E L C U I D A D O D K U Ñ A c&aa en la callo de Mercaderes un individuo que 
sea sastre 6 zapatero; se lo da lugar para sn induarria 
y habitación. La casa está dividida en habitaciones. 
Gali&no 18, de 9 á H impondrán. 14490 4-20 
l iSEA COLOCAB8E U N A G E N B B A L CO-
cinera peninsular, aseada y de toda confianza, 
aunque sea para una cocina grande, advirtiendo quo 
no es de poco sueldo, n i duerme en la colocación: t ie-
ne personas respetables que abonen por sn conducta. 
Zanja 68 dan razón. 14492 á-20 
UN H O M B B E D E 40 AÑOS D E E D A D recién llegado de la Península desea colocarse do por-
tero ú otro cualquier trabajo qae se le presente: ya ha 
estado de portera algunos años y tiene qnlen responda 
por su conducta, Tejadllle 42 dan razón. 
14450 4-20 
DESEA COLOCABSE Ü N B X C B L E N T B tíO-oinero da color 
miento y entiende 
marán. 
en casa particular ó establed-
aleo de repostero. Luz 21 infor-
14503 4-20 
DOS JOVENES D E COLOR D E S E A N C O L O -carse en una buena casa, nna de costurera y otra 
Norte nú-do criada de mano. Don razón Ancha del 
moro 217. 14465 4-20 
SE DESEA COLOCAR E N CASA ^ A f i t l O U -lar nna morena de mediana edad como costurera 6 
criada de mano con buenas rofarencias. Informarán 
Acosta n. 67. 14438 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada isleña ó do color para manejar niños y a-
rudar á la limpieza de la casa, qne traiga buenas re-
ferenoiaa. San Rafael 70. 14469 4-20 
SE S O L I C I T A N N I Ñ O S D E T O D A S E D A D E S para cuidarlos, asistirlos y criarlos, en la calle de 
la Obrapia n. 80, siendo tratados con cariño y esmero 
y á precios módicos, según tiene acreditado la persona 
que los solicita, por una larga y continuada práctica. 
14491 4-20 
14680 4 - 2 2 
a n ó n 
DIRECCIONES para pedidos y referencias. 
MATANZAS: Sres. Bea Bellido y 0? 
CIENFIJEGOS: Sres. Cardona Hartasanchez y 
SAGÜA LA GRANDE: Sres. Miyares Eadelat y O* 
HABANA: P. Pérez, Jesús María núm. 2. 
No saldrá de nuestra fábrica ningún envase con cal que no lleve 
nuestra MARCA DE FABRICA registrada en forma. 
11^36 15 18ÍÍ 
Urrutii Arrale y Valdés, 
BiatorU de 1» lala d* Cub i , S tomos en $18 btes.— 
Monte 61. La Físlc», l ibrer i l , 
14431 4 18 
A l e j a n d r o D u m a 9 . 
Los Tres Mosquetero?, Veinte años después y el 
Vizaponde «'í Brairelonce, 11 ts $7. Monte 61 libre-
ría 14432 4 18 
POMPfcYO G E N E R 
La Muerta y el Diab'o, con'rihucióa al estudio de 
la Evolución de las ideas, 3 tomo?, si «te pasos. Mon-
te 61 UbreiÍA 144.Í9 4-18 
ILUSTRACION CUBANA 
A ñ o de 1 8 8 7 
ILUSTRACION I B E R I C A 
A ñ o de 1 8 8 3 . 
Se desean comprar esos dos sños, avi-rr á la Fíai 'a, 
Monte 6t, libreiía. Se pagan Man. 14r. 8 4 18 
Y 
"14 FERIA DE CASTILli" 
Los vinos de mesa da esta marca, son los mejores y m&s puros que se han tomado y toman en esta Isla, 
como lo acredita el an&llsis puexto al final hecbj por uno de los mi» renombrados quimíoos, y catedrático de 
nuestra Universidad, Sr. V.la Vandrell 
Se sigue detallando ea pipas, cuartos y garrafones, en el escritorio de la ferretería L A L L A V E , GalUno 
n. ^Ot, por D. Francisco d« 1* Maea. 
OOCTORSIMON V I L A V E N D K E L L , CateIrátioonumerario deQ ilmloa por oposición, Perito Químico, & 
CERTIFICO que habiendo analizado ua vino, maro* " L A P K R L A D B C A S T I D L A , " preneutado por 
los Sres. Maza y FerucmUz, he hallado que cont'eoe las propiedades y proporciones de sus componentes qut 
ex^ngo á coutinubción: 





Sa a'c< hol 
Rojo. 




A N A L I S I S C U A N T I T A T I V O . 
f Alcoholes industriales. 
I 
NO CONTIENE, -¡ Cuerpos suspend dos en sn masa. 
^Materias colorantes artificiales. 
Alcohol p S dt 
vino 
m - o umfn 
11 50 
EN OKAMOB POB LITRO DB VINO 
Extracto á lOJ 
grados. Cenizas 
Bitartrato de Acido tirtárlcc Sulfato Acidez comparada 
potasio. libre depoteslo eon ta del SO h4|2. 
17,796 2 884 0,56 0,17 1,128 1,60 
CONCLUSION.—D d a z c o d e los da tos a n t e r i o r e s q n e e l l í q u i d o objeto d e l análisis, por sn porez», r i -
q u e z a a ^ o h ó i i . ? * y b o u q u e t ES C A L I F I C A B L E D E B U E N V I N O . 
ELb*mh, 21 d e a R O s t i de 1888.—DR. V I L A V B N D R R L L . 
Cn 17P3 8-16 
EN LOS BAJOS D B G A L I A N O 24 SE H UJBN ;oda clase de vestidos por figurín ó caprauho, 
coaiuras bla< ea >, oanabttlía^, Olidos y bor lado*. Se 
solicitan aprendizas. 14632 4 22 
AVISO. 
CaiSTIRA RODRIGUEZ. 
CORSB1ERA, partió pa á an numerofta diéntele; 
haber trasiadado sn domi dlio ie Habana 90 a Obispo 
113, se hioen Carnets dt sda nu cen<6n ea udelaute y 
se confeccionan v^ctldcs ft precios sum' jiente eco-
nómicos U'" 58 2ñNv21 
Fonda 
Calle de L mpaiilla 48 se 
dom cilio 1»F23 
eapachan curt i rás á 
4 21 
C A R L O T A E t i f i A V A R R l A D E FL0KES 
Mo ista p sin r i m l cortadora 
La ta» ooi'Oalda hoy en la Habana y d « 8 e o s a da que 
todas las fortunas puedan di frutar de BU <ijera, corta 
y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar pre-
cios v se buce cargo de todos cuantos trabejos se le 
o o i i f í a n ooncerr^leute á «u arte, con mucho gusto, r i -
gurosa perfección y s» b.'e todo con eqiidad. Cuba es-
quina á Teniente-Re;, altos del ct fé; entrada inde-
pandiente por Cuba 14F51 4 21 
Manuel Bordan, 
AFINADOR D E PIANOS—Barnaza n. 20—Tinto-
rería. 188ít3 28-6jJ 
n m m 
S U S O M B R E R O S . 
B o m b i n e s de m o d a , h e c h o s por 
m e d i d a , biezx p e r í e c c ¿ o & a d o e 
á 7 p e s o s b i l l e t e s . 
B >mbü», bombine», sombreros d ; castor de todas 
clases, colores y formas. Esta fábrica es la más popu-
lar y la que más barata veid . 
Baadella es bon noy, no engaña á ningú, 
A M I S T ^ B 49 
141E0 11 10 
C. G CHAMPAGNE 
Afinador de pi-mos. 
H.bana 24 yO'fte 'Uy63 Asigna osa de Luis 
Pctit. Y se vende un pbnlno barato. 
14413 ÍM8 
LA P A U T A DORADA 
0 'RFJLLY 108 
PARA U S P I S M A S Y P1ST0BES 
Esmaltes de todos colores, á ?0 cent&vo* paquete. 
Colores al óleo en tubltos, á 8 y 10 "ts. Vibrios eor-
vexos, i op&riale* y boudoir, á 10 y 20 cts. Cajas de 13 
t 24 creyón pasteles para estudios, a 10 y 25 cts. 
Habiendo esta casa montado el talUr de platinar 
luna» de espejos como lo teuí i antiguamente, puede 
gai&n izar • iobo tribajo y redacir su valor al íafioio 
precio de $3 50 el metro en cuadro. 
P»pel de tapicería de 10 centavos hasta $3 rollo. So 
entapizan habitaciones «on elegante y buen papel á 20 
centavos oro vara cuadrada, incluso sus guarniciones 
etc., mis barato qne pintado y más elegartes y dura-
dero. 0175:9 13-5nv 
TEEMS DE LETMAS. 
LA NUEVA UNION. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. 
En competencia una carreta $7 btts y pasando de 
do* á $6 id, aserrín y pasta grátis. 
Recibe órdenes en los puntos siguientes: O-Rellly 
y San Iignaclo, café El Pasaje, Cuba y Amargara, bo-
dega, O Reilly y Monserrate. ferretería, Bamsza y 
Muralla, bodega A^uíl^y Reina, café La Diana. Ral-
na y B^yn, café üii B terco. Bayo é Indio, bodega-
Manrique y Zanja, boftrga. Carlos 111, ot>fé Bilbao: 
Í fuo aue&oa á todos horas en la calle de la Zanja &? 27, ai tig.i't local de E l Montañés. 
14612 6-29 
EL EXPRESO 
Trea de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
que ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátis. 
Abundancia de aserrín para el asee. Ordenes, Paseo 
de Tacón é Infanta y demás puntos que Indican las 
tarjetas que se reparten de dicho tren.—Alejo ffoya 
* ÉTno 1*323 R 15 
UVA S E Ñ O R A D E C A N T E Q U E S A B E E L francéf < f -ece sus servicios para uoorapafiar 6 una 
f.miúa á la Pe íacnla ó á viajar por el extrai jaro: In-
formaran Obispo 16 rntreeuelos da I I á 4 diariamente 
14624 4 22 
ü N A SEÑORA D E M O R A L I D A D DEHEA volooarKe para mam'j ye un nifio ó criada dama-
no c e en m qilna. S&n Lázaro 293, 
I45"'8 4 ?2 
Desea colocarse 
un b uen cocinero, aseado y de moralidad teniendo 
parsonts que garanticen su buen comportamiento: 
Curazao 2*) de 6 á 12 dan razón. 
14617 4 22 
Be necesita 
para ayudar á los quehaceres de nna sef ora sola una 
muchaohn de 12 á 16 ̂ &os, blanca á de color, también 
sirve v«rón. Habana 55, bnjos. 146'5 4 22 
N P E M l N u U L A R KHOULAB COCINERO 
desea colocarle en casa de comercio ó cata par-
ticular, tiene quien responda do su conducta y morall 
d>«d: l i i f i r m a r u n Factoiía y Eiperanza, aocesorta A. 
14»' 8 4 22 
ÜNA SEÑORA DESEA COLOCARSE D E C O -oinera para una corta fsm lia, bien se* en la Ha-
bana, en el Tulipán ó eu e Quemado, tiene personne 
que abouen sn conducta: Impondrán Habana n. I f 9. 
vidriera. It59« 4 22 
L E S B A C O L X M K h E ÜN E X C t t L E N T B C O -
'ciuero d» color, s be á la española y criolla y 
parte d í U f anees:'; tiene personas que rexpoLdau 
por su conducta CVrrada del Paseo 22 entre Zanja y 
Saluit. 14 01 4-^2 
T U JOVEN P E N I N S U L A R SOLICITA CO-
J locación en mueblería para barnizar y componer 
muebles, bien rea áJornal ó por uu tentó todos los 
meses de 6 de la mafl&na á 6 de la tarde, «In dormir 
en el acomodo: d*rán r a t ó i calle de la S.lad n? 160 
etqnlna á Oervaslo, al lado de la carnioüría de los 
CasteUanoi,! 14584 4-2) 
una bauna manejadora San Lázaro número 71. 
11587 4 22 
tíE SOLICITA 
un a hueca cocinera en Agolar número 126 
1458« 4 22 
DESEA COLOCARSE U N A SEÑOR V P E -iiiiisu;ar por» ro iafit tiene quinn responda por 
ella; h.f»s^uaiÁ'A M'órr'o 28 ot fé- 11634 4- 22^-
DE S « A COLOCAHSB UNA J O V E J í ^ E Ñ I l T su a r para cr ía la de mano ó mandadora de i>t-
ños; tiane quien rospond* por ella. Morro 23 café 
u f o r m s r A x t . 14635 4-22 
Aviso. 
En Concc r Ha 91 pesallidta una criada de mano y 
m-ij^ja iora. 1W 3 4 22 
8e solicita 
u*a cruda con buenas referencias naora todos los 
quehaceren da UPTI casa. J ^ ú s María 88 
14?)77 4 22 
B A R N I Z A D O R E S 
Se desesn do» qae sepan b<en barnizar de muñeca, 
encerar y algo de l 'och-., seles pagará b en sabien 
do su obligación. 42 Obispo e»quioa á H a b í n v 
14637 4 22 
(T N A SFÑORA VJZ JAINA DSSBA COLO-j carse de cocinara eu c*sa particular ó ea esta-
biec miai ta. CcmpoíteU 100, altos de la bardería im-
poudr4n. 145 0 4-2 < 
C E R R O 516 
se eoliclta uu orlado de maros blanco Sa desea que 
sepa ci -d t> un caballo y se exigen referencia-. 
145 1 4-22 
¡ ¡ A L 7 P O R l O O ü 
se colocan $t,O00 oro de un mencr. Impondrán en la 
Agine a de Nt gooiO'i, S*u Igniclo n. 48. 
It593 4 23 
ÜN A S I A T I C O B U E N COCINERO ASEADO y t r a t ajalur desea co'oaarse en casa particulsr 6 
aí í l ' i e c i m i u u : «ab» cumolir con obligación, Vi l l e -
g a i 88 entre O Reilly y Bomba in:pondrán. 
1 ñl* 4-52 
57 Compostela 57. 
Antonio L'ubere*.—Teniro buenas nodrizas y faci 
Uto todo servicio á las famUias qae necesiten. Bolicño 
toda dase de criados, hombres como mujeres, blan-
cos como de color, pero qne tenga buenas nf j ren 
clac: i impóstela entre Obispo y Obrapia. 
14^20 4 2i 
ÜN M A T R I M O N I O Q U E A C A B A D K L L E gar áe Asturias desean acomodarse pera criados 
ó bien el a para m inj ido a de niños, y él para cnal-
q ¡Isr trabfj j «jue deseen emplearlo, tienen buenas re-
ferencias y ñ v s n Morro n. 6, cuarto n. 2 , á toda* Lo 
ras del dia 14638 4-22 
Una cocinera 
se solicita y para el eeen de la casa, que presente bue-
nos . n L m i f a; Lagunas 62, de 10 á 4 de la tarüe. 
14614 4-22 
ÜN A P A R D A D B M E D I A N A E D A D C R I A -da da mano y cose á la mano y un poco á la w á 
quina, desea encontrar una casa para servir á una ó 
dos señ .ras, es activa y itseacta y puede dar informes 
de las casas doade l u cérvido: Obrapí* 67, cuarto in 
terior. 1460 • 4-22 
ÜN A e E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A n a ed-.u ^ e s t a encontrar coiucución para servir á d -d peivouas. tte confianza: informarán Habana 42 
14B( 2 4 23 
Q B S O L I C I T A ÜNA GOCIiSEBA B L A N C A O 
K^de color para una c uta fam lia eu la Playa da Ba 
tabanó: informarán Campaaailo n. 59. 
14006 4-22 
D E S E A 
una señora peninsular colocarse para cocinera. D o -
micilio, Empedrado n. 12, carpintería. 
14498 4-20 
C O M P O S T E L A 4 2 , a l tos . 
Una criada de mano para todos los quehaceres de 
nna corta familia y una muchacha de 12 á 18 sñoe, 
ambas con buena recomendación. 14499 4-20 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
'lieue combinadas as» afe. mm sompiíetit 
medicamentoíü. Ei dügiejít) y aslaiila WMS m &t 
facilidad qufl ñí vceito cmid-o y es mfflfliÉlr 
mente de gran valor paraloti nifcoo dalioadíMi y 
«'•líermi^oa y pensoisafi d©c«^32ií!í5cedeJljo&áiofe 
G u r a I f t A n a m i a q ; 
C u r a OebilMwidtí ® îrB®ff«u< 
C u r » Sai lEscrotxjikar, 
•Oura Aa *oi9 y IRosfriacHoe. 
Curar »< ftaqumsmeetn i os Mlnooi 
y en eleotoj para todas las anfermedade» «a 
¿me hay txiflamaoioioi de Ha Garganta y io* 
rulmoneSp Decaimiento OorporaS y Oeh l í ida i 
Nerviosaj, nada ©n el zntmdc puetíe Q0BMMa> 
©rae con esta sabroBa jSmidsi'oa 
Yeanse & (DontínnacioHa Jos aorntoas ds 
amos pocos, do é n t r a l o s mnefeoe p r o K a i n a u t o s 
íaoultativoe qne ireoomiendaai f wesoribe» 
í i o x x B t s í J D í e m e n t í i ©sta prepameion, 
Ba D. AMBBOSIO ©KIIXO, Santiago' ñt> Oii^.-
BB Dn. D. MANUIIC S, CASXX.ÍULW)̂  H a b a n o . 
Ba. DR. DON EENKf.T<í B m i i c m s o a Director del fiíoo 
pital C l v l l l , "8an Sobastian," V e r a 'OraB, tóezioa. 
Bifc DB. DON OOTDOBO Qoírsustiui* 'ñwotfJpíaa ICé> 
xico. 
Sa, Da. ¡O,. iAonreo NTTKKK, I^oa,, fíioarram 
8B, DB. S). VKIKNXJKI PK.«BÍZ P.cuxot Bogot*, 
UB. DB. D, JUAN S. ftAOTsiE/owjío, Carta&entv J 
BB, DB. D ímvñ Q (, NiM.Bt, Magdalena. 
BB. DB. D- 8. Ootowc VaJeníiJaTvemeíntía, 
SB. DB. .íi*ii4*oi.sm' A. WK̂ ÍO*,. XA Ovtlni 
S>* wi t» . m Hai) )(»i:V-..v,!;i , 4 „>•.^¡m^iig y lottisai. 
-DE-
ray i Lanman. 
EL MAS EXQUISITO 
m Perfsiínes da Tocador. 
Per^aijiaríl Cuerpo y 
ivifica la Mente 
E N E L B A Ñ O . 
S u p e r i o r a l AGITA DE CO-
LONIA p u r l a d e l i c a d e z a d e 
s n a r o m a y l a d u r a b i l i d a d 
d e s u p e r f u m e 
C R I A N D E R A 
Una de dos meses de parida deaea coscarse á leche 
eotera: informarán ObrapU 10, axucareiia. 
u m 4 21 
ÜNA SEÑORA DESEA COLOCARSE PABA acompalUr á utra señora ó para un matr'.monio 
solo y cyudhr á co^er y algunos quehaceres de casa, 
o die del A güila número S63 
4-21 
E N E L PAÑUELO. 
W . A . S, 
SE SOL . IGITA 
una general oostor ra que entienda da toda dase de 
costurt: h t de traor recom;ndaciones: Amargura 16. 
H520 4-21 
» £ S O L I C I T A 
una criada de mano blanca 6 de color que sepa de-
sempeñar bien su obligación y terga quien informe de 
su conducta: Lealtad« 8 nnt:o Cunooidia y Virtudes. 
14680 4 21 
m m m 
UU A » I A T I ü O BOEM UOUlMERO, ASKAOO y trabajador desea colocarse en casa particular 6 
establerimiento, sabe cumplir eon SB obligaclót: calle 
de las Virtudes n 46 daián rasón. 
14531 4-21 
ÜN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO e x t r a n j e r o de bastante inteligencia, y sabe bien su 
obl-gación. ha ocupado las principales o*Bas de esta 
capital, tiene quien responda de su conducta y mora-
lidad. Obrapia u. 103 esquina á Bern&z», carpintería. 
11568 4-21 
CASA P A R T I C U L A R , EN L A C A L L E D B Corrales número 2 C, e tre Zulneta y Economía 
se hactn carga de lavar, planchar y tizar á la perfec-
ción ropa de señora, niño y caballero, te zurce y com-
pone la roña con muchísimo esmero, se dan inf mines. 
14514 5 21 
S E S O L I C I T A 
usa mujer blanca ó de color para la cocina y seivlr á 
una corta ftmilia: buen trato y sueldo: Caba 141: en 
la mismi ce a!q illan dos cuartos. 
14532 4-21 
SE D E s E A COLOCAR U N A C R I A D A D E ma-no ó mmejadora de niños, tiene quien raiponda 
por su buen oomporttmleato. es peninsular; Habana 
204 üaián rszfo. 14639 4-91 
ÜN E X C E L E N T E COCINERO DESEA CO-looarse, tiene muy buenas recomendreiones, p t r -
soua qne responda de sn buena conducta y morali-
dad; pueden infirmar Corrales 33 entre Cienfuegos y 
Someruelos: 11*84 4-2i 
a» 
Cavigoratiag Cordial, 
v a n n i K D i c t i u i . Kanauat 
ta—nftixut tj lim riqnlrtor. a lliiUim, k BA 
WiA, Mfl fc «itmnUf sol jsl/ fmn émoí nMjrV| á*m 
rm¡K<j mt bpollmt tal Ita kaí rrJJJm «.iSy. 
«T aiMÍaXaHH>d«*aíb ÍMBB mil**» 
( >--. áfmtlmiw mam̂ dMtaAa » Um ' 
yw^m TITiiMti\ mA Urtany CrsuBI 
tUdOm Ursa m Qr̂ 'J 1 b Dwat _ S&KI-.I» amWba ir ts» sim îuA, 
f acul* A^xuula dt teci, n i 
kr lia Ufaran mi aMrw af tu FwprWwi w Wa 
hMkwl « tta Bit ^ ObJUMIuí CMOt, 
« ta rite •( «> B ^ H ^«tmtfwf vi»! tabriw 
ÜN A G E N E R A L I S I M A L A V A N D E R A D E -bea encontrar nna casa de f imilla decente, menos 
de $15 y bien tratada no la (Qliciten: infirmarám Pico-
ta 16. 14538 4-31 
Nene gennlna withoux the fso shatte •tnatoTc *-
ua the Bine Bido EfibeL PJ* 
«í'Plssse re«d íh» OAVmOMT &«t*S i «>sft íis. i 
UNICOS AGENTES PARA ISLA DE CÜBA 
ANDR. POHL.MAÍOÍ & CO, 
C a l l e de C u b a 2 1 . 
HABANA, 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA g e n e r a l Í B i m a orlada de mano p e n i n s u l a r , sabe 
cortar, coser y peinar, pndiendo dar laa mejorea refe-
leocias. Calzada de San Lázaro n. 51. 
14ST0 4_2o 
B A R B E R O 
So M l l o l t a nn o f i c i a ) , Ohrapía esquina 4 Compos-
t e l a , 144P8 4_2n 
TWA A 'AHDA D E M K D l A N A E U A Ü D E S K A 
' colocarite para criada de mano en casa partion}c>r, 
leolentio per*onas q u e l a g i T M i t l o e n . Darán razón 
<í loria 2. altos, entrada por CiecfaeKos 
145 )2 4 20 
SK DESMiA U O L O C A K UNA M U C H A C B A D E criada de mano 6 m a n e j a d o r a , sabe ooter á méqui-
« a y á Tnano y tiene p e r e o u a a que r e p o n d R U po-: oha y 
es peainsnlar. Vive Indio 39. 
14483 _̂20 
. „ C O C I N E R A . 
be solicita ana buena que sepa hacer algunos pla-
tas para un caballero que est& enfermo; que sea asea-
da y do moralidad, pagándole nn buen sueldo. Aeua-
cato n. 69. 14522 4-20 
U N A C O C I N E R A 
y usa criada do mano, se solicitan: ambas que sepan 
t u obligación y presenten referencias. Compostela 
número 80. 14472 4-20 
S E S O L I C I T A 
njsa ganeral lavandera para el Vedado. Animas n. 42, 
14515 4-20 
Ü N A S I A T I C O B O E N COCINJSRO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
eatablecimiento: sabe cumplir coa su obligación: call« 
(ie la industria esquina6 Barcelona n. 164, dan vazón. 
14458 4-23 
S E C O M P R A 
un plauino francéi en buen estado, que su precio no 
exceda de cinco unzis. Calle de San Rafiel, Néctar 
S9da,informaráD, 14146 4 18 S 
EL LUNES 19 D K 5 A B D E L A T A B D E SE ha axtraviaño un n i ñ o c h l u i t o de 5 t u s de edad 11*-
mado1Em{lio, l l e v a b a u n a batica azul medio destosi-
da otta ouelio íi it» m i r i n e r i c o n p l t i t a » p u s z ó , eom-
b r e r i t o n e g r o y p k u u f l IM d« •fcqr-ot.i a m a r i l l a , la per-
dona que lo b A j a recogido puede a v i s a r e n Lamp»ri-
l l a S6 que se egradecerfi, 14616 4-22 
EN L A MAÑANA D E L D I A 20 SE H A E x -traviado un perrito ratonero, color negro y las 
orejas recortadas: se gratificará al que l¡> estregué ó 
dé razón en Damas n. 10. 
1Í585 4-21a 4-221 
P E R D I D A 
Se ha extraviado una cédula personal y nn boletín 
de pasaje para el vapor Ramón de Herrera, y ambos 
documentos expedidos á f »vor de D. Podro Bonell. 
Si la persona que los haya encontrado tiene la bon-
dad do entregarlos en Teniente Roy 16, mucho so le 
agradecerá. 14599 l-21a 3-22d 
A TENCION.—BE OFRECE U N E X C E L E N T E 
Xa.crlado de mano que ha trabajado en Buenos Aires 
*m casa del Sr. Ministro inglés, y en esta ciudad en 
algunas casas; su servicio es fino, á la rus», francesa 
•y española; do mucha moralidad y ÍUS d^ciaieutoB 
limpios. Obrapía número 55, café. 
4-20 
Se solicita 
una cocinera, en la calzada dé la Reina n. 120. En la 
misma ae alquila una habitación baja á una ó dos se-
ñoras solas decentes. 14189 4-20 
T T N A P E R S O N A Q U E T E N I E N D O DESO-
%J cupadas algunas horas del dia se ofreco á los due-
lios de establecimientos, oaiaa do comercio para abrir 
libros, hacer balances, liquidaciones y llevarlos al 
mismo tiempo por una módica retribución. Dirigirse 
a j apartado dol correo n. 560—J, V . P. 
14487 4-20 
SE D E S E A C O L O C A K Ü N J O V E N P E N I N -sular para orlado do mano, tiene personas que res-
pondan do su conducta: darán aazon Oficios número 
21, bajos. 14516 4-20 
H A C E N D A D O S . 
U n joven peninsular que por espacio do muchos 
años ha desempeñado la plaza do mayordomo y en-
fdnnoro á entera satisfacción, ofrece sus servicios 
para cualquier punto do la isla; tiene perdonas que 
abonen por BU honradez y aptitud; psn», inás informes 
en Jesús Peregrino 70. 14460 8-20 
S E S O L I C I T A N 
fiógadoreo con guadaña, todo* lo* que so nK-seuten en 
el potrero Santa Teresa, en M&negnu, paitándoles C0 
centavos billetes paca de heuo nortieut» 
DESEA COLOCARSE O N B Ü E N COCINERO y repostero, peninsular, aseado y de toda confian-
xa, tonioudo personas que respondan de su buen com-
Íorlamlúnto: calle Nuova del Qtitt.0 n. 10, alcaidía del ardo, Informarán. Í445T 4-20 
DESEA COLOCARLE 
un geneial cocinero y reportero: tiene qaioa responda 
por éi. Callo do la Merced número 59. 
14159 4 -50 
DESEA COLOCARSE ÜN JOVEN DE CO-lor baen cocinero, aseado y de moralidad, tenien-
do personas que respondan do su buen comportamien-
to: calle de San J o t é esquina á San Nicolás, en la bo-
dega dan razói . 14455 4-20 
SE SOLICITA ÜN BUEN UK1ADO D E MA uo que sepa bien su ofíMo y terg* porsunas qu) lo 
vecemlenden, igualmente se solicita un buen cociam 
r a a n a Iguales condiciones. Informarán de 12 á 5 qaln 
ta, Z u j m . 62. 145!8 4 20 
PE R D I D A — S E H A E X T R A V I A D O L A C R E -dencial del oabol? da la quinta compañía del 
Batallón do Bomberos de Guanabacoa, Mauricio Ba-
lliaa: el que so la hallare puede entregarla en esta 
imprenta. J4527 4-21 
A m i s t a d e s q u i n a á R e i n a . 
So alquila para 1? do diciembre esta casa alta. 
Comta de un portal á Amistad do veinte y una varas 
do largo por cinco do ancho cerrado con persianas y 
vidrios do colores; sala y comedor con dos cuartos 
grandes á cada ex romo; siete cuartoB más seguidos 
con portal do cuatro varas do ancho al patio y siete 
baleónos á Reina; gran saleta á lo largo con cuairo 
arcos con persianas á cada lado y otra con dos sroos 
seguida y despensa, otro cuarto grande en la azotea, 
cocina, letrina, agua y de<sgü«a y en la parte baja za-
guán para tres oarruajoa, p^tio, oaballerfóa, lavadero, 
cuartos nara criado?, letrina, agua y desagües á la 
cloaca. Puedo verso de once & tres toda y parcialmen-
te de ocho á diez de la mañana. En la misma informan 
¡ 14115 11-10 
Se alquila la hermosa casa número 152 de la calle de Escobar, entre Salud y Dragones, capaz para una 
numerosa familia: también puedo ocuparse para el 
ramo de tabaco, siempre que el Inquilino se obligase á 
reparar los despeifeotas que ccasionase, Cuba 50, do 
7 á l 2 y d e 4 á 8 , 14S00 9-J5 
Ünos hermosos altos para una regular familia, con zaguán y caballeriza por un módlco]alquiler, calle 
de Son Nicolás n. 17. También so alquila una pose-
sión alta muy cómoda como para un matrimonio, A n -
cha del Norte n. 242. Informarán Ancha del Norte 
eiquina á Campanario, almacén. K580 8-22 
Se alqnüan 
jnntos dos cuartas altos con su azotea; JOBUS Msiía 
n. 15. 14618 4-22 
Se alquilan una casa calzada de Jesús del Monto n. 874, frente á la iglesia, can sala, Balota, 7 cuartos, 
comedor, cocius, nozo, sótano y tres patios en $42¿ 
oro; otra casa en Gaaoabacoa, nmargura n 21, bas 
tante cap->z para una numerosa familia, en $15 oro 
mensual, impondrán (laliano 63. 14621 4-22 
Se alquila 
una casa propia para oatableoimlonto, en uno d a los 
mejores puntos do cota capital, o-RoWy 60; informa-
r f i n L u z í l . 14622 4-22 
SE A L Q U I L A 
la casa 8 Miguel n. 43 casi esquina á Galiano, punto 
céntrico, de alto y bajo, con comodidades para una 
regular familia, BU precio es módico. La Uavo on ol 
cafó es quina á Galiano é informan Bernal n, 1. 
14608 4-22 
SE A L Q U I L A 
la fresca vantllada casa acabada de construir Amis-
tad n. 84 esquina á Concordia: onla mitma informa 
rán y so solicita una criada do mauo para Güines. 
11612 5 22 
O jo.—Se alquila el piiraer piso alto de la casa ca lie do Manrique n. 27, la entrada por Animas 
este local tiene todas las comodidades propias para 
familia, llaves do agua y vertederos inodoros, piso de 
marmol y en la misma se alquilan otros departsmen 
top. m s i i-22 
So alquila on 63 pesos oro la casa calle de Cuba n ú -mero 31, entre Chacón y Cuarteles, compuesta do 
buena sala, dos saletascen sus persianas, eeis cuartos 
bajoa y dos frito?, patio y traspatio, dos pajas de agua 
cocina espacioia ote. Impondrán de 2̂ a 4 do la tar 
de on la misma y calle de CoV- n. 57 altos. 
14610 4-22 
T T N P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE D E 
%J poitero, tiene personas que aboaen por su bneri 
(oadneta, informan calzada del Monto n. •() ó en 1 
zapateiía do Pola, calleion do San Juan de Dios. 
14161 4-20 
SK DESEA COLOCAR 
una criadifa de 13 á 15 aftoa <?e edad para sorvir á la 
ftaqo á un matrimonio sl<i nifos; se le p a g i na huen 
snaldo. Dirigirse á Neptuno 152 rntre Egcobsr y G»r-
vasfo, sitos. 1*462 4-20 
EN L A C A L Z A D A •HEAL, N Ü M E K O í59 ES quina á San Andiós (M .rlanao) »eso]i?ita nn cria-
do de mano, siendo condijión indispensable que pro 
tente baenis referen olas, Sa pa^abu^n su-l io. 
14493 4 20 
DESEA COLOCAKSE Ü N JOVEN PEKIN sular do criado do mano ó <ie c mor r » de un ho-
tel, sabe su obligación y tiene quien lo garantice por 
«u trabajo y tu conducta; darán rszon Conanl.ido 87 
entro Animas y Trocadu o. ctfó. 
14470. 4 20 
O-Reilly 63. 
Se BO'loita una criada de nuno qnc no Ouermi en 
«1 acomodo. 14E0» 4 20 
Desea colocarse 
una joven peninsular recien llegada de creada de ma-
no ó manejadora do niños: sebe algo do costura y tle 
no quien responda por olla. Factoiíaesqnioa á Eape-
xanza, accesoria A. líífíO3 4-20 
Í\ E S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A G E -/noral lavandera do sefiora y caballero, exacta en cumplimiento do BU obligación; Laaltaa et quina á 
San Rafael n. 98 informarán 
14E03 4-20 
MERCED D E L G A D O , PANTALEO;* Y D O -lorofi Delgado, desean saber el paradero de P.á 
«ida y Eufemia del propio apellido: ambas b i j 3 8 de la 
primera y hermanas de los segundos. Fueron criadas 
do D . Ambrosio Delgado <>n el partido do Ga&nabo , 
lerreno de Peña Alta. También se solicita ei de 
Casimiro Vingú y Nemesia Delgado, filado» que fof-
ron do dicho D . Ambrosio Delgado, Refarencias 6 D 
Pantaleon Delgado, ingenio Esperanza, Hancho Ve-
loz. 14442 10-18 
A L 8 POR CIENTO 
Se da dinero con hipoteca en grandes y p e q u e s 
partidas, y sobro alquileres y mueble*. Dragones 98 
y San Miguel n. 189, pregunten por Lima. 
14439 4-18 
DE S E A COLOCARSE D S A SKÑOHA P E -ninsular para manejadora 6 criads demin i 6 in . -
ra acompañar una señora: Zanja n. ICO: tiene pereo-
ñas que respondan por su moralidad. 
14400 4 18 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E MAyOKDOit tO 6 director de alguna industria 6 j a sea do cobra-
dor ó depondiento do mueblería, un peni^aular b B-
trddo y de extensos conocimientos induBtrialei": ten» 
ditará su honradez. Compostela 59, zapatería da Vid^l 
14426 4-lá 
Se solicita 
u u ayudante da cocina y un aprendiz t n la calle de 
Paula n. 35, que traigan quien las recomiende. 
Atención. Se alquilan ios hermosos y ventilados altes de la callo do la Industria 115, capaces para 
una regular familia, pues tienen todas las comodida-
des apetecibles: en la misma informarán. 
14525 4-21 
Se alq'illa la casa calle Lealtad número 44, que ha ^HÍÜO ocupada con marca do tbbaocs hace 14 añes 
con buma escogida, de altos y todas las demás como-
didades, no solo para dicho giro sino también para 
familia: an la misma impondrán 
fi Si 4 21 
Horrorosa ganga. 
M u ; baratan alquila para establooimiento la casa 
Galiano n, 57; el rtueño O-Relüy a. f 3, fotografía. 
14640 4 21 
Hermosas habitaciones 
á la calle p.ra famili .e 6 cabille- ÍÍ» solos, en la mo 
derna, f e.-ci y ekg.nto c>8a Zulueta 33, esquina á 
Tenienfo Rey. 145Í8 8-21 
En 3i onzas «ealquiiBltt casa n? 3 tíe la oslle de JtBÚn Maríi, enn sala, z guán y comedor sa'eta, 
con üoth) d© mármol un cuarto y lavadero en la 
parte bija, cocina, os S&i ¡triza ste , y cufctro cuartos 
alto? mfc.ii nos, muy ff/aoa j barmosa vista al puer-
to. E n la misma impondán. 11572 4-til 
Se alquila la casa de sltoe y bajos eslíe de San Mi-guel n, 3, una cuadra del Parque Central, con 15 
habitaciones, es f.-pacu y tiene agua en abundancia, 
tii-siido propia para botei ó casa de huéspedes, E»tá la 
' ave é informarán en Tejiente Rey 84. 
74151 4 20 
S E A L Q U I L A 
la casa oülle de Luz n. 53} al fot do de la que fué del 
Marqués de Almendaras, con once oitsrfccs, sala, za-
a á o , llavrt de agua de Vento, U llave al ialr. 
14560 6-20 
de Fincas y Establecimientos. 
LA CASA C A L Z A D A D E L MONTE E N $2,000 otra en Gloria, barrio del Arsenal 1500, en Mar-
qués González, pegada la Reina 1000, una esquina en 
Tenerife 3500, nna estancia muy cerca de esta capi-
tal entre dof cakada* y paradero da ferrocarril, con 
todo lo necesario en SC00, y otras vArias oasae de 1500 
hasta $1000: Angeles 54, 14639 4-22 
Ü R i A N D I Á W A R i M C ! 
FERRETERIA 
E S P E C I A L I D A D 
GAMITAS* CUNAS, 
T E L E F O N O 385. 
OBRAPIA 20. 
Cn 1738 26-16N 
Se venden 
dos msgní&sas y eapléndidas c asas nuevas en cúya só-
lida á la par que elegante oonstiucolon no se han omi-
tido gastos, propias para una familia do gusto que 
quiera vivir rodeada de toda clase de oemodldadea, 
están sitaadas una onla calle del Prado y otra en el 
Vedado También so vende nna máquina de izar en 
much% proporción. Imposdráa on la Agencia de Ne-
gocios San Igaacio n. 48 del2 á 4. 
14595 4-22 
E n $S,600 oro 
Se vende la casa Apodsoa n. 69, con rala, come-
dor, 9 cuartos, libre dft gravámon: informará BU due-
ño Obispo 80, Centro <ia Negocios. 
14613 4-22 
SE V S N D B L A CASA SANTO S U A R E Z N. 30 en Jesúa del Monte, tiene eala, saleta, 4 cuartos, 
Satio, traspatio y buen nozo: imponen en la calzada o Jotús dol Monte n. 348, ae puede ver de las 8 en 
adelanto. 14807 4-23 
Se vende una antigua y buena barbeii» barata: da-
rán razón Galiano en L a Gaditana. 
14597 4-22 
SE V E N D E B A R A T O L A MITAD D E L A C A -sa- quinta chille de la Ucirarí idad n. 40, qve da sa-
lida frento á Estanillo. Informarán Lealtad n. 26. E n 
la mUma se vende nn piano de cola muy bueno y so 
alquila un cuarto alto á p^rsonaa de edad, con mue-
bles ó sin elloa. ' 14600 4-22 
EN L A F I N C A SAN FRANCISCO, UNA D E las mejores de S> Antonio do las Vegas, hay 14 oa-
ballerías de potrero completamente Bollado con caña 
de maíz, yerba de guinea y del paral, divididas en 
cuartones cercados do piedra y con agua corriente. So 
venden dichao yerbas ó se admiten roses á piso en 
grandes y poquefua partidas. Informarán almacén 
Las Delicias, Galiana esquina á Angeles. 
14511 4-22 
SE V E N D E N 
dos casas calzada del Mente, de 7 por 15 fondo, una 
250'), otra SOCO, librea para el comprador; so venden 
3 bodegas baonts, 4 regulares, 3 eafés buenos, 4 re-
galares, 14 casas de 2 á 7000,19 do doa ventanas de 7 
a 20000 Darán rszón Aguila 205 bajos, entre Reina y 
Estrella. 74633 8 22 
SE V E N D E N 
con urgencia 4 oteas esquina con bodega, separadas 
ó juntas en $17 000 oro do uno solo; 4 casaa de otro, 
de ezot< a libre., de gravamen, agua redimida 917.000, 
jantes ó separadas; una en Galiano de zaguán y dos 
ventanas, da alto y bajo $14,000; 4 casas, una bodega 
en 7,000, para realizar esto llegaron los títu'os y po-
der en el ú timo correo de la Península, para realizar 
de cuslasquler modo los litólos para tomar $15,000 
en 6 casas con b poteca, esto sia correlor; darán ra-
zón águ i l a 205 bí ¡os, entro Estrella y Reina. 
14569 4-21 
S E V E N D E 
una Tintorería fn poco dinero y en punto céntrico 
por tener que ausentarse En dueño para la Penínsuia 
para tratar Berr E z a 63. 14567 4 21 
&uan abacos 
Dos establecimientos teniendo que atenderlos y 
cbndo difí cil su admiaiotración se realiza uno (ie ellos: 
¡üfúrni a División y Amargura. 
145Í» 4 ai 
S E V E N D E N 
las casas calle de Paula n, 59 en $2,800 oro; Snarez 
n. 9 en $1,400 oro : Córralas n. 83 on $1.500 oro: M i -
sión n 64, Sl,CO0 oro: Informarán Lealtad n. 181. 
14555 4 21 
P O R N O P O D E R L O A T E N D E R 
ss vende muy barato ua café-bodega, qoe eatá en el 
mejor puito de la Habana. Aguila 12» informarán. 
145'7 10 20 
Baratos 
se alquilen los bajo» de 1» bomta casa Trocadero 23, 
mjpk's para una coita fanrli», y á dos cuadras del 
Prado, en los altos itfarmará a á t o ñ a s horas. 
1451 4-20 
E n r? pesos oro 
En Ja casan. 153 do Neo uno eo alquilan dos cu»r-
tos altos, grandes y muy freeeoí, propios para nn ma-
trimonio ó una oortafamil a 
14497. 6 -50 (¡JeTTiuilan la» altos de la cssa Aguila n, 171inme-
(CMai-os 6 ia Plaza del Vapor, propios para nn ma-
trimonio j tienen tu entrada libre, compuestas de sala 
4 cuartos co atando con uno que eetá en laezotea, 
eu cocina, agua y demás eomoáidadf» y en la barbe-
ría de la misma impon Irán. 14501 4-20 
SE V E N D E 
up solar en el Vedado < oa un cuarto muy capa/ para 
vivir nn matrimonio, el cnartoeetá acabado de hacer, 
también tiene un buen cercado el solar, está calle 
ciez esquina á Qaüi ta, buen punto, véase y verán la 
roaüdad, no hay correáor, todo e; qa© lo desía se OE-
tenderá can su dueño, calle de Gervueio n. 102 do 11 
á 12. 14474 9-20 
SE V E N D E 
un café y b llsr, situado en nn pimto céntrico, se da 
muy t n preporción por tener que ausantarse «u dueño 
de la lela, Informarán Galiano 22, esquina. 
14473 4-20 
SE V E N D E E N $4,030 UNA CASA E N l iA calle de Villegas con sala, comedor y 5 cuartos y agaa 
redimida. En $4,500 una casa en la c&lle de Jeoúa 
Malí i . con sala, comedor, 4 cuartos y agua redimida. 
En 83 000 una casa en la calle da la Perseverancia. 
En $3 Ü0O una idem on San Rafael. Puedo de'ar aviso 
Villegas 121. 14444 4 18 
SE A L Q U I L A N 
en módico piado y juntis ó sepára las, dos hírcnosaa 
poaBatones altas con balcoa á la calle. Obispo 83 pri-
mera cuadra inmediata á los parquea y teatroa. 
Uiüó 4 21 
Se alquilan dos heneólas i abitaciones anas, en casa da un matrimonio BOÍO, á hombrea solos ó matrimo-
nioa sin li jos; se dan y toman referencias. Aguacate 
5 eatie Obispo y Obrapía. 1418 5 4 ?0 
78 A G U I L A 78 
Se alqui an hai iíacioíes con balcón á la calle, con 
asiatencia ó sin ella, en la misma ae veude un arma-
toste para puesto de frutas y una j iula para uves. A-
gulia 78 esquina á S-m Rafael. 11463 <-20 
14425 4 18 
8E S O L I C I T A UNA C'ülADA P á R A L O S «iue-haceres de una corta familia, que sepa lavar y algo 
do cocina. Impondrán Jndu&tria 181, carrcajeiía. 
14420 4 1» 
DE SEA COLOCARSE D E COCINERO Ü N fujeto peninsular aseado y de buena conducta, 
teniendo personas que respondan por 61: calle del Sol 
t i . 106 informarán. 14407 4-18 
DINERO D E MENORES. 
So desea asegurar varias cantidades do menores, 
desde $2,000 bosta $50,000 mil, á intereses moderados. 
Villegas n. 121, ó Concordia n. 87, se recibe aviso. 
144S8 4-18 
UN GENERAL COCINERO S O L I f í T A C o -locación. Calle de la Habana número 180 impon-
drán. 14397 4 18 
SE D A N A R E D I T O D E 7,000 A. 10,000 P E S O S con hipoteca de ñucas urbanas. De las 12 de) dia 
«na adelante dará razón de las condiciones D. Eulogio 
Romaguera Compostela 113. 
14357 6 16 
COMAS. 
A c a b a d a de bl«£iqt i@ar y r e p a r a r . 
Se alquila la eása San Lázaro n. 324. L a llave en 
la bodega del lado. L forman Salud 16 á toda? horas. 
141S0 4-20 
Virtudes 10. 
Se alquilan bermosas habitaciones con vistas á la 
calle; á matrimonios ela niños ó caballeros solos, con 
muebles ó sin ellos á precios reducidos, á dos cuadras 
de los teatros y parques. 14505 4-20 
Cerca de l a Audiencia. 
Habita jionee altas y bajas en casa de fcmilia, con 
asistenciA ó sin ella. Precios módicos. Prado 59. 
14424 4 18 
VEDADO. 
COMPRAN LIBROS 
de todas o l a s e s , ^ ^ 0 * ^ ^ f 8 1 ^ . de « ^ V * L \ 
breria La Dnivers idt^L Q ^ ^ J 61, ontie Aguacate 
y Villegas 1462 i 4-23 
SE C O M P R A ONA MESA D E BlCua*^""10"* 6 americana, en buen o&tad-> do UJO. BornUí* "7 
ioformarán. 14573 4-21. 
S E OOMPKANIÍIBROS. 
O B I S P O N T J M , 8 6 , L I B R E R I A . 
Se alquílala herínosa c?8a do construcción moder-
no sita en la calle de los Baños n 11 esquina á la cal-
zada, compuesta de sala, 6 grandes y ventilados cuar-
tos con veatana á la calle y salida á una oEp uciosa ga-
lería interior, comedor, cocina, despensa, patio, tras-
patio, cochera con otra entrada independiente, 4 
cuartos altes y una mapuífiaa azotes: cn precio de 4 
onzas y media en oro al mes; puede verse de d á 12 
de la mañana, y en la misma óén los altos do la n ú -
mero 68 de la calle de la Obrapía podrán tratar do su 
ajuste, 14613 : 4-20 
Se alquila la bonita casa, ^rocadero 59, cen sala, tres cuartos bajos y tres altos, snalos do mármol, 
baño, ducha, gas, agua y todo género de comodida-
des. Infirmarán de 11 á 4 on la Capitanía General y 
á las demás huras del dia en el Hotel Militar el capi-
tán P e j ú l 14421 4 18 
11517 10 21N 
San Miguel 63. 
Se compran mueblas, pagándolos muy bian. 
14552 15 2INb 
OJO-
Paia Méjico y Panamá so compran toda clase do 
prendas de oro y plata antigua*, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras ó sin montar, lo mia-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas par-
tidas, pagando altos precios. También se pasa á do-
micilio, San Miguel u. 92 «equina áMamiquo n todas 
horas del día. 145^7 26-Nv21 
PARA ÚNA FAMILIA QÜE DESEA PONER casa se compran unos buenos muebles, de alguna 
f imilla que deseo vendetloa, séaso Juntoa ó por pie-
Z*B enaltas, pagando lo que realmente valgan y no 
pianino Pleyel 6 Boiselot Pll». Chacón SO 
14?)6» 4 21 
SE COMPRAN UASAS EN PACTO DE RüiTHÓ 6 en venta real 6 so coloca el dinero en garantía 
hipotecaria de casas con muy poco iuteréa hasta la 
cantidad do 194 mil posos oro «n partidas, sin mas in -
tervención que los Interesados, ratón calle del Agalla 
sombrereifa La Física, entre Monte y Reina. 
14483 8-30 
Üna habitación alta, eapacics t y bien ventilada se alquila á un caballejj^|olo, á dos amigos ó á un 
matrimonio sin niño?: í^SíoíiSíB^jorable. Empsárado 
42. En las mismís condicione» ee ~fiTq3Iían dos ha-
bitact9»e*4>*¿s'1 én Lamparilla 102. 
14148 4-18 
BRILLANTES, 
y oro vl^jo, so compran en todas naiitidadea. Tomás 
Lanch >. Acular frente al llaooo Español. 
14"» 76 26-20 N. 
SE DESEAN C O M P 3 A K UNA O D 0 3 CASAS de dos á tres mil pesos billetes sin intervención 
do tercera persona, en Campanario 180 informarán. 
144'3 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa de a'to y bajo Concordia n. 39, tiene todo el 
servicio E o eíario arriba y á bajo para poder habitar-
1H una ó dos familias: en el n. 33 informarán. 
14441 4-18 
Se alquii&n en Prsdo 87 una sala baja con dos ven-tanal y uu cuarto corrido, unas caballerizas co-
chera y coarío para el cochsro; propio para una per-
sona de gusto: en la misita informau. 
14151 4-18 
NEPTUNO 2 
casi esquina á Prado so a'qaiUn habitaciones con a-
sistencia; se dan y toman referencias. 
11406 4-18 
E N $30 ORO 
se alquila la casa Hau José 73 con 4 cuartos, buena 
sala acabada de pintar, coa agua y azotea, otra A -
gaila 21 ca $45 billetes coa 3 onaitos sala y comedor, 
persianas, mampa-'a v tfciüij comodidad. Aguacate 
n? V¿ 11149 4-1S 
SE COMPMJV MÍIEBLE8. 
por lotes ó por piesas, como t&mbiéa ua pianiao bue-
no para oatudus en Reina n. 2, frento a Aí.bma. 
14423 4-18 
COBRE VIEJO. 
H« compra cobro, bronca y toda clase de metales vie-
jos. Aguila, aám 149 esquina á Barcelona. 
14280 &-14 
S E COMPRAN LIBROS 
4a todas ol a sea 6 i d i o m a s en pequeñas y grandes p a r -
tidas y b ib l io teeaB pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
¿tara ir á buscarlos á la calle de la Salud 23. libraría. 
14238 11-13 
SE A L Q U I L A N : 
Manrique 175, sala, comedor 3 cuartos y pozo $17, 
E «cobar 282 y dos aooasorlas, sala comedor y cuarto 
á $8-50, Sitios 142, sal», 2cuartofl y pozo $9. Acce-
«orla Sin José 74, sala. 2 cuartos y sgna $13. San M i -
guel 190 apropósitopata un tren de lavado,carpintsiía 
ó herrería y particular por especular con pozo de agns, 
sala, comedor, 6 cuartos $34. Lagunas 46 eíqftlna á 
Perseverancia, saia, comedor, 2 cuartos, azotaa y 
agua $23. Lagunas 2^ sala, comedor, 2 cuartos, 2 
oulgadUos $15. Accesoria Manrique 7, sala aposento 
$10. Infar ta Sff esquina á San José de zaguán con a i -
matoste $20. San Lázaw, Vapor 27 con armatoste de 
bodega $20 Ambas se alquilan para particular y ae 
vsndín loa armctosteB may baratos: todo eu oro. Sa-
lud 55 Informarán, I4>08 4 18 
BE A L Q U I L A 
La cómoda cata Marqués Gorzáluz n. 51: ioformarán 
Oficios«. 14186 a7-13N 
Juntos ó oor habiüaciot.es.—Los hermosos altea de la caes ladustria 115, so alquilan en módico pre-
cio; constan de sala y 4 habitaciones y dos más en la 
acotes, eatán á dos cuadras de los teatros y paseos, ea 
oaaa do toda moralidad. En la misma una profesora 
de inatruojióa primaria y francés, ofrece & los padrea 
ds familia ana Berviolos. 14191 9-13 
SE V E N D E 
en $12,000 nna gran cma ae alto calle de la Habana: 
en $13,C00 una c^sa Aguiar: en $10,OC0 una id. Nep-
tut o: en $6,000 Id San Lásaro: en $3 0C0 una id. I n -
dustria: en $7,C0C nra id. Lamparilla: h;formarán 
Sol 77. 14140 4-18 • 
J E S U S D E L M O N T E . 
E n venta real, caFe ds l^a Mangos, una casa con 
sala y tres cnaríos y nu solar yermo, contieno en 
$1200 B(B. Otra en «000 3 , 6 Marqués do la Torre, 
de más pormenorea Dragonas 29 do 7 á 11 do la ma-
ñana. 144*7 8-18 
EN E L V E D A D O . SE V í l N D E P R O X I M O A la calzada y al teatro Trotcha un magnífle» solar 
con diez y seis varas de fronte por setenta da fondo, 
con cuatro habitaciones de mampesteríaj recien cons-
truida, con baetantes á> boles fratales, pozo y demás y 
se d » en Instarte proporción, fin 'a cabe 9 eaquina á 
12, imoondrán, panaduíí). 11358 6-16 
VENDESE E N 3 000 PESOS U N A CASA CO-mod * en la ca'la de S¿n Cristóbal número 5. ra-
són hotel Telégrafo 14182 11 13 
SE V E N D E , ISIN I N T E R V E N C I O N D E T E B -oera person», una casa de altos y bajos, de s ó l i d a y 
moderna construcción, eihiada en punto bueno de eatk 
ciudad. Ocupa los bajos nn antiguo y acreditado es-
tablecimiento h a c e t ^mt s t ños; tiene vlnma de agaa 
que surte toda la cstsa, Inolueo los altof; desagües á la 
cloaca; cañeiiaa de gas eu toda la cata, gana de a l -
quiler m e n B u a l doce onzas oro, ha ganado veinte: ae 
da por menos do las doa terodras partea do au coato. 
Informarán D . Antonio Sánchez Bustamante, Agua-
cate 128, entresuelo, de once en adelanto. 
1Í001 16-8N 
DE MIMALES. 
SE V E N D E 
un caballo ammaano color bayo, joven, sano y de 
excelentes oondicionea. También nn do g-kart (muy 
ligero y en muy buen estado. Teniente Rey n, 62. 
14582 4-22 
E X C E L E N T E OCASION 
Se venden dos hermosas y robustas vacas de lee he 
d¿ la mas ñna razi D U R H A N , con sus doa crias.— 
Fueron traídas expreeamente del Norte, para perso-
nas dedicadas y dán abundante y riquísima leche. Es-
tán libres de todo defacto y eefermedad y se vende-
rán en precio muy barato. Pueden verse todos los días 
de 6 á 1! do 1» nuñ^na , t n l i calzada del Cerro 579. 
14570 _£21 
SE V E N D E U N A Í E G U 1 T A D E l 'OCA A L Z A -da y joven, con su Billa do montar c a á n^eva, ea 
propia para un niño y está sin resabies de ninguna 
clase. Habana 21. 1U12 4 18 
SE V E N D E N 
en proporción bueyes, novillos y toros de 8 | bñoa y 
muías criollas y fíoateriza''. Mercaderes ) 5 i y Jeeús 
del Monte 230, 14599 38-Í8 nob. 
DE CÜÜAJE8. 
SE V E N D E U N F A E T O N P R I N C I P E A L B E R -to francés, ligero y cómodo y un caballo color re-
tinto, de tiro y monta y una limonera francesa. Seiba 
do Puentes Grandes, calzada Real a. 176 
14609 8-22 
Un faetón 
de poco mo, sólido y elegante «S-J vende; Manrique 107. 
14642 4-22 
SE V E N D E U N A DUQUESA PROPIA P A R A el c ímpo; ua milord muy bonito, remontado da 
nuevo y un faeióa amsricaño; todo so da cn propor-
c-ós: da iáa razóa Salud n. 10. 
14514 6 21 
SE V E N D E 
una duquesa ruev^, de moda, sin extremar, ea la calle 
del Morro n. 9; se puede ver á todas hor̂ B. 
14646 8-21 
SE V E N D E N 
dos milcres ea blanco, uno de uso y dos orjos de du-
quesa; todo á precios d - ganga, informarán do 10 & 4 
San Miguel 231 14184 4-20 
SE V E N D E 
una hormoaa duquesa coa trea cabal loa, limonera y 
accesorios' tofo er. buen ettado y se da arreglado: 
p í ede verse todo" los dias haat» las diez do la ma-
ñana. Morro 5 y tratará su dueño, cuarto a? 2. 
14405 4-18 
I Se alquila. 
' la eisa Tnlipáa aúnuro 32, capaz para dos familias 
eo trea OHKOB orp; razón Administrador de loa carri-
tos. 14183 11-13 
DE MUEBLES. 
e s c e n t e d e 
PARA I H O S , T A L L E R E S , T I A 
L A GBAN REDUCCION QUE SB HA HSOHO BN BL PRECIO DB BSTOS APAKATOs de 
alambrado, los ponen al alcance de todos ios hacendados á quienes damos por referencia 
las pereonss que vienen usándolos deede hace seis años sin in te i rupción . 
L a luz de Ediecn excluye tosió riesgo de incendio, no flamea, n i ee apaga con ©i aire; 
dá una luz brillante aln calor, y en loa ingenios donde j a asiste la fuerza motrte su costo 
de costén no excede el del aceite. 
Para pormenores dlriglráe al escritorio de la Compañía , calle de Znhieta. n 73, ba-
jo?, de nueve á cinco. 
B l Agente^ 
14315 
A, MOMTAMAT, 
4 . 1 5 
CON LACTO-FOSFATO DE CAL 
El Lacto-Fosfato de cal contenido en el VINO y JARABE de DUSART es 
uu reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raquíticos; devuelve el vigor y la actividad á los Adolescentes decaídos y linfáticos, 
y á los que están fatigados por un crecimiento muy rápido. En la Tisis facilita la 
cicatrización de los pulmones. 
Las mujeres embarazadas que recurren al VINO ó JARABE de DUSART 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
El Lacto-Fosfato de cal enriquece la leche de las Nodrizas y preserva á los niños 
de la Diarrea y de las enfermedades de desarrollo. Con su benéfica influencia la 
Dentición se efectúa sin cansancio ni convulsiones. 
En una palabra, el VINO y JARABE de DUSART despiertan el apetito y las 
fuerzas de los convalecientes y conviene en todos los casos de extenuación y con-
sunción del cuerpo humano. 
DEPÓSITO en P A R I S : 8, me Vivienne, 8 
y en /as principales Farmác/as de España y América. 
D E L J A P l 
R I G A U D y C/a. P e r f u m i s t a s 
P R O V E E D O R E S de l a R E A L C A S A D E E S P A Ñ A 
F A F t l S — 8 , JRue V i v i e n n e , 8 — J P A R I S 
d^í ( A g u a d e ( H a n a n g a , es la loción m á s refres-
cante la que m á s vigoriza la piel y blanquea el cú l i s . 
per fumándolo delicadamente. 
suavís imo y ar is tocrát ico 
perfume para el pañuelo . ( E x t r a c t o d e ¡ K a n a a g a , 
é c e i t e d o ( f a ñ a d a , S n t a ' r h a c e ' o S é e r 
£ a b o n d e g a m m ^ í S * ^ ! ^ ™ 0 * * ™ 
S o l v o s d e ( K a n a a i a ^ Z Z n T ^ : ^ 
vándola del asoleo. 
¡ g o c i ó n v e g e t a l d e ^ a a a n g a , X ^ T £ 
bello y evita su ca ída , tonificándolo. 
D e p ó s i t o en las principales P e r í u m e r i a s , 
CON G L I G E R I N A , preparado s e g ú n f ó r m u l a del Dr. G A N D U L , 
POB K I . D B . R O V I B A , OATBDEÍ.T1CO DE L A Ü N I Y E R 8 I D A I Í . 
hos rssultadofl «naravillcsos ano está produciendo el VINO DB PAPATINA CON GLIOERINA EO 
sólo en lo» aiP.os durante la l i A C T A N C I A , sobre todo en los qve padecen DESARREGLO DB VIEN-
TRE, ein» taraMi-n «n loa adultos, nos autoriza & llamar la atención de las madres de familia 7 del p ú -
blico. Con este VINO no sólo se contienen las diarreas facilitando la digestión y evitando loa vómitos 
tan frecuentes en la primera edad (y en las íáras. en cinta) lo mismo que los dolores de vientre, aino 
que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de ranchos padecimientos. 
E l VINO DE PAPATINA CON GWCBRINA DB GANDUL reemplaza con ventaja al aceite de bacalao 
por poseer la GLICERINA las mismas propiedades tónicas y nntritivaa de dicho aceite sin el incon-
veniente del olor y sabor Este VINO es el único que hasta ahora ha «ido honrado con nn brillante 
Informe por nueatra Real Academia de Cienoiao, La PAPATINA (Pepsina vegetalj ha sido adoptada 
m por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre resultados nsom-
W brosos y disminuido la mortandad. 
fp Empléese en las G A S T R A L G I A S , GASTRITIS , DISPEPSIAS, «fc, y en todas las enfermeda-
ra des del aparato digestivo. 
p: De venta en todas las farmacias acreditadas de la Isla de Cuba-
tf] Cn 16SI I N 
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Ojo á la ganga. 
Se vende un es japarate de caobo, un te cador lava-
bo, una cama de hierro con bastidor de alambré y un 
palanganero con piedra de mármol, tedo en $14 0 B 
B. Florida 41. U427 4-18 
A T E N C I O N . 
E L A R C A D B KOJO. casa de préstamos. 
EsoandaloBa reaüzaoióa de tadas las existencias. 
Hay para todas las fortunas. Queda un juego de fres-
no para comedor, mu / elegante, en 6 onzas, u n her-
moso escaparate de palisandro con corona y espejo, ea 
nuevo,, en 5 enzas, un piano d« Boiaelo: que costó 28 
onzas te dá en 14, es nuevo. Una harinosa cama de 
roble imperial con corona en 4 enzas. ea nuev^, y Un 
completo y variado surtido de toda clase ce muebles, 
todo á precio de quemazón. Ua gran surtido de pren-
dería y relojes á precios nunca vlbtns. En ropa hecha 
la mar, y otro mülóa de objetos 4 como quiera Hay 
que realizar & la mayor brovedi-d Amargara fl6 es-
quina á Villegas 11507 4 20 
DE VIESTO Y TORRI 
Se veude nno hermoso de 9 píos, y su torre de 45 
pies, do madera, furrado, c m 2 habiiaciones v escale-
ras. Pooita 18 en Jeeus del Monte, de 7 á 10 de la ma-
ñana y por la tards. 
14'00 4-20 
L e a n t o l o c e a d e t e n c i ó n 
Juego á lo Lula X V c; n eonábla en $75 B ; escapa-
rates doble perla, uuavo?, á v 75 y da bracltos á £5; 
un piano cuarto cola pero da Pleypi, como nadie f e -
ne mejor, bars*o; un canastillero de los da vuelta de 
palisandro en $ 00 B ; cameras á $i0 y 35, ie madera 
á 25; nna n-.vera nueva e i $>0 B ; uaa bonita cuna 
en 30 y un famoso pianirso de B ¡ise'ot barato; un co-
che do niños délos í l l i iaos; jarreros desde $6 hssta S5 
mesas ña noche 6 6 y $8 f íooadore^. y lavabos en Rei-
na n. 2 frente á Aldama' 13423 4-18 
P X A N I N O S a A R A R T I Z A D O S 
79—ACOSTA—79 
Siiporlore» y b s r a t í s i f f i O í — S e compran ó cambian 
p^r o t ros—¿íc dan pianos á plazos 14398 4 18 
Se ver de un magnífico plano de Erard. 
14437 8 lü 
JUEGO D E C U 4 U T O 
Vendo un megnífleo jaeg ? d-i ñésno completo y ca-
si m-evo, eaí coico también u u camaleón de brillantes, 
ambss cosa* eoo dem-icho gusto y propias para no-
vios ó perecnsa de gusto y dinero Lealtad u 41 
14413 4-18 
Un gran piano francés 
de elegante forms, maguíñ 'ts voces, sólido y libre de 
camelé^ 8B da baratísimo por ausentarse eu dueño.— 
Tejadillo 80. U418 4-18 
ÜN J ü t C ' J O D B SALA D E CAOBA C O M -pleta $55 bte-,; un aparador moderno c >u espejo 
$10; una cómela áe caoba $12; dos liras modernas 
$16; un lavabo de señora $16; una cama de persona, 
bastidor de alambre. $20; nno división de cedro, casi 
nueva para carpeta ó escritorio $'5. Aguacate 56. 
14434 418 
Boissel^tFils y O* 
Se acaben los afamados piano< ds este fabricante 
que se recibieron por el último vaoor. Se garantizan 
con el C E R T I F I C A D O D E F A B R I C A : Galiano a. 
106. Se alquilan pianos. 11416 4r-";8 
SB V E N D E E N PROPORCION ÜN JUEGO lie sala Luis X I V ; nn piano cuarto cola de Era rd ; l \ 
juego de comedor de fresno macizo lo más elegante, \ 
un escaparate de espejo cen peinador, igual dos es-
caparates de caoba; un lavabo; dos camas y otros 
mueb'ea: Amietad 118. 14560 * 21 
A l o s a f i c i o n a d o s e n f o t o g r a f í a . 
Se vende una cámara obscura de 5x8 con su lente 
y demás accesorios, en la botica del Cristo, Lampa-
ril la 74 puede verse y tratar: en la misma ee solici -
ta un oiiado de in ano á prueba. 14419 4-18 
Un preciosísimo escaparate de pal Sandro, con dos 
nuortas de magníftcoj espejos y enchapidi) todo por 
dMitro, hasta en los entrepaños, en 175$; dos esca-
parates de palisandro, modernos, con esculturas y 
doble parís , eiuctamento ignales y propios para una 
familia de gna'o, en 250$: un escaparate de palisan-
dro y cedro, de d ble perla y columna salomónica, en 
100$; un bu--ó le palisandro, delicado regalo para una 
señora ó stñorita, en $125; un tocador lavabo de pa-
lisandro, para señora, en 100$; una lámpara de cristal 
Bacarat, de sel) lucos, en 150$; una cama imperial 
de broace, o n una regia corona, en 200$; otra, tam-
bién de bronce y camsra, como ¡a anterior, pero de 
carroza, en 150$; camitaa de hierro, con bastidores 
m-tAlicos, psra niñoi, 6 20. 25 y 80$ 
Una cama msdio camera de hisrío con bastidor de 
alambre, on $ 7. Todos los preeios son en billetes, 
siempre bobos, los bobos de 
L A C A S A P I A 
P r í n c i p e A l f o n s o 3 4 2 . 
1440i> 4 18 
Un Pleyel 
s'n comején y de hueras veces en $15:5 B B. Concor-
dia ¿7. 14417 4-18 
Un magníf ico Floje l 
propio para concierta, de cuerdas ciusad^a exoel^n 
tes voces, onarto de cola y ein comején: Galisao 54, 
casi ecquiaa á Keptuuo 14115 4-18 
Chisto y elegancia. 
En la oarpiif ívifi calle del Sol 60, se baila abierto si 
público un depósito de bibJiotecas: se harán reb.' j i B 
de consideracióu á laa personM que honren dicho es-
tableahnicnto 11217 11-13 
B I L L A R E S . 
Se venden, cemprau, componen y vistee: se recibo 
de Francia pafios, bolas, vapores y todo lo qno eon-
oi«rué á billares. Berm za 53, tornería de Jo ó For-
teza; vin'endo por Símalia, la 2a ámano der&rha. 
14099 27-;0N 
DE M A O M M I i 
SE V E N D E ONA MAQUINA V E R T I C A L I V ilesa ÚH Glasgow en magnífico otA ío trapicha 5} ' 
piés, doble engrano, pails S varaá lig'esa?, tus c-n%-
ductores da c^Ba y b giz.5, todaai i a n pieza; hUnc ,s 
emp<-qu6tr-d*5. I m p . i n a c á D en la Agencia de N^PO-
c'.oa N a n Igoaolo ti. íSda 12 á 4. 14534 4-22 
\ E V E N D E N 
muy barata;. 200 rnedas de hiarr^ de 9 putg-'. coo ÍÜS 
ejes y chuma.:.5-Ti4s, para portátil. D.íemoünüa de h e-
no para una t nelada por huray uno depieá'>is. Uoa 
artesa meoáíioa par*-, funejonar á mas.o ó m'q dita, 3 
tratmlblonea y 60 polea» ce distintos diiüneüroi, 2 uríe-
t-e hidráulico i uV 5, s n motor d<; vapor de 4 caballos 
y otro de 8; da retorno y de muy poco nso íi: vilía-
glgedollS ó Aralstad56. Hfíban», U4t5 4-18 
Cableras de Seguridad inesplosibles 
SaC0IOlStAI.aB HIBBBO FOKJADO fiEBJOBAI!.A? 
O S R O O T 
•Sa vensa por AMAT y L A OBAK9XA, sataáP 
dantos ó importadores de toda elasa ¿e m 
s>fftcto3 dé cgi-ioultora y íerrsterís. 
Cwb.?! © 3 , a p a r t a d ® 3 4 6 . — H a b ^ m x , 
O 1645 S7-2f. O 
SE V E N D E N 
dos calderas de dos flustsen bien e^í-do y eomylat^s 
propias p«s . iDgtnitt&. Impondrán Obrapía 88. a'to». 
18812 27-4 
A M A T 7 L A G U A R D I A 
Oomeroi&ü^ importadores do toda alase de maqul-
naria, eaml«ft, icoometoras. carros, efectos de agri-
ealtura y ferrotoríss 
VISNDJKN 
Alamiwi ¿'»*rci tereas y clavotds todas clast*. 
G u b r . 6 3 . a p a s i í & d © 346.—-JSab&na. 
O 16 4 27 -28 O 
De y 
M I ^ E i f m M M i f f l T O S 
P O H L ^ , ¡ L E C H E S . 
Leche de yaca superior acabada de ordeñar se re-
mite á domiedio en botellas de cristal lacradas que ga-
rantiza su pnreza, al precio de 80 cts. B i B botella y 
40 ota. litro. Laa maares pueden ahorrarse crianderas 
y les enfermos onecntraran un verdadero alimento nu-
tritivo y ds fácil digaatlon. Los pedidos se harán en la 
sastrería O- Bdily 72 ó panadería de Luz, Oficios 94 
esqolaa á Acosta 13941 15-6N 
Para CHOCOLATES 
inmejorables, en 
b a n 
OBISPO 90. 
En «eíe eü t sb 'odmien to Be scaba de re-
cibir el g í s n Btirfcid^ de CHOCOLATINES, 
N O U G A T I N E ñ , ABRIGOT1NES y los ea-
peefaies C Á F E I N E S 
FAliá. BOMBONES. 
Los c'&teí res do los ALPES, carameles de 
niansana, cereza y fresa, forestines y aman-
dinee, almendraíi de slbariccqae, Nougat 
pasta de ayellana, de almendra da ciruela 
Claudia. 
t ambién ha recibido ua excelente surtido 
de frutas abrillantadss. ALBAEICOQUES. 
FRESAS, PERAS, CEREZAS (JLASSÉ y 
otras. 
Para hacer regalos ea cüjltas de choco-
late, frutas y de faotas ís tiene excelente 
surtido. 
I A N E E A 
encont rurán un suparicr C A F É á 65 centa-
vos l ibra. Surtido general de ^inoa Jerez y 
otras clases. Gallettca ?, membrillo, dái i les 
y otros. 
145?;9 10 21 
M U S A . 
¿N CUARTEROLAy 
Llore do (¡oda ^dai toraoión y alcohol. 
De venta, Cnba n? 98. 
i) a. 1666 d31-8 d30-8N 
PBrfl iMtd. 
PASTILLAS PECTORALES 
DE B R E S , ftODEINA Y TOLU, 
PBKPARADAS POR E L 
DR. GONZALEZ. 
De todos los principios activos á que debe 
el Opio sos cuaiidadea calma tes, la CO-
D E I N A es el alcab i^e que r tuno Eaayores 
v m t r j ÍÍ?, porque ejerce eu acción sedante 
sobre el sLtema nervioso t i n producir el 
atnrdin iento n i íi s trastornos gástricos que 
prodace el opio e i uw- tancia ó los o t r^B 
piiüHpif » qu>'. de ól £6 extraen L A BRKA 
y el Tolú sron tíos baleámíoos de efectos tan 
conocidos sobre 'as mucos ss de las vías res 
pir^torlaa, qae bsja su acción sa nu diftcan 
févi rabhmeutei Se coaii'reode, pms, que 
la? Pasti 1; s peciorftlea del Dr. González 
cooipneí tas df? Goma aráb ig» , Brea, Codei-
na y Told calman loa a-'c-esoa de to» y a l i 
v l t n la ronquera y la írritaci '-n de los bron-
quios. Dan muy buen resultado en la tos-
felina de los niños, conciliando el sufcño en 
los casos de ÍUSÍ mnio. 
Las Pastillns de Brea, Codeina y To lú no 
c netittiye por -í sllaa uu t r a í a m i -nt;.- de 
las ncmei oeas afaeciones catárrftles que van 
acompañadas de toe, irritaciones bronqu'a 
Ir», et > E l Módico después da tratar esas 
enferme ;'-d s como corrt soondr, encuentra 
ea ellas ua poderoso auxiliar, con ventaja 
sobra les jara-es. puec- r-ian ras estos van 
al oaWvü ago directamente y hacen BU efec 
to m á s tarde; lus Paaíillae al diaolverse en 
la boca f oco á poc i a c t ú a n sobre las partes 
enfermas y curan míB pronto 
Estas P a r t i r á s e t i n preparadas con la 
may;.r perfeccim del arte Se consetvan 
tán a tíirai's % pues es tán encerradas en un 
precioso estuche d bojadelata Tienen 
buen gusto y son ccás baratas que laa que 
vienen d t l fxürarjero, pues la caja solo vale 
60 CENTAVOS BiB . 
Las Pastillas Pectorales del Doclor 
González se preparan y vendan 
EN L A 
BOTICA DE "MN JOSÉ." 
CALLE BE AGUIAR NUMERO 106 
H A B A PÍA 
t5*-I.T! 
ELIXIR del VIAJERO 
B A L S A M O T R O F I C A L . 
CÜRA CIERTA DB LOS GALLOS. 
B80ÍÜÍÍ0 1)1 ACOAITIiVA. 
CUBA DEL DOLOR DS CABEZA, 
S A BISA y toda» las boticas, 
18227 alt i (5-210 
, , . v , , . . . : , ? ^ , ^ ¡ 
Con Real p r i T l l e g i o por la inspeooion de Estudio» 
ae la Habana y Puerto-Rico y a p r o b a d o por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
IOB principales facultativos de la Habana, de Cádií y 
iíantander, 40 años de práctica c o n éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con ól se 
lian efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de maloi 
humores adquiridos ó heredados; úlceras, her-
pes, ete. 
De venta en todíia lae farmacias de la Isla do Cuba 
y Puerto-Rico. 
G n. IBrvi 1 N 
Crarrafones vacío.-?, 
na6\03, de lo» mojores y mis fufríes. Se vemKn Ofl-
cio»! 30. 1S781 alt 13 3 
A m a r g u e a 6 9 . 
Se vendan unas tinas de floree, muy Ün^ss y pro-
piaipara f i m a r ui> jardin en un palie. 
¡4574 4-21 
2 Medallas de Oro, P a r í s 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
NUEVO APARATO 
de D e s t s l a c i o a c o n t i n u a , de E G R O T j 
pe. desde la 1K destilación, da buen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DEVINO, itO. 
NUEVAS P E R F B C C I O & J E S 
i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS» etc. 
Se envían franqueadas las Instrucciones con loa precios. 
Pasta pectoral ha adquirMo una reputación mas 
mereci.la que la de lu PA3TA, de NAFÉ cíe D E L A N -
GRENIEH. calió Vivienne, 53, París 
Su fnina tiuicfi -iál c.-Cd fundada : 
f* En su ' po i lé r t íáa e j lcacia contra los Resfriólos, 
las Bronquitis, lis Ijiitaciones del pecho y de la gar-
ganta; elicaua constatada por 50 Médicos de los Hospiijl«s 
de Paris. 
'¿' En su suitcri•uyiilatl incontcatable reco-
nocida de los miembros de k Academia de Medicina 
de I'aris. 
3» En los análisis de los Quituicos de la Facultad 
de I'aris, que lian ilemostraiio que eslos pectorales no 
contienen Opia "l Salea tío Opio, asi como Morfina 
y CodeuiM, leincdios cuyo peligros son muy conocidos. 
Tft l ÍTC ü'"'015 auténticos que recomiendan 
I H U b O la PASTA y al JARABE de NAFÉ á la 
conliiinza de los médicos títulos, que no han sido acor-
ú otro pectorál alguno de los antiguos ni de los 
modernos 
Véndense en las principales Farmacias 
del Mundo entero 
P A P I E R W L I N S I 
Kecomendado por los primeros Facultativos como 
ol remedio mas, eücáz nava curar con orontitu'1 
ÍX-J IPeoiio, ion 
Dolores do Garganta, de R íñones , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera c o m e z ó n . 
Depósito oeneral en P A R I S , 31, rué (calle) daSelm]. 
íía Ja M o ü a m : J O S E SAHBA 
B O N 
DE 
PERFUMISTA DE PARIS 
Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume penetrante. 
El Jabón I x o r a , suaviza y blanquea 
el cutis, conservándole una finura y na 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , B0ULEVARD DE STRASB0URG, 3 7 
PERFUMEABA m m u 
Famosa desde cerca de un siglo 
gnperior á todas las demás por sa duracloa 
y natural trr.gaccia. 
TRES MKDALLAS DE ORO 
P A R I S 1878, CALCUTA 188-1 
por la excelencia de la calidad. 
AGUA do COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior & las numerosas corapogi-
ciones que se renden con el mismo nombro. 
JABON 0LD BROWN WIHDSOR ATKINSON 
Este jabón, que tiene celebridad universil, es 
luperior i todos los demis para limpiar y 
snavizar al cutis. Tiene un fuerte y delicioso 
perfume y os de un uso muy dun.ble. 
So Tendeo es las (asís de los Hercaderes} los Fatówntes 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marcade Fábrica—Una' 'Rosa blanca" 
sobre una " Lira do Oro." 
YERNO y SUCESOR 
TU" 398, calle de St-Hoaaré, Paria. 
Llama la atención de los Sí. Fiuma-
eolíticos. Drogueros y ComéfccitóUoŝ Ifi 
los géneros rio Paris sobr« sn upatato 
sellzogenoy los polvos i ara íia«otagüá 
do sclz, soda-water, ümo .atlas, viaoa 
espumosos llauiaii s 
de Champagne, cl,c. 
Êxíjase la Hnraa da Fibrici 
NOTA. — Nuestros Apa-
ratos (prantízados no 
son m á s caros q u e sus 
imitaciones. 
bijí DB MÍE SÍ 6 TSltB»! KtiTS y tin USO? 
Pcfmlitnt M FRANCIA, ESPAÑA, AtiÉllfCA, 
BRASIL, »n donde ettia 
aríoHrsdu por el Concq/o d$ fílglsne. 
smítooí n . » . i o » . Vi siA-t-oo 
Pemltltnda ouldMTM co ló , coa poco gasta y pronta 
«nraclcn. E z p c l e a p r o n t a m e n t e lea iicmcres, la b ü i s , 
fl«iaas Tlcladea que «ntietieasA Isa enfiíjasdodeaj 
^ariflOM l a aangre y píeaerr&in d* rslucideaaia^ 
«entra u C o n s t i p a c i ó n , C a t a r l o , éí^Sa*, 
JStenmatiifSiio, P é r d i d a d e l a p e t i t e 
"S^itnores U l c e r a s , C a l e n t u r a » 
E n f e r m e d a d e s d e l Migado , 
J&mpeitiíts, G r a n o s , JS t ib i euKde í t , 
E d a d er l t ie t i , ote. 
Udo b t í t t que ¡IÚ ilefe Wi is^s íe U 
Farm*1* Oottia 
üt« T0DX3 LAS rV&MiXtU& 
I H I E I D A . X J I J A . d.e O K , 0 e n . l a E a í p o s i c l o n d e l H é l v r e , 1 . 8 S 7 
C A L U L B O S E N L O S P I E S 
® CALLICIDA RUSO g C a l l o s i d a d e s , O j o s d e G a l l o , etc. 
C U R A C I O N C I E R T A 
_ y sin dolores en té rmino d« 4 á 6 días por el 
i C A L L I C I D A R U S O 
—» B s p e c í f l o o ú n i c o (Léase el Prospecto) 
. 5¿ Depósito generá l en la FARMACIA CENTRAL, 59, Fanbourg Montmartre. PARIS. 
O CALLICIDA RUSO o En Ja H a b a n a i T O S B S A K X a . 
Y I C H Y 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard M o n t m a r t r e , PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en Vlohy 
con las Sales estratdas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da u n efecto seguro contra las 
Acedías y Digestiones difíciles. 
B A L E S D E V I C H Y p A R A B A Ñ o s . u n rollo para u n Baño, para las personas que no pueden Ir Vlchy. 
Para evitar las falsiflcaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
a V S A T t O A . X>3E3 3L,JV. O O l V t l » » V I C M Y 
Loa Productos arriba mencionados so encuentran en l a H a b a n a , en casas de J O S É S A R R A y LOBÉ y C* 
En M a t a m a s , M A T H I A S H E R M A N O S ; A R T I S & Z A N E T T I . 
A L A C O C A D E L . P E R Ú 
El vizaro xsA.'R^A.srx experimentado en los Hospitales de París, está 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la A n e m i a , á la 
C lo ros i s , á las SSalsis d iges t iones , á fas Enfermedades de las v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la X teb i l l dad de los ó r g a n o s vocales . 
Z.os Médicos le recomiendan á las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, d los Ancianos y d loa Niños. 
Es e l R e p a r a d o r d e las P e r t u r b a c i o n e s d i g e s t i v a » 
y el S * O R T I f I C A 3 M 1 , B por 3 E ¡ 2 K : C J B I X * E í 3 V 0 1 A . 
EL VINO M ARIA N I SE HALLA EN LA CASA DK 
XVXASUAICZ, P a r í s , 41, boulavard Haussmann; Wew-'Srork, 19, East, 16,h, Street. 
Depositario en JLa l l á b a n a : J o s é » S - A J F U E í J f i — 
LEDMATISMOS 
c S í i f i r - " L I C O R i i B P l L D O R A S d . L ' L a v i U e 
Estos Medicamontos son los ún icos Antigotosos analizados y aprobadoa por el Dr OSSIAN HEHRY 
Jefe de manipulaciones q u í m i c a s de la Academia de Medicina de P a r í s . 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Zas P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para' impedir nuevos alagues y alcanzar 
¡a curación completa. 
Para evi tar toda falsificación, exí jase el tTt t , 
SELLO del GOBIERNO FRANCES y la F i rma : ( ^ ^ ¿ g P ^ ^ ^ ^ i y ,„ 
Venta por mayor : COZ^AB , Farmacéutico, calle Salnt-CIande, 28, en PARIS ^ ^ F ^ ^ f ^ ^ 1 
DEPÓSITOS E N TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad da París. 
L A S P E R L A S 
u i n i n a ^ d e r t a n 
Aprobación de la Academia de Medicina de Paris 
Contienen diez cent igramos (dos granos) de Q u i n i n a p u r a 
Es indispensable el exigir la Firma : 
^ C a s a L F R E R E J Q , c a l l e J a c o ú , P A R I S — p i 
C Á P S U L A S \ 
P r e p a r a d a s por e l DOCTOR C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y i u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el e s tómago y es tán recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de París , Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s de l cuello, el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las v í a s u r i n a r i a s . 
1156 Cada frasco va acompañado con una Instrucción detallada, 
Eanjan*; ¿as Verdaderas Cápsulas Mathsy- Caylas de C L I N y Gia de PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías 
L . T. P i V E B EN P A R I S 
Nuevo A C E I T Extra-Fmo 
U R A C I O N C l 
de los E n f e r m e ü a c l B S N e r v i o s a s por el 
Buen éxito demostrado por (Baños de experiencias en los Hospitales de Paris 
PAKA L A CURACION D E 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , J í a e q n e e a s 
D e s v a n e e i m i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e h r a l e s 
I n s o m n i o s 
X J s p e r m a t o r r e a 
E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
J i i s t e r O ' E p i l e p s i a 
J B a i l e d e S a n V i e t o r 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o 
y de l a M é d u l a E s p i n a l 
D i a b e t i s A . & u c a r a d a 
Se envía gratuitamente nna instrucción impressa, muy interesante, á las personas que la pidas 
HENRY mUHE, en Pont-St-Esprit (Francia) 1 
VENDENSE E N TODAS L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S T DROGUERIAS 
Imp. del ffJHtaAo dt li Mftpla»», RUI», m* 
